




— A q u i t ê m os Senhores, a 

ha"Maripnhaj "8 o ANJO tia casa,—diz 
Stellinha. Sc o papao. 
chega preoccupado, se a 
mamãe está nervosa, se a 
vovó amanhece com os 
seus achaques, se os meni-
nos estão aborrecidos, lo-
go apparece ti tia Mari-
tiuinhas consolando-nos a 
todos com seus carinhos, 
com suas palavras e com 

ANTIGAMENTE a tia Mariquinhas, para 
>- qualquer dôr, accudia logo com unguentcs 

e cosimentos de hervas; naturalmente o resultado não satisfazia a ancia 
de fazer o bem com que tia Mariquinhas veio ao mundo. Mas a experi-
encia foi-lhe ensinando que o mais simples e efficaz que existe é a 

0 F I / I S P I R I O 
E a g o r a , q u a n d o h a e m c a s a u m a d ô r de c a b e ç a , d e den ' ;es ou de o u v i d o , 
u m a e n x a q u e c a o u u m a n e v r a l g i a , c o m q u e s a t i s f a ç ã o el la s a l t a c o m u m a 
d o s e de Cafiaspirina e v ê e m p o u c o s m i n u t o s a l l i v i a r - s e o s o t f r i m e n í o d o 
e n t e q u e r i d o ! 

E ella m e s m a , c o m q u e c o n f i a n ç a t o m a :>s s e u s c o m p r i m i d o s d e 
Cafiaspirina s e m p r e q u e l he a t a c a m as d ô r e s r h u m a t i c a s ! N ã o s o m e n t e 
o a l l iv io é i n s t a n t a n e o c o m o n ã o a f f e c t a o c o r a ç ã o n e m o s rins. 

A CAFIASPIRINA c a melhor defesa 
que se pode ter no lar, contra as dôres 
de cabeça, dentes e ouvidos; nevralgias 
e rheumatismos. Allivia rapidamente, 
levanta as forças e não affecta o cora-
ção nem os rins. / 

A pessoa da familia que Stellinha vac, 
cm seguida, apresentar-vos ê o seu 
querido tio Caramba. Procure-o nesta 
revista e verá como elle é sympatliico. 
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Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 1914 POR 

V RGILINA DE SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Redacção: R. b *ão de Itapetmiiiga 18, sobre-loja 
Telcphone: 4-6651» 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Um annc . . . 24$000 

A S S I G N A T U R a S Com rcg i t ro . . 30$000 
Estrangeiro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tornadas cm qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, send< o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e lualqusr cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro cm vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annunciofi: Preço por vez 
1 pagina 300$000 
•A " 150$000 
•A " 75$000 
•A " 40?000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida "eminina": 
1 pagina 360$000 

•A " 190$000 
•A " 100$000 
•A " C0$000 

Texto: 

1 pagina 500$000 
'A " 300$000 
•A " iáOJOOO 
'A " 100$000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteir.i, cujo preço c 700$0G0. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S N O S ; A ! !«T O R A S . 

* gos- r ao das re-
gadas que lhes offerecemos com esta í r?,ção. Toda 
e qualquer encommenda de compra > .»ta capital 
de rerá vir acompanhada da respecti\ importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poder ü. ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos & a t tenção das leito-
ras para a noticia que em outra par te inserimos 
sobre as v?ntagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Barão de Itapetininga, 18. 
S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

A N D A R / ^ í F H A ^ 

E S T . jO M.' 

SEIOS m 
W 1 J 1 V M DOS e A POR 

com A PAS-
TA RUSSA do DOUTOR G. RICA-
BAL. O uriico REMEDIO que em me-
nos <le dois mezes assegura o DESEN-
VOLVIMENTO e a FIRMEZA dos 
SEIOS sem causar damno algum á 
saúde da MULHER. "Vide os attesta-
dos e prospectos que acompanham cada 
Caixa". 

Encontra-se á venda nas principaes 
PHARMACIAS, D R O G A R I A S e 
PERFUMARIAS DO BRASIL. 

AVISO —• Preço de uma Cai-
xa 12ÇOOO; pelo Correio, registrada, 
15S000. Pedidos á redacção da Revista 
Feminina rua Barão Itapetininga, 18 
São Paulo. 



REVISTA FEMININA 

A A r t e e o M a t r i m o n i o 
E haverá, por acaso, arte mais difficil do que 

a arte tão difficil do matrimônio? 

Xu cmtanto Mischa Elman. notável violinista 
russo que não ha muito tempo casou-se nos Estados 
l."nidos. escreveu — não 
suas nupeias: 

antes ou depois de 

Merca Reqistraoo 
E UM PREFftRAOO 

TÔNICO 
nECONSTITUlNTE 

E NE OVINO 
APPUCADA EM 
rooos CASOS EM 
OUE Sfc NECES 
SITE TONIFICA* O 

ORGANISMO 
Na convalescença 

'dc doenças «jraves 
ou orolonqadas na* 
anemias r.« osteo 
rnaJaaa rachitvsmo 
•AA • o«r«xJ» do 
desenvolvimento 

i 
Depositário: 

Caldas & Cia. Ltda. 
Rua Senador Feijó N. 17 

S. PAULO 
Amostras aos senhores 

médicos 

— " Cheguei á conclusão de que não é coisa 
cil para uma mulher ser esposa de um artista". 

— O que será na vida. fácil para nós? — per-
guntarão as mulheres. Tudo é tão difficil, tão peno-
so e complicado! Tão árido o caminho t raçado) . . . 
K para ajudar a galgar a rude encosta, tão raros são 
<••> Cirimcus! 

— " E' difficil para ella — continua o violinis-
ta — distinguir entre o homem c o artista". Diffi-
cil? Quasi impossível... porque no homem sc occul-
ta sempre um consummado " a r t i s t a " ! . . . 

— " Xas salas de concerto sou o artista — é 
Mischa quem fala — no lar. sou marido". Quanta 
vez não terá .lie confundido o lar com a sala de 
concerto! 

" E* absolutamente necessário que toda esposa 
dc artista saiba submetter-se ás obrigações do ma-
rido". Seria tão mais simples dizer: " K' necessário 
que toda a mulher saiba submetter-se. Xão é este. 
segundo os homens, o primeiro dever do sexo frá-
gil. do sexo f rági l . . . de cuja força tanto c tanto 
se abusa? 

Se algum dia ella se sentiu ciumenta das ho-
ras (pie \> esposo precisa para consagrar-se exclusi-
vamente á art.-. fugirá a paz. morrerá para sempre a 
harmonia do lar". 

Se a mulher fòr intelligcnte e altiva parece-me 
tpie ella saberá calar os seus ciúmes, infundados ou 
não. Terá a orgulhosa delicadeza de não reclamar 
os momentos que não lhe podem ou não lhe querem 
consagrar. Saberá manter-se acima dos humilhantes 
interrogatorios... muita vez para não obrigar o 
companheiro a mentir. 

Para não comprometter com lagrimas — (pie só 
commovem ás primeiras vezes — a doce harmonia 
do lar, a esposa, não só do artista mas também a 
do medico, official do engenheiro, do advogado, do 
homem de negócios, evitará as scenas de zelos, as 
brigas que vão pouco a pouco afastando os corações, 
as recriminações que por mais justas (pie sejam nada 
adeantam. 

O amor qt e enche magniíicamchte a vida da 
mulher, nunca será mais que tun passatempo na 
vida do homem. 

E para não fazer mentir o companheiro querido 
— é tão feia a mentira entre dois corações — a 
mulher não fará nunca esta pergunta: — Dc onde 
vens? Porque nem sempre o marido poderá respon-
der com absoluta verdade... De onde elle vem?! 
Deus meu. a cid?dc é tão grande! De onde elle vem? 
Do trabalho, d< club, de um cinema, do café: da 
vida, em f im! . . . E' melhor não perguntar. 

O matrimonio é feito de concessões mutuas, di-
zem. Mutuas, não. O matrimonio é feito de conces-
sões femininas. 

Mischa Elman casou-se não ha muito tempo. 
Terá elle sabido ensinar á joven esposa as suas 
theorias sobre a vida a dois? Terá elle sabido com-
prchendcr que o matrimonio é das artes, a mais dif-
ficil?. . . 



mulhzfliícíía 
i força mysteriosa que torna a 

um alvo de attenções aonde quer que ella 
fisteja Ella fascina, ella domina, ella é infinitamente 
mais importante,do que as suas irmãs menos felizes. 
EUa é bella! Basta! Quem não deseja tornar-se bella? 
Eis o caminho . segui, apf> oximae-vos e alcançae o ideal? 
Cctneçae por aforinosear a pelle dando-lhe a maciez, a 
cor e o aveltudado proprio das pelles sãs com sabonetes 
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A el eçanc i a da m u l h e r moderna 
Ksta certamente generalizada a crença de que 

0 costureiro creador. é autoridade soberana cm ques. 
tão de modas. 

Xão obstante, a mulher moderna não acceila a 
moda sem discussão como faziam outrora. lista pre-
rogativa feminina, essa soberania írivola e encanta-
dora. são devidas á graça innegavcl das mulheres 
actuaes que adquiriram — de um tempo a esta parte 
— um gosto refinado do (piai se sentem justamente 
orgulhosas. 

A mulher elegante é "apaixonadamente" simples. 

Outro mysterio da vida elegante é a selecção 

ijllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^ 

1 LINDOS CABELLOS 

| A pouco 
| díspendío 
E HSHSHSMSiasrr! 
— .Muitas senhoras 
— lindas e ricas, in» 

elusive as os t ie l ' 
— Ias de cinenta que 
~ poderiam dispen-
— der grandes som • 

mas no tratamen-
— to dos cabritos, 
~ preferem u T»ni« 
— co Lavona que 

torna os cabe lios 
— saudaveis c luxu-
~ riantes. 
^ Pelo mesmo pro-
— cesso qualquer se-
~ nhora pode ter lin-
~ dos cabellos, por-
— que o preço do Tonlcu Lavona é accessivel a todos. 
^ Adquira um vidro e faça o tratamento dos seus 
— cabellos com este liquido refrigerante. 
ZZ O Tônica Lavona promove o crescimento dos ca* 
S bellos tornando-os lindos. 

1 L A V O N A 
; ; O TONICO DOS CABELLOS 
~ Usado pelas mais lindas senhoras em todo o mundo. 

~niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiniÍT 

dos modelos para a próxima estação. Estabeleceu-se 
unanimemente entre as senhoras o abandono, até a 
outra temporada. 

Os pesados casacos vão ser suhstituidos em favor 
do abrigo em " niarrocain de fazenda leve ou vellu-
do prelo, guarnecido com stiniptuosas pclles ou com 
um regia raposa. 

K alguns casacos as mangas são com grandes 
punhos montados até o cotovello. 

O "astrakan" será lambem muito usado este 

anuo. assim como o arminho para alegrar 11111 pouco 
os. abrigos de cvires escuras. 

Para a hora do chá. o vestido de setim preto 
formará legião. 

E' difficil Í r.aginar-se uma mulher de bom gosto 
vestida com outra fazenda, entre as cinco e sete do 
entardecer outonr.ial. Nenhum adorno supérfluo, ne-
nhum bordado; somente um broche de íantazia de 
ouro \ni crystal. 

O cliapéo de feltro fará sua apparição. A cor-
predominante ser. o preto com copa redonda rodeado 
de uma aba muito alta, inteiramente forrada de vtllu-
do "chif íon" . Os chapéus estylo "bebê" muito justos 
na cabeça completamente lisos com um enfeite do 
lado constituirá-) a principal novidade. 

Para á noite reina também o traje de setim 
preto e branco. 

O êxito dos collarcs de diamantes rubis e saphy-
ras, constituiu sua própria decadência. 

As jóias legitimas estão se impondo. 

Xas reuniões elegantes ver-se-á muito meias de 
cores claras e sapatos simples de tons igualmente 
clasos como: "beige", vermelho, cor de areia. etc. 

Os saltos para festas são incrustados em nacar, 
esses saltos para as pessoas (pie dançam resultam 
muito elegantes e de grande ef feito. 

E* preciso saber eleger entro a moda que passa 
que todo o mundo adopta e sobre a qual todos se 
previnem. 

IRRITAÇÕES AGUDAS DO 
ESTOMAGO 

Uma irritação ligeira do estomago, mas prolon-
gada. leva quasi atalmente ás gastrites chronicas. 
listas gastrites, sore tudo quando cilas são acom-
panhadas de hyper-acidez, são muitas vezes dolorosas 
em virtude de inflammação da mueose gastrica (pie 
cilas provocam. Logo que sinta o mais pequenino 
mal-estar estomacal, tome então meia colher de café 
de .M agnesia Hisurada 11*11111 pouco de agua quente. 
A acidez é immediatamente nctilralisada e as paredes 
inflaminadas do estomago são immediatamentc alli-
viadas. A M agnesia Bisurada acha-se á venda em 
todas as pharmacias. 
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c h ( t ã g a r a M a i d 
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ROUPA DE BAIXO 

cm jersey fie pura 

seda natural. 

Já experimentou v. exa. os 
artigos "Niagara Maid"? 

Deliciosa ao contncto da pel-
le, de belleza inexcedivel e de 
franca e comprovada durabilida-
de. "Niagara Maid" de fabricação 
estadunidense, é a melhor dentre 
as roupas de baixo de sua classe. 

E' feita dc fino e especial jer-
sev de seda animal dc vaga elasti-
cidade. apresentando-se nas cu-
res rosa, lilás, branco e preto. 

"Niagara Maid" não se des-
fia jamais. 

Calça typo leve e flexível 
Calça typo encorpado. . 
Camiseta typo leve e 

flexível 

45SOOO 
ÓOSOOO 

38S000 

Mappin Stores 
Ver as exposições respectivas na vi 

trina da rua Direita 



O Seu Sorriso E Os 
Seus Dentes 

Um Methodo Simples Que Restitute Aos Dentes 
Embaciados A Sua Alvura Brilhante 

RAÇAS á sciencia moderna, sabe-
se que raramente os dentes são 

escuros por si mesmos. Na maioria dos 
casos o que acontece é que os dentes 
estão simplesmente cobertos por uma 
pellicula escura, que os dentifricios or-
dinários não a destroe. E' por isto que 
os seus dentes são escuros por mais 
que os lave. 

Passe a ponta da lingua sobre os 
dentes e sentirá essa pellicula, uma 
especie de capa viscosa. Essa pellicula 
absorve descoramentos dos alimentos, 
fumo, etc.; protege o desenvolvimento 
dc microbios, carie dos dentes e des-
ordens das gengivas. Tem que remover 
essa pellicula não só para bem da saúde 
como da belleza. 

Em vez de usar um dentifricio de 
typo antiquado, obtenha hoje mesmo o 
dentifricio chamado Pepsodent especial 
para remover a pellicula e que auetori-

Baseado em investigações modernas. Aconselhado 
por principaes dentistas de todo o mundo. Verá e 

sentirá resultados immediatos. 

Aprovado pelo D .N.S .P . Rio de Janeiro, 30 de Maio 
de 1924, sob o No. 2620. 

dades tanto recomendam agora. Veri-
ficará com muita surpreza que os seus 
cientes brilham como jóias, que as suas 
gengivas tomam a cõr saudavel do coral 
e que o seu sorriso é maravilhosamente 
attractivo. 

Rogamos acceitar uma 
bisnaga para prova 

P a r a se c o n v e n c e r dos r e s u l t a d o s , 
compre uitk bisnaga de Pepsodent, o 
dentifricio de qualidade — á venda em 
toda a parte, ou então peça uma prova 
grátis para 10 dias a: Companhia Pepso-
dent do Brazil, Depto Z7-25, 141 Rua dos 
Andradas, Rio de Janeiro. 
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i n d i s p o s t o ? 
o m á o e s t a r q u e a s v e z e s n o s a c a b r u n h a 

p o d e s e r c a u s a d o p o r u m a . a l i m e n t a ç à b 
i m p r ó p r i a a o n o s s o c l i m a e o r g a n i s m o . 
D i m i m i a a c a r n e e t n d u a n o s e u me tu i d iá -
rio, u i r p ra io de m a c a r r ã o A Y M O R E . A s 
m a s s í - Aymoré s á o produclos saborosos e 
de grai .de -valor n n l r i l i v o í p e z o p o r pezo ali-
m e n t a r a mais do que qualquer ou t ro gcnero. 

5fsç& ao seu armazém 

MASSAS ALIMENTÍCIAS 
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O a m o r m a t e r n o na l e n d a 
A ARVORE DAS LAGRIMAS NO IPIRANGA 

Yae cada anno mais sc popularizando cm nosso 
meio a comtncmoração do "dia das mães". E, ante 
a justiça c propriedade dessa celebração, resta-nos 
tão somente estranhar que tal idéa tardasse tanto a 
occorrcr-nos, pois o " dia das mães " c instituição bem 
recente, datando de poucos annos. 

Certo, quando sc trata de solcnnizar e homena-
gear o symbolo materno, afigura-se-uos mesquinho 
para tal fim dedicar unicamente um dia «ao anno; 
não o devêramos fazer cm todos os 3í»5? No dia de 
hoje, porém, façamol-o de modo muito especial, 

1*2' o amor materno tão inherente, tão inextin-
guivet, que dir-se-ia um instineto. Tanto, que ellc 
sc não limita á humanidade. Possucm-no também, 
innato e mui desenvolvido, os proprios irracionaes, 
as mesmas féras. Esse amor materno dos animaes 
tem inspirado a muito poeta e muito prosador; e 
muitas são as lendas, innutncros os exemplos que o 
sublimam. 

ENTRE OS ANIMA ES 

Conhccidissima é, por exemplo, a íabula do ga-
vião c da coruja. Encerra uma grande e formosa 
verdade; mas é simples fabula, como dissemos. E 
não faltam no caso, exemplos reacs. 

Guerra Junqueiro, em " O Melro", faz allusão 
n um facto que sc diz baser-sc em conhecida pratica 
entre algumas cspecies de passaros: a mãe do mel -
rozinho que sc achava 110 captivciro, traz-lhe um 
raminho de herva venenosa, dando-lho afim dc que, 
morrendo, sc liberte da prisão. Amor cruel, sim, mas 
admiravcI. 

Outro poeta canta o amor materno dc uma vacca 
que, havcndo-Ihe sido arrebatado o bezerro, corre a 
lançar-sc 110 ribeirão, indesejosa de viver sem o filho. 

E quem terá lido sem sc conimover «1 episódio 
do leão dc Proença? Uma boa leòa escapara da 
jaula c punha em terror os moradores da aldeia. 
Encontra na rua uma ingênua criança e arrebata-a. 
A mãe então se atira resoluta cm perseguição da fera 
c arranca-lhe das garras o filhinho. A lcôa fica 
attonita, cruza por instantes o olhar com o da mu-
lher, e vac-se. Compreendera no gesto da mulher o 
amor de mãe, pois que ella também o era! 

Longe iriamos sc quizessemos multiplicar os 
exemplos de amor materno nos animaes. Sc o amor 
— instinto — que assim deve talvez denominar-se o 
amor dos animaes — é isso que alii vamos, que se 
dirá então do amor-consciencia da mulher mãe? Nós, 
os que somos paes, compreendemol-o, talvez pallída-

mente. Difficilmente, porem, poderemos devassai-o 
até ao fundo — porque é um abysmo; difficilmente 
lhe poderemos attingir a altura — porque é um sol; 
difficihncnte lhe saberemos abranger a amplidão — 
porque é uni mundo. Que o diga quen. tem mãe: e 
diga-o tampem quem é orpham e, i>or isso mesmo, 
mais saberá avaliar esse amor. 

Para a mãe nada é o sacrifício pelo filho. Por 
elle dá prazerosamente a vida. Por elle morre vi-
vendo ou vive morrendo. 

DURANTE O MEZ 
DE JULHO 

G R A N D E 
LIQUIDAÇÃO 

ANNUAL 

CASA LEMCKE 
SÀO PAULO 

Rua Libero Badaró, 36 36 b 
SANTOS 

Rua do Commercio, 13 

UM 1", PI SOL) TO 

Um medi< • tinha sob seus cuidados uma crian-
cinha cujo cai > era evidentemente fatal: a pequena 
apanhara a peste pncumonica. Era sua mãe uma en-
fermeira que trabalhava nesse mesmo hospital em 
que o medico exercia sua clinica. Alta noite ouve o 
doutor um ruído estranho 110 corredor; seria um la-
drão? Ergue-se mais que depressa para ver, e eis 
que no corredor depara com a mãe de sua doentinha. 
Pergunta-lhe energicamente o que está fazendo ali a 
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deshoras, contrariando os reguiamei tos. " Fui dar de 
mamar a meu filho", responde mansamente a inter-
pcllada. " Aquella criança atacada «U; peste é seu filho ? 
Que loucura essa! Não sabe então que aquella doen-
ça é contagiosa e fa ta l?" exclama o medico. "Sei, 
sim", volve a enfermeira: "mas tive pena delle; 
gosta tanto dc m i m . . . " Alguns d a s depois foram 
para a mesa do necroterio dois corp< s — mãe e filho. 

A A R V O R E DAS LAGRIMAS 

Existe nas proximidades do Ipiranga uma figuei-
ra centenaria. conhecida pelo n mv dc "arvore da 
lagrima". Dc onde lhe íerr\ vindo esse romântico 
nome? A historia é singela, .nas commovente. Sob 
a sombra dessa copada figueira despediam-se dos 
seus. os rapazes que tomando a estrada de rodagem 
de Santos, part ' im para o Rio >u para a Europa, 
afim de cursare n estudos. E sol-, a sua sombra tam-
hetn sc davam os últimos abraços e os derradeiros 
adeuses os moços que partiam para a guerra do Pa-
ragt av c seus irmã» ., suas noivas, seus paes . . . 

Finda a guerra, iam estes aguardar seus querid »s 
victoriosos: irmãos, noivos, filhos . . Algtm« volta-
vam, outros haviam fici.do no cam,.«» de batalha. 

Ora, conta-se que nessa romaria á arvore, figu-
rava uma velhinha, que para a*i se dirigia todas as 
tardes, á espera do filho soblndo. O rapaz, porém, 
nãr voltava. . . Uma tarde a velhinha deixou-se ficar 
ali. colhida ás raizes da arvore, a orar, sem duvida, 
pelo filho. A noite, que era de junho, desceu fria. e 
na manhã seguinte encontraram a mãezinha estarre-
cida. A ausência prolongada do filho lhe rompera 
no débil peito a ultima corda do forte coração — 
eserinio dessa essencia divino-humana: o amor ma-
terno. 

Não é porventura esse amor o i aior (pte na terra 
se manifesta? Kxaggeramos porventura em chamar 

divino-humatio" a esse amor que tão formoso ver-
sos inspirou a Coelho Netto, Luiz Guimarães, Ca-
semiro de Abreu, Soares de Souza e tantos outros? 

Não; pois o proprio Criador, querendo dar-nos uma 
idéa da immensidade de seu amor. vae buscar no 
amor dc mãe o seu symbolo. E diz: "Acaso pôde 
uma mulher esquecer-se dc seu filho de peito, dc 
sorte que ella não se compadeça do filho das suas 
entranhas? embora as mães se esqueçam, comtudo Eu 
não me esquecerei de t i " . 

CORNELÍAS 

" Decm-se mães. e eu regenerarei o mundo, disse 
alguém. 

Nossa sociedade carece fie Cornei ias — mães que 
tenham seus filhos na conta dc jóias, a serem gttar-
dadas ciosamente no eserinio dc seu coração. 

Mães brasileiras! vós, a quem o sol tropical da 
lati tidade beijou 110 coração um amor mais ardente, 
mais sentido que o dos frios povos nordicos, abran. 
gcis a vastidão da responsabilidade que esse mesmo 
amor vos traz? Estaes apparelhadas para a formidá-
vel tarefa que se vos impoz? 

Mães brasileiras! sal vae vossos filhos desse cor-
rupio de prazer e miséria, dc fortuna e vicio, (pie é 
o (pie constitue em grande parte a vida moderna! 
Seja vosso amor consciente, avisado, sábio. Porque 
o amor é também susceptível dc ser mal applicado, 
tornando-se então de effeitos contraproducentes. 

Mães brasileiras! a época actual, consumidora 
de todas as virtudes, não permitte (pie deixeis ao léo 
vossos filhos, entregando-vos ao culto das banalida-
des da vida moderna. Ella exige uma tempera rija, 
inquchrautavcl: requer, mais do que nunca, aquelle 
amor-sabedoria, aquella firmeza de princípios, aquel-
la pureza de costumes (pie caracterizavam nossos avós. 

Sede educadoras para vossos filhos. Sede-lhes 
conselheiras em suas lutas c problemas; mestras so-
licitas (pte lhes tracem a directriz da vida; estrella 
rcíulgcntc a guial-os para a Belhlehem da fé. Sédc-
lhes mães! 

Luiz IValdof/el 

A Maior Felicidade de uma M ã e . . . 

A " G R A V I D I N A " fornece ao organismo da mãe os ele-
mentos nobres para gerar 11111 filho forte e saudavel. 

A " G R A V I D I N A " prepara o par to fácil, faz forte a mãe 
e o filho e facilita o bom aleitamento para crcal-o ao seio 
materno. 

Vidros com 21) pastilhas assucaradas. Se a sua pharmacia 
não a tiver, registramos 3 vidros por 12?000. 

Rcmettcinos prospectos a quem os pedir. 

PHARMACIA YPIRANGA 

RUA LIBERO BADARO' 110 e 112 — SÃO PAULO 
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O espirito da nacionalidade 
Helena de Magalhães Castro, de volta de sua excursão ao Norte, entoa 

um hymno á grandeza da Terra de Sol e á hospitalidade 
das suas populações 

A arte brasileira, especialmente a literatura re-
gional. é, para muita gente, uma locução sem sentido, 
nem bases sólidas: ou. na melhor das hypotheses, não 
representa um ideal capaz dc unificar as varias cor-
rentes estheticas. 

E* <|iic a noção corrente de que a arte não tem 
patria sobrepaira acima dc quaesquer outras preoí-
cupações ou tcndencias jnnovocionistas. A esse 
conceito, como a um dogma inderrocavel, se apegam 
os artistas debatcndo-sc no turbilhão das influencias 
disparatadas. Xo emtanto. a arte brasileira é alguma 
coisa (pie deve existir, (pie é preciso que sc faça. se 
integre, se aprimore. 

Nenhum dos patrimonios artísticos que a huma-
nidade hoje enthcsoura, foi. fundamentalmente, ins-
pirado por um espirito de universalidade: todas as 
grandes expressões da arte. seja na literatura, seja 
na pintura 011 na musica, ou na estatuaria. ou 11a 
architectura. c certo que hoje se encontram inte-
grados na consciência dc todos os povos cultos. To-
davia. o sentimento patriotico. epie excluo sob muitos 
aspectos o sentimento universal, foi a grande fonte 
de inspiração a todos os creadores dc belleza. Na 

guerra entre o.s homens, entre gregos e troyanos 
encontrou Honu ro os motivos de suas rhapsodias: 
a "Divina Comedia" tem um fundo de nacionalismo: 
tem-110 igualmente o "Fausto", de Cioethc. e os 
"Lusíadas", de Camões. 

E~ (pie a humanidade, para o artista, não pode 
ser comprchciidida cm abstracto. sinão pela via sen-
sorial: cllcs a sentem pelo coração, pelos sentidos, 
muito mais que pela intclligencia pura. Sentem, 
portanto, a Patr a. nalguma das suas manifestações 
mais eminentes dentro de cujos limites constringem 
os destinos da humanidade. 

CONSCIÊNCIA NACIONAL DO ESTYI.O 

Evidcntcmc.Uc. ha processos artísticos (pie são 
geraes, mas estes constituem não a arte. mas a seien-
cia do bcllo. A s vezes, o scenario. o ambiente, a 
indumentária de que se envolvem as crcações per-
duraveis da arte são o mesmo em toda a parte: mas. 
o espirito que as anima diverge um do outro, por 
características essei ciaes. tudo dentro do relativo, 
está claro. E, o valor, precisamente, dc um 11101111-

TRICALCINE 
Appt D N S P. sob o N' 364 em Ji-S-n 

Reitabclece o estado general 
como a cábrea ou a ava-
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DEBILIDADE 
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•iSCROFULOSE 
BRONCHITES 

TUBERCULOSE 

Lf.BORATOlRE SCIENTIA 
21, Rue Cb.pt.1, PARIS 
J-JLIEN & ROU3SEAU 
174, R u . Gener.l C . a u r t 

RIO DE JANEIRO 
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incuto qualquer dc arte, .'tpaz dc o tornar impere-
civcl c dc o integrar no patrimoivo collcctivo. está 
cm que esse monumento de a r t j ex'>rinie. eloqüente-
mente, o caracter ou os caracteres dc uma deter-
minada arte. 

Na expressão ''estylização dc motivos nacionacs", 
muito cm voga hoje entre nós, se :ompendia todo 
um processo evolutivo no terreno da - stctica. De uma 
propriedade crystallina. a(|ucl1a locfção representa 
uma ha ideira dc combate: para a impor eleve arregi-
mentar se a geração dos estlvta? mais esclarecidos. 
Ella significa que já existe \inia consciência brasi-
leira do estvlo. isto é, tio physico d-i bello. Entre-
tanto. é mister que. afugentando :1o arcabouço desse 
estvlo uma alma e um espirito exoticos, artificiaes, 
"homunculus" figurando de interpretes das grande-
zas do intimo humano, abi se rnctta a nossa própria 
alma. com todas as suas imperfeições embora. 

AS KHAPS0D1AS SEI- IWNEJAS 

Tamhcm nós já temos as nos:.as rbapsodias e os 
nossos hotneridas. Todavia, mal se disfarça o con-
flicto cm que ellcs se encontram com uma tradição 
impl; ntada á beira > lar. ao lado da primeira cruz. 
na costa da ttahia. s\ nbolo do predomínio, no mundo 
colombiano. 11a civi. .sação catbolica. Não como 
reacção religiosa, mas como reacção telúrica se esboça 
a infiltração nos molde* esthetico< canonisados da 
epopéa ou do lyrismo brasileiro, expresso 110 cantar 
simples e espontâneo do cahocVi, inspirado pelo genio 
da natureza americana. 

listas rapsodsas f.críaiv jas c mister que se col-
lectcm, <p/c se estcrcotypcn.. para que não venham a 
perder-se, 110 verso ou na canção, votno com os cantos 

0 C A L L O S 
Extraordinário methodo que curou mais do 
que 3.000.000 de pessoas sofrendo de callos ã 

sei" dolorosos. Uma gota deste preparado seb 
entifico mata a dôr em 3 
segundos.—enruga o callo 
e o desprende. A' venda 

N ^ em toda a parte. Cuidado 
^ m as imitações! 

- G E T S - i r -
Chicago, E. U. A. 

í 

épicos dc Homero, faziam os crcophylicnses. fie Sa-
ntos, acompanhando a dcclamação com a plurminge 
ou a cythara. As selvas, c os seus mvsterios palpi-
tantes, do "hinterland" brasileiro; os "geraes". com 
a su seducção melancolisante do desconhecido: outros 
factores essenciaes da barbaridade natural dos ser-
tões, hão dc, um dia, afinal desapparecer. Mas. como 
signaí do papel que desempenharam na formação da 
nossa nacionalidade, hão de ficar os cantos que ins-
piraram aos homens vivendo sob a sua influencia 
immediata. 

FORTIFICA AS 
VIAS DIGESTIVAS 

" S A L D E 
FRUCXff 

A/VARCA-ENO "FRUIT 
SALT" 

REGISTRADA 

"Sal de Fruria" ENO é uma bebida refrescante, com 
effeito leven. :ite laxativo. 

Agentes exclusivos: 
HAROLD F . RITCHIE & C o . , INC. 

NOVA York Toronto Sydney 
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UMA LATA 
DE VERDADEIRAS 

PASTILHAS V À L D A 
bem empregada, e utilisada a proposito 

resguardará 
vossa Garganta, vossos Bronchios, | 

vossos Pulmões, 
c o m b a t e r á c f l l eazmentp 

DEFLUXOS, BRONCHITAS, GRIPPE, 
ASTHMA, EMPHYSEMA, etc. 

aras sobre tudo JE KIJI as VERDADEIRAS 

PASTILHAS V A L D A 
vendidas somente EM LATAS com o nome VALDA 

Encontram-se em toda sas Pharmacias o Drogarias 

. E U 2 2 DE MARÇO D E 1! 
MvaieNG DO QRAZIL EM 

' SOB O NOMERO 2 : 
LMENTH°t- 0.002 EUCílYPÇî iá 

REVIVENDO OS HOMERIDAS 

Ouvindo Helena de Magalhães Castro declamar, 
ao som do violão, as canções sertanejas, a gente tem 
vontade de approxiniar dois momentos, distanciados 
por millenios, na vida de dois povos. Apenas, entre 
os aedos hellenicos e os cantores do Brasil existe 
fundamental diffcrença nisto: ao passo que os pri-
meiros buscavam os motivos de seus versos nas guer-
ras entre os homens, procuram-nos os segundos na 
lucta entre o homem c a natureza. 

Helena acaba de voltar, ha pouco, de sua excur-
são artística ao Norte. Pedimos-lhe uma entrevista. 
Em sua residencia, a decclamadora paulista nos aco-
lheu gentilmente. Helena tem, no olhar, um magne-
tismo que é um "sursum corda*' aos que se lhe ap-
proximam; nos lábios, um sorriso sempiterno: na 
voz. a musicalidade, cheia de rytlnno e de inflexões, 
que reflecte o harmonioso tumulto interior. E, dando 
profundeza e unidade a esses dotes somáticos. — 
o senso da hrasilidade, que 6 nclla um traço predo-
minante e incommum. e escachoa, e flue do potencial 
afícctivo do seu coração como uma torrente que nos 
arrasta a todos segundo os ímpetos de um transporte 
amoravel. A hrasilidade como que está encarnada em 
Helena: assim, ao emprehender sua excursão de arte, 
fazia questão de alcançar o Amazonas, porque é 
o extremo, o ultimo rincão da Patria, ao Norte! 

PLATE"AS ENTHUSIASTICAS 

— Afinal, Recife! Uma linda cidade: calçamento 
modelo, onde os automóveis, por todo o perímetro 
urbano, deslisatn como no asphalto. Cidade brasilei-
ríssima, typíca, inconfundível: o pernambucano, ao 
contrario do bahiano, que é frio e retrahido, sc mos-

tra communícativo. Os applausos, que tiveram a 
bondade de dirigir-me nos meus recitaes, têm para 
mim uma significação especial: sinceros como os 
não ha commummeute. Isto infiro de que, segundo 
o maior ou menor cutlmsiasmo ou emoção suscitados, 
assim explodia a -evoada das palmas, polidas ás 
vezes, ou então quentes, tumultuosas, delirante*... 

— E. da parle dos governadores? 
— Todos elles me acolheram I idalgamente. o, 

ás vezes, tne hospedei no proprio palacio presiden-
cial, e os meus recitaes primeiros como que tinham 
o cunho oííicíal. . 

UMA CIDADE QUE SERIA MARAVILHOSA... 

— Ar; passar pelo Rio Grande do Norte, rumo 
de Belém do Pará, para cujo governador levava uma 
carta de apresentação dada pelo sr. Ksiacio Coimbra, 
fomos surprehendidos por manifestação popular abso-
lutamente imprevista: em Natal, não conhecíamos 
ninguém, c imagmavamo-nos extranhos, quando^ 
descendo á cidade moças (pie, num automovel, pas-
savam pela rua. :umpiimentaram-mc. como velhas 
conhecidas: Helem! Helena! Eram as filhas do pre-
sidente do Estado. Contra toda nossa espectativa. 
fomos obrigadas a estacionar em Natal por vários 
dias e a realizar alguns recitaes. do (pie aliás não me 
arrependo... Mas. urge partir: o vapor nos conduz 
ao Pará c de Belem me ficou, além da gratidão pela 
hospitalidade que me dispensaram, a miragem de uma 
cidade que seria maravilhosa, não fossem certas 
vicíssitudes cconomicas. 

Helena abre ás vezes, palestrando, parcnthesis 
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que encerram observações eurosissima.;' assim, a seu 
vêr, ale Pernambuco, o typo do brasiT-ro não varia, 
é o mesmo, dentro da disparidade dc •.araclcres so-
maticos, que os <lf> sul. No emt&nto. a começar 
daquelle Estado, para <• Norte. as populações são mais 
uniformes na sua physionomia exterior, segundo um 
typo que não está, todavia, incluído m. massa das 
populações sulistas, pela pigmeutação, pela estatura, 
pela disposição dos olhos, por exemplo, ligeiramente 
oblíquos, .-tnbrando a desCendencia indígena. 

UM P R E S I D E N T E EM VIAGEM 

Se a Helena seduzia a miragem do Amazonas, co-
mo (píer que a estação era das lebres, >i viagem se 
oppunha a senhora Magalhães Castro: mas, um ía-
cto lortuito veiu talhar indecisões. Xa embocadura 
do "mar dulce" ia entrar o vapor (jue conduzia a 
Manaus o presiden'j de Amazonas sr. Ephigenio 
Salles. Foi o propr :o presidente que.a desfez o es-
pantalho das febres iriam todos! 

— Passeiando a capital do immenso Estado bra-
sileiro — continua Hch-na — um monumento pren-
de logo a attenção do a venticio: é o Theatro, íron-
eiro ao qual se estendi o monumento ao rio Ama-

zonas. Outros proprios estaduaes, imponentes e íaus-
tosos, a mim me despertaram uma im gem, 11a qual 
figura Manaus uma rapariga pobremente vestida, 
adornada dc jóias magníficas. 

— E. na viagem fluvial, da foz ao porto de Ma-
naus, « rio lhe deu a imppiss.o de mar — pergun-
{amos-;iie nós. 

O SOL A M A Z O N E N S E 

— Xão tive essa impressão. Amiudadatnente, se 
divisam, ao lado, a* margens, ou então, ilhas, mui-
tas ilhas, que se multiplicam e dão a nota terrena 110 
bojo do immenso curso dagua. Demais, todas as po-
voaç".es, á passagem do vapor, prestavam ao presi-
dente que regressava do Rio. homeuap ns vibrantes, 
entre vivas e acclamações. Fora dissi., a paisagem 
eram as mattas virgens, colossaes, e, dardejante ca-
lor sobre a terra, no ceu, o sol amazonense! 

Quem, a breve trecho, visita o Rio Grande do 
Sul e o Amazona}-, não pode comprehender como 
tudo possa ser o mesr.io Brasil! 

— E, da população de Manaus que impressão 
traz 

— Quasi todo o mur.do, alli, fala. pelo menos, 
(• írancez, o inglez e o hespauhol. E isto se explica 
por cpie os amazonenses abastados mandam suas fi-
lhas a estudar nos collegios da França ou doutro paiz 
da Europa e elles proprios conhecem as «randes ca-
pitaes do velho mundo, ligadas a Manai' > por vapo-
res directos. E, não conhecem o Rio. n« >- São Pau-
lo' A culpa é delles 

— Xão me parece. Não é, absoh cimente. E ' 
nossa, que os desprezamos, que os não sabemos at-
trahir. que não procuramos trazel-os ao par do que 
somos do que temos. Aliás, em todo o norte, a im-
pressão geral é de cpie as suas populações são ir- i 
mans enjeitadas. do que guardam cerco resentimen- ' 
to contra os filhos do Sul. Em verdade, que lhes 
não cabe a elles mendigarem a nossa ain».?ade esqui-
va... Mas, voltando ao Amazonas: lembra-me o de-

A reserva 
da energia 

TODO aquelle que deseje salientar, 
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Quaker Oats dia-
riamente. 
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lírio das platéas. quando, ao chegar a Manaus uma 
0 ir vota dc guerra inglcza. recitei poesias etn iuglez! 
1%. o optimismo do governador, abrindo estradas de 
rodagem. amparando a organisação baspitalar: San-
ta ("asa, Leprosario. (pie são modelos «|ue fazem in-
veja ;i outros Estdaos. 

(í ESTOS EXYOIAEXTES DE SYMPATHIA 

— Administração operosa... 
— Prouvera a Deus — digo sempre eu — que 

os amazonenses e todos os Estados do Norte tives-
sem sempre governadores como Ephigenio Salles... 

Já ia longa a nossa palestra. Resolvemos nos 
despedir da capilivante artista: (piem ouve Helena 
falar, apaixonada e espontaneamente das nossas coi-
sas. da noss gente, se deixa empolgar pela idéa dc 
(pie ella como (pie deseja apressar a evolução, de 
resto tão lenta, da mentalidade brasileira a um nível 
de superioridade invejável. Dir-se-ia que procura, 
pelo contagio e pela aproximação, fazer contamina-
dos os nortistas da febre de actividade material dos 
que vivem ao sul e os sulistas do espirito de brasi-
1 idade, das tendcncias culturaes e. sobretudo, da ver-
naculidade dos habitantes do Norte Os seus gestos 
harmoniosos, de envolvente sympathia. como (pie bus-
cam abarcar, não uma ficção de nacionalidade, senão 
coisas, pessoas que os seus olhos viram e o seu Co-
ração estimou... 
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M E N T H O L A T U M 
que é sem rival para massa-
gens an tes e depois dos exer-
cícios physicos e para o 
alllvio das dores causadas 
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pequenas feridas, etc., evi-
tando o perigo de infecção, 
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Como a minha bocca 
se sente LIMPA/ 

—e como está limpa, real-
mente! Limpa, porque de 80 a 
92% de todos os germens peri-
gosos da bocca foram exterminados e expellidos pelo 
Kolynos— l impa, porque foi destruído o sarro dos 
dentes tão completamente como se nunca tivesse 
existido—limpa, porque foram desalojadas e remo-
vidas todas as partículas de alimento. 

E um prazer usar o Creme Dentifricio Kolynos. 
Limpa completamente os dentes, protege o seu pre-
cioso esmalte e a juda a evitar as dores deterior, :ão 
e má saúde em geral. E também economico: b. sta 
meia pollegada n'uma escova sec^a. 
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piei c4 mffciclaÂ é cainc a latas: 
fbresce apenaé ama 

d mocidade é uma só - e esta mesmo pode ser abreviada pelos 
estragos da saúde. 

íDefender a saúde é prolongar a própria mocidade, e' dai' ao 
corpo uma graça duradoura que resiste até á velhice. 

J l fonte pereune de conservação para o se: o feminino em to-
das as pliases da vida e' 

"A SAÚDE DA MULHER" 
favorece as Jflocinhas, 
porque normalisa o apparechnento das regras, tonificando 

o Utero e os Ovarios nessa edade perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos,são facilmente attingidos por grandes perturbações, 

^ívorece as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as de softVimentos que 

as taxem envelhecer mais depressa, taes como ílores-Brancas, 
Faltas de Regras, Regras Demasiadas, Regras Dolorosas. 

<í5Svorece as Senhoras mais edosas, 
porque combate todos os males da tdackCritica,princi-

palmente o Rheumatismo eas Colicas llterinas. 
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A primeira Modista í^ranceza 
Rcccntcmcntc sc celebrou cm Faris um curio-

so cerlamen. Tratava-se de concedi r o titulo de 
"primeira modista de França" e ci la distincção, 
num paiz cm «pie quasi todas as mulheres, para 
não diz r todas, sabem fazer seus proprios ves-
tidos e confeccionar graciosos chapéos com cs-
pecial bom gosto, é muito significativa. 

Todas as "midinettes" (pie trabalham na 
parte da cidade denominada "zona do luxo e da 
clcgancia", isto é, avenidas d;* Opera e dos Cam-
pos Elvseos. rua- da Paz, Santo Jionorato. Mag-
daleiia, rua Keal, etc., apresentaram ao concurso 
primorosos modelos de vestidos cuja confecção 
lhes custou hor;«s e horas roui adas ao somno 
pois tinham de realizar esse serviço á noite, nos 
proprios domicílios, depois de haverem trabalha-
do drraute o dia, in* íiisamente, tias officinas on-
de sc empregavam. 

O jury. 110 qual figuravam reputados costu-
reiros, desenhistas notáveis e elej mtissinias da-
mas de alta roda, concedeu unanimemente o am-
bicionado titulo á scnhorinl.a Marcclla íjuillôn. 
Veio logo a consagração official. A scnhorinlia 
M areei Ia Guillóiv foi recclida 1.0 palacio do Ely-

seo, assistiu a numerosas festas e recebeu valio-
sos presentes. 

Apresentava-se risonho o futuro da "primeira 
modista íranceza". Podia ter acceitado as excel-
entes propostas que liic lizeiani a«. pr.tm-.ra> '-a 

sas de modas, que desejavam sua collaboração e 
seu nome. Podia ter-se inslallado por sua própria 
conta sob a aurcola do tituio, o que lhe valeria, cer-
tamente, immediata. maguifica e numerosa ireguc-
zia. Porém a senhorinha Marcclla («uillón preferiu 
casar e constituir um lar, desdenhando as esplendi-
das promessas (pie lhe chegavam de toda a parle. 

/ "primeira modista franccza" uniu-se civil 
e religiosamente a um rapaz trabalhador e hon-
rado, e sua ambição consiste em ter vários filhos, 
vivendo tranquilla 11a sua casa . . . 

A decisão da senhorinha (itiillóu constiliM. 
eloqüente exemplo de sensatez e de verdadeira 
sabedoria. Demonstra, além disso, que, 11a Fran-
ça, sobre cuja írivolidadc tantas fantasias se te-
cem. existem muitas mulheres para quem o lar e 
a maternidade são os elementos indispensáveis a 
uma feliz e calma existência, fóra dos reboliços 
mundanos. 
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Antes ou depois das refeições para despertar o appetite ou para 

ajudar a digestão. 

E X I J A M S E M P R E O P R O D U C T O L E G I T I M O 
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V I D A F E M I N I N A 
ARTES :-: SCIENCIAS LETRAS 

A CAPACIDADE POLÍTICA DA 
MULHER BRASILEIRA 

O conde de Afíons» Celso é favo-
rável ao voto feminino 

Km resposta á consulta «la Fe-
«ieraçã«» Brasileira «le Progresso Fe -
minino. 11 jurisconsulto eotule «le 
Aííonso Celso, dirigiu á sra. Bertha 
l.utz. presidente da Federaçã«i. a 
seguinte car ta : 

"Minha senhora. 
Respondendo á amave! pergunta d. 

\ . exeia. relativamente á minha opi-
nião sobre a capacidade politica (ia 
mulher brasileira, tenlm a dizer: 

Kstou «le perfeito accórdo com o 
ipte sobre -I assumpto declarou em 
carta ao dr. Juvenal l..in;irliiie, «• 
meu egrégio collega e mestre «Ir. 
("Iovis H.-vilacqua. 

Knieucli que. eu» ia :e da Cons 
lituição Federal, não se pôde negar 
á mulher o direito de se «listar 

sante relatorio tratando da quês-
lão das mulheres e rr.parigas para 
a vida dos campos. Como muitos 
devem saber, a juventude «Ias al 
deias britannicas cosi uma immigrar 
para «s grandes cid:.<ies e certros 
iuduslriaes. de maneira que a ;.gri-
cultura í«;i um tanto abandonada 
durante a ultim:. parte do século 
passado. Todavia, desde 1919, qtian 
d" o governo resolveu seriaiiKut*' 
prestar o seu concurso á agricitl 
tura.o numero de pessoas que in-
gressam na vida dos campos, i n n 
constantemente augmentado. >m 
este Imi roram mudados mstiiMo-, 
femininos para ministrar a ueee«»a 
ria nisl rucção ás mulheres e os seus 
sMiios attíngcm. actuaimeule, o nu-
mero de um quarto de milhã ». 

O ultimo relatorio cogita do.» 
meios para uma instrueção mais 
perfeita e variada acerca dos as-
pectos da vida dr. aldeia com o 

vòo de propaganda do voto íeriinino. 
O vôo foi feito <i bordo de um 

acroplano "Jutickcr". «ia Condur 
Syndicato. graças aos boiií oíficios 
do conde Pereira C .rneiro. 

A cotnmissão executiva «Ia Fede-
ração Brasileira pelo Pr«igress«» Fe 
miuiiio levantou vòo ás 9 horas e 
Kl minutos, num acroplano pilota 
dc pelo aviador Svhuster, partindo 
«Ia Ilha «Ias F.nxadas e passando so 
l,re a cidade, sendo então lançados 
folhetos e cartões, de propagaiula 
ilos direitos eleitorais «Ia mulher, 
sobre os e«lificios «ia ( 'amara. Se-
nado, Palaeio Presidencial, redac-
ções de j«irnaes e sobre as grandes 
artérias «la capital. 

Kntre o material «le propagaiula. 
figuravam um trecho «le um discur-
so de Uuy Barbosa, em favor do 
v«.to feminino, unia lista de 40 pai-
zes. onde as mulheres já votam, um 
mappa «l« Kuropa, mostrando «pie. 

V I R O L 

h 
V W W S A A A 

A saúde das Crianças e dos Velhos íracos 
A introducção do VIROL, no Brasil toi bem recebida pela classe medica que o; 

prescreve com os mais surprehcndentes resultados nos casos de Dysenterla, Marasmo» 
Rachitismo, Anemia Diarrhéa intuntil, Tuberculose e mú nutrição em geral. 

O sabor agradavel do . IROL torna-o re-omnienduvel conto alimento de bom pa-
ladar, quer para criança quer para adultos. Conserva-se bem cm qualquer clima e nü.« 
contém preservativos cbinilcos. Os elementos nitrogeneos do VIROL encontram-se cm 
forma de perfeição digestiva tanto quanto o permitte o ctsado da Sciencla e pode-
ser administrado com plena confiança, mesmo nos casos em que o canal digestivo de-} 
manda o máximo escrupulo na selecção de alimentos. 

como eleitora e ser elegivel. Cabem-
lhe todas as prerogalivas da cida-
dania. K, uma vez que a Consti-
tuição lh'o assegura, necessidade não 
ha, de estabelecei-« por lei ordinaria. 
Dá se o mesmo que no tocante á 
inviolabilidade «la segurança indivi-
«lual. propriedade e liberdade, lam-
bem garantidas pela Constituição. Xo 
paiz «nule uma joven sra. ires vezes 
exerceu «le modo superior, a supre-
ma magistratura politica «lo Ksta«lo. 
não coinprehendo se restriujam as 
faculdades de cidadão ao sexo no 
•Itial Izr.bel. a redemptora. a um 
tempo estadista e mãe de família 
insigne. «• o melhor expoente. Com 
• • máximo acatamento tenho a liou 
r:> «le assignar-me. 

De \ . exeia.. e tc . . . . (a» Conde 
de Affonso Celso" (A. B.). 

A MULEHER E A VIDA NOS 
CAMPOS 

O Ministério «la Agricultura «la 
(.irá Bretanha publicou um intcres-

intuito «le para alli «t t rahir as mu-
lheres, accresceiUando «pie pa:» > <se 
fim deve estabelecer se um coll« «io 
especial e, como o governo está 
prestando cuidadosa attenção aos 
problemas agrícolas, espera-se «pie 
as recomineudaçôes expostas no dit > 
relatorio terão effeitu pratico. 

Por outro lado, as próprias mu-
lheres principiam «gora a constat.-.r 
«iue as attacções e benefícios rela-
cionados com a vida «los campos 
são muito maiores do «pie os is 
cidades e, portanto, não será i \-i 
estranhar que o movimento de " -
gresso â aldeia", tome, durante .is 
proximos amios. uma grande am-
plitude. 

PROPAGANDA DO VOTO 
FEMININO 

A sra. presidente Bertha l.utz. 
a secretaria interina. Maria Amalin 
Faria, e a thesoureira Carmen Por 
tilho. da Federação Brasileira Pelo 
Progresso Feminino, realisaram tn.i 

só em Portimal e nos paizes balka-
nícos e na Suissa, não existe ne 
uhuma forma de sufíragio feminino 
e uma «leclaração «los direitos «Ia 
mulher. 

Desses documentos, «lestr.ca se o 
seguinte, «lirigido á imprensa: 

"A Federação Brasileira pelo Pm-
gresso Feminino, ore uni do movi-
mento feminista tio Brasil, faz um 
appello á imprensa brasileira, sempre 
generosa na defesa «Ins causas no-
bres, solicitando o seu valioso apoio 
á cami •tnha, em prol dos direitos 
políticos da mulher". 

A MULHER NA POLÍTICA 

As iiiquistis polilicas «Ias mu 
lheres vão se avolumando cada vez 
uiais em todo •> mundo. 

Bem junto «le nós. iaz pouco 
tempo ainda, na republica Argentina, 
vimos uma representante «!•> sexo 
frágil concorrer ás disptftadissima* 
eleições «pie lá se feriram para a 
occupação «lo posto .naxitno de com-



A C F / .S- T A F B MIN1N A 

in;it:<I(j desse paiz, vr.lcti 1«> a pena 
frizar afim que essa mulher ':andi-
data á prisid-.-icia da naç.to piolina 
fôra apresentada pelo pai lido com-
munís ta . . . 

Vci:ci'U-a Irigoycn. o chefe dos 
homens personalis tas . . . 

Mas liem por isso d< ixou dc ser 
significativo para mulher a rgcn-
tina tomar parte em tão formidável 
lucta eleitoral. 

Ago ur» Chile. no seu parla-
mento. -•; conimissão encarrega- a <1« 
estudar o voto Feminino «leu tm-c-
cer favoravel ao mesmo, sendo bem 
jirovavel possam ali as muHicr.-s 
ccm parecer ás urnas nas p r i s imas 
eleições mttnicipr.es. 

ICntretanto. entre nós. até mesmo 
o gesto elegantemente polido do sr. 
José Augusto parece estar ameaça 
do <le lima "pai ne". pois, nn Cot 
grosso Nacional, vae ser levantad 

EUXIR DE liOGUFIRi! 
Preparado cujo í ic-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis consequen-
cifts. 

uma questão dr. eoiisliluciiiiialidade 
di» direi!' do voto das nossas pa-
l ricias riogrnndciises do norte. 

K, o que é mais interessante, a 
serem anntiüados taes votos, o mais 
prejudicado é o próprio sr. José 
Augusto. o generoso doador da me-
dida. . . 

CONGRESSO NACIONAL 

SI:NADO Debates ein torno d» 
voto feminino E ' approvado o 
parecer do sr. (iuJofredo Vlunna 
reconhecido e empossado o sr . 
José Augusto. 

Do expediente, lidu na sessão do 
Senado, constaram apenas dois re-
querimentos : um de I.:i'iro Monteiro 
enutros. pedindo para serem en-
c.iminh.Mli.- á ctiitimissã', de cons 
tíiuição, diversos documentos rela-
tivos á resolução do Conselho Mu 
ipcial. .-ciada pelo prefeito, expondo 
sebre os médicos radiologistas da 
Directoria de Assistência Publica; 
e o segundo de d. KloisaHarroso de 
Azevedo .Milanez. pedindo pagaineu-
lo ile vencimentos que o seu fallc-
cido 111 .'.riilo. sr. Alidou Milanez. dei-
xara de receber como o funceiora-
rín da Tnspectiiria de Terras •• 
('• louisa«:ão. 

' ) único orador da hora d " expe-
diente fui o sr. Aristides Koi:hn, 

que a esgotou por completo, just i-
ficando seu ponto de vista favo-
rável á apr.rução dos votos femini-
nos com que foi o sr. José Augusto 
suffragado nas eleições do Rio Gran-
de do Xortc. 

O representante do Amazonas, que 
foi muito aparteailo. principalmente 
pelos srs. Thomaz Rodrigues. Itueno 
de Paiva, Keliciauo Sodré e Pires 

1'errdra, estudou, cm s-.jas linhas 
geraés. a questão dos direitos poli 
ticos da mulher, nprcciaiid >-a pelos 
seus aspectos constitucional. legal, 
.social c ecuiioinico. paru declarar 
que, em face de todos, esses direitos 
são legítimos, e não podem ser ne 
gados, sob pena dc se praticar unir; 
violência. A seu ver. a Constitui-
t.ão confere, á muihcr, a cidadania, 
pt-dendo ella, portanto. votar e ser 

xotada. Se s. exa., na commissã*. 
de justiça e legislação dera j^in-ccr 
favoravel ao pr-iject » concedendo 
expressimente os mesmo* direitos, 
fizera <> porque a teiriosia impert: 
nente r irritante dos atsti íeminist:.s 
julga indispensável uma lei para qm-
as 'ü-ssas patrici;,s i.nlrem no goso 
daquillo que já lhes deu a carta 
politica de 1891. 

listas palavras do sr. Aristides 
Rocha provocaram protestos d<> 
Tliotuaz Rodrigues, qtu- se mostra-
va mePv ir.td .. M:i-. senador ama 
zoiietise as repetiu, allegaudo n:V-
te1- ., jtt 1 tiito de offender nenhum 
dos s-i .s collegas. K. pro,egmndo. 
rebateu •< argumento -Io testemunli-

pouco.- 'teltc^ sobrevivem e. ciitn 
(••tis. ha homens, com o .. M-, .V! 1 

D e p u r e s e u sangue 

F o r t a l e ç a seu organismo 

A u g m e n t e seu peso 

Com o tratamento pelo Ellxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto maik fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único lepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 



REVISTA FEMININA 

j»lio Gor.lo, jurista not.wel. achando 
que a Constituição consagra o suf-
fragio iciuiuino. c outros, como o 
sr. Pires Ferreira, reclamando a ca-
deia imra as magistrados norte-rio-
gramlcnscs. que permittiram o ü i s -
tamento de tiiullieres como eleitoras. 

— "1'iir muito menos, lia muita 
gente no "xilimiró" — confirma, cm 
aparte, o marechal senador. 

ritida as considerações du sr. 
Aristirics Rocha, entrou-s enr. ordem 
do dia. annuneiar.do-se a vot«ção «lo 
parecer da romtnissão de poderes 
sobre as eleições seuatoriaes do Rio 
(ír.Tide do Norte. 

A requerimento du sr. Soares dos 
Santos, a primeira conclusão desse 
parecer, relativa â upprovação das 
eleições, foi votada em duas partes, 
destacam!" se. assim a expressão 
"annulh t rv ia" <lus citados votos íc-

A primeira parte foi approvr.da 
unanimemente. 

A votação da segunda, ainda a 
pe l id : du sr. Soares dos Santos, 
f<>i nominal sendo approvada por 2-1 
«outra 7. 

Os ipie si- n i rn iks tamm pela an-
inllação dos suftragios das senho-

ras norte- riograndenses foram os srs. 
líurico Vulle. Godofredo Viaiiu:.. 
(Yist-i Rodrigues. Cunha Machado. l '-i 
res Ferreira. Francisco Sá. João 
Thomé, Thomaz Rodrigues. João l.yra. 
Ferreira Chaves. Antônio Massa. 
Corrêêa de Hritto Rosa e Silva, 
l.opes (íonçr.lvcs. ePreira Lobo. Mi-
guel Calmou. Pedro Lago. Teixeira 
ile Mv.quita. Bernarriiiio Monteiro. 
Feliciatio Sodré. Arnolplio Azevedo. 
I.acenla Franco. José Murtínho e 
Carlos Cavalcanti. Votaram pela va-
1 idi.de daquelles suííragios os srs. 
A-istides Rocha. Pires Relicllo. Ye-
natvio Xeiva. Fernandes Lima. An-
tônio Muniz. Manuel Monjarilm e 
S-iare- rio? Santos. 

Votada a segund;. e ultima con-
clusão d" parecer, cuja approvação 
foi unanime, o presidente proclamou 
smurior o sr. José Augusto, que 
loinoii logo posse de sua cadeira, a 
requerimento de sr. Fererira Chaves, 

tendo sido introduzido, no rccii: .o, 
por »:tna conunssão composta de seu 
companheiro de representação e dos 
srs. Codofrcclo Vianna c Feliciano 
Sodré. 

Quando o novo membro da casa 
proferiu as palr.vrns do compromisso 
legal, as suffragistas. que enchiam 
duas tribunas, proromperam i n 
palmas enthusiasticas. Foi enviada, 
â tnes;.. a seguinte declaração de 
voto. cujos signatarios divergem rios 
conceitos feministas do parecer «la 
maioria da com missão de poderes: 

"Declaramos ter \ otário som-mle 
pelas conclusões do parecer (la 

CENTRO DA INDUSTRIA Dl: 
CASAMENTOS 

DECLARAÇÕES DO JUIZ DE BAR-
RA MANSA 

BARRA MANSA. 1 (A. B.) - A 
p.-oposito das noticias ultimamente 
<ti\ ulg.-.rias na imprensa rio Rio e 
de São Paulo, referentes ao Foro 
desta cidade, que se faz apparceer 
como "Centro ria Industria de Ca-
samentos". Oi representante da 
Agencia itrasileirr. teve oj.portuiiiria-
ric de ouvir sobre o assumpto o 
juiz Carolino Lengrubcr. 

O 

POMADA ZANIC 
T R A T A M E N T O 

D A P E L L E 

K X T R A C Ç Ã O 

D E C R A V O S 

conunissão de porier-s sobre a e JÍ-
eão rio Rio Granrle rio Norte. -
Bueiio ric P.-.iva. José Murtinho. 
Costa Rodrigues. Pires Ferreira. 
Cunha Machado. Pedro Celestino. 
João r.yra. Kurieo Valle. Pedro Lago, 
Feliciano So-lré. Thomaz Rodrieues. 
Francisco Sá, Teixeira de Mesquita. 
João Thomé, llernarriino Monteiro, 
Perci':. Lobo. Ferreira Chaves. Lo-
pes lonçalvcs". 

d G U A 

N G L E Z A 

U R R A Y 

Kssc magistrado apresentou vá-
rios processos de anuullação ««•-• 
eentuanilo «pie as sf.iteças por elle 
dadas o r r e s i onriiam r.os mais rí-
gidos princípios de Direito a ajus-
tavam-se a unia tecliniei juririiea 
impeecavel. 

- - d que me cumpre fazer conto 
juiz. disse o sr. Lengruber, — 
é dar a sentença pelo alk-gr.rio nos 
autos e provada, embora a cons 
ciência me dite o contrario. Nisso 
está um principio ric Dire: 'o assás 
conhecido. Outro pudess- ser o meu 
modo de anir e eu não da,-!a nunca 
uma seiitenç,-. favoravcl «le anuulla-
ção de casamento, pois. s -mio ca-
tholico c piofnmlainente religioso. 

_ _ . . . _ . TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
T O L U O L - E g a r g a n t a 

: * ^ Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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todo o meu empenho estaria nu 
nãc facilitar a dissolução d ts víncu-
los matrimoniaes que a egreja pro 
clama indissolúvel. 

Proseguindo. o juiz dc llari.. 
Mansa accent.iou: íjuí; r> silencio 
•los advogados desta cidade em tor 
«o di> assumpto. sempre que este 
v agitado pela ii.ip cnsa tem com-
promeltido a . S-onr; Ir. tradição da 
i'«.m;-i-."« «|ite <<: pretende por 1:111 
fóco "como a Kl Dorado", quan 
do a verdade é «pie -i-V- é rico ue 
nliiim los advogados loe -s e toda a 
magistratura vive eo i-.veessiv;. 
mude «tia. u «pie desníei to eategori 

ANEMIA 
torn ia 

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
dt Htmotlohm» 

O» mtdico» piotíinum que cilc .«no vlUI do um 
rcililue Mude. toiç. a lodo», 

ARR°"<-'0> P>|» D. s. !•. «•»• •• >•« ' J'J "» 

cumcnte que aqui se faça o com-
inercio das antiullações". Accres-
ecutou ainda o juiz Caroiina Leu-
•jrnhcr, que um artigo reccntcmen 
te ptiblier.do em S. Paulo c com re-
percussão na grande imprensa no 
Rio demonstrava que as «mutilações 
'le casamento se taxem « 11 toda a 
parte fio Brasil. Podiam citar-se ;. 
Capital Federal, São Paulo. Jaea-
reliy e diversas outras comarcas 
patilisfis, Xova Igur.ssú e São Cion-
çalo no Kstado do Rio além de mui-
tas outras para evidenciar que não 
eram justas r.s acrusaçõe-* avoluma-
das contra o Fòro rlc Hassa Mansa 
<• concluiu: "Kit' oito annos de 
exercício o actual juiz que sc presa 
de ser um cidadão pobre e honrado, 
appareceram, é vcrdr.de, dezenas de 
proc-.-ssos 'ic .innuüacão d« casa-
n.c-nto mas só em doze — em oito 
annos apenas doze - foram dadas 
>enl'Mi(."is favoraveis. Os dem-.ís 
não tiveram curso ou receberam sen 
•cura contraria. 

Sc alguém merece critica ott een-
Mira. façamol-a á legislação civil 
do Kstado do Rio que, pi-rmittindo 
a dissolução do vinculo mr.trimo-
nia! que outra i.íisa não é que a 
aiimtllação do casamento, está na 
dianteira do Congresso que, para 
desespero dos mal casados, não ins 
litiiiu r.itida o divorcio 110 lirasil. 

0 IM-MINISMO NA ALU-MANHA 

7IKRIJM. d ' . I'.) Km vista da 
. 'iiioi ssão do direito de voto ás mu-
lheres maiores de vinte annos, na 

AÜCiiiMiiia. o projccto semelhante, 
que sc está discutindo na Inglaterra, 
tem despertado giatule interesse en-
tre os "leaders" políticos allcmãts. 

A critica, commumente ouvida, 
de que .is mtillieres maiores de viu -
te e um anno não estão ainda em 
condições pr.ra exercer o direito 
«lo voto. não é acceita na Aücma-
nlia. 

Com e fiei to. uma investigação, 
solir- o assumpto. feita pela 
"United Press" entre as "leaders" 
feministas allemans. provou que o 
pr.iz acceita cordialmente a ter em 
favor das mulheres. 

A senhora dra. Gcrtrud llaitcmer, 
deputada democratiea do R-ichstag, 
num.-, entrevista exclusiva concedi-
da á "l.*nitcd Press", disse que se 
não potlem .applicar dois jmdrões 
pata medir a maturidade política dos 
homens e das mulheres. 

"A edade do voto. accreseentou, 
tem sido muito discutida na Alie-
manha. Varias olijecções foram le-
vantadas á sua fixação nos vinte 
annos, n n s ninguém sug^eriu já 
mais que a edade das mulheres ti-
vesse que ser maior, para isso, «lo 
que r. dos homens. A nossa expe-
riência na Allemanha. a té aqui. não 
dá base para sustentar-se que as 
eleitoras mereçam menos ti conces-
são ile direito do que os homens. 
As estatísticas eleitorr.es provaram 
que as mulheres participam nos 
pleitos em maior numero do que os 
homens. Actualmente. as mulheres 
entram em todas as profissões li-
lieraes com a mesma edade que os 
homens. K. estando sujeitas ás 
mesmas leis, não deve haver descri-
minaçã» quanto á edade do direito 
«lo voto". 

Da mesma opinião são todas as 
outras ••leaders" políticas <Ui lív-
niiiiiVmo. as qttaes sustentam, dc 
maneira brilhante, a igualdade dos 
sexos diante do direito de eleger e 
ser eleito. 

B A Z A R <; S .TA E P H I G E N I A 
CASA FUNDADA EM 1890 

O I TC [ N A D E C O S T U R A S 
MEIAS MUSSELINE 
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GOTTAS VERDES 
CHAVÈSf) 

CURR IN STRNTRNEH DfíS DORES 
O OS DENTES E OUVIDOS 

UMA GUARDA VF.RMELTIA DE 
SEXHORITAS 

A GRANDE MANIFESTAÇÃO COM-
MUNISTA EM LONDRES — AL-
LEüORIA "A ESCRAVIDÃO DO 
TRABALHADOR". 
LONDRES. 1 < r . r . ) — Tendo o 

partido trabalhista adiado pada do-
minjío as manifestações commemo-
rativas da Festa do Trabalho, as 
demonstrações pro!et;.rias, nesta 
cidade. limitaram-se ás dos com-
munistas e de alguns outros cie-
meutos da esquerda tendo decor-
rido c:'!mamente e j assr.ndo quasi 
desperceiiidas. Os manifestantes 
eram dirigidos pelos srs. A. J . Cook 
e Sklatvala. parlamentar indiano. 
Approximadamcntc 5 mil pessoas, 
met.vlc das quaes mulheres e crian-
ças. marcharam de Etnbankmcnt pa-
ra Ilyde Park. onde dezenas de ora-
dores falaram aos manifestantes, 
que empunhavam bandeiras e can-
tavam :>. Internacional. Duzentos ca-
vallarianos e uma força de infan-
taria de linha fazia o serviço de 
seuurança tendo impedido o transi-
to por aqucllc local, durante quasi 
ttmr. hora. 

A' frente do cortejo. vinha um 
operário, de casaca e cartc.la. arras-
ta».do numerosos outros, com os 
trajes earactcrSstieos «los mineiros, 
e precedido de uma bandeira ex • 
plieativr.. com as seguintes palavras: 
"A escravidão do trabalhador". Os 
manifestantes aluiraram mais de 

uma centena dc auto-caminhõcs 
para transportar as mulheres e as 
crianças <|ue não podiam fazer a 
march. a pé. Fez hoje um dia ver-
dadeiramente primaveril. parecendo 
a menifestr-ção mais um pacato 
cortejo do que uma demonstração 
dos elementos avançados. 

Os diripentes da manifestação 
mandaram servir sim chá e pão aos 
que se mostravam fatigr.dos do cami-

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o u s o d a s 

PILULES ORIENTALES 
B e m f a z e j a s - Reconst i tu intes 
(Appr. D.N.S.P. sob o N" 87 em ati-ti-iyi?) 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço du 

J . R A T I É , Pliarmaceutico 
4 5 , R u e de 1 ' E c h i q u i e r , P A R I S 

Agente Geral: A. I»E C O f R N A N D 
87, Rua dos Ourives, liio de Janeiro. 

A venda cm todas as Pharmacias. c 

nhada. Cerca de 400 moças, de ea-
bellos cortados v fumando cigarros, 
tomaram parte ua manifestação, en-
verfí«tido a blusa vermelha <los 
russos, o cinto vermelho c as capas 
do exercito do Soviet. A maioria 
ilns oradores trajava d > mesmo 1110 
«Io. A policia não interveiu para mo-
dificar a oratória dos eommunstas. 
A multidão .".pplaudiu "leader" 
Cook. 

PARA SE VERIFICAR QUAL E* 
A A1ULHER MAIS BONITA DA 

HESPANHA 

Protesto das Associações Catholi-
cas contra o projectadn concurso 
em San Sebastian 

MADRII). 5 - Em todos . 
eulos religiosos desta capital 
resto d» paiz. estão sendo • 
sados protestos. num m«»v:me 
lidariedade cem :. Junta Feminin; 
ila Acçã» Catholica. contra o 
jcctado "concurso de bellcza ícmi 
nina", a realisar-.se na praia di 
San Sfbast San. ã semelhança d" cv 
lebre 1 leito intt 

d* 

pus nos listados Unidos, 

De i.ccúrdo com os orjai.isadon-s 
«In outicurío dc San Sebastião. po 
derão concorrer ás provas raparigas 
de toda Hespr.nha. devend» etit ri-
as premiadas provinciacs ser esco-
lhida a "rainha da bellcza da Hes 
panha". 

Nos meios catholicos. e também 
entre diversr.s fo;inações desportivas, 
o protesto contra o concurso e ba-
seia no facto de si-r corsiderado • > 
torneio uma iniciativa imnioral, vi 
s-ndo tão apenas proventos mate-
riacs. sem nenhum resultado mon.l. 

Os catholici s. especialmente.', ar 
.titimeWam c<>m a recente decisã • 
do papado, que cundemnou seme-
lhantes exhibições. - (A.). 

PASTA 

QJIÍMMK 
^ ^ O M E L H O R D E N T I F R I C I Q 
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O CASO l)() VOTO FI-MI iINO 

A opinião dr.s s r s . üpi tac io Pessoa 
« Bueno de P a ' v a 

A proposito da momeutosa q u e : 
t ão rio \ o t o feminino. escreve iiutna 
lie suas notas polit'V:'.s «le Is - •!«•-
11 ii! iiii.tiitiu i car ioca: 

" í j uem '-rã o relator do pleito 
senatorial uortc-riojírnmlcnso? Sa-
he l -ov inos i<;. primeira reunião d a 
commissão, a realização hoje ou 

A proposito .lesse caso. o sr. Kpi-
tacio Pessoa se manifes tava ftoist.-m 
no recinto do Senado. após a ses-
são. Formou-se em volta de s. exa. 
numeroso «rupo fie c o l e g a s e jor-
nal is tas . O ex-presidente considerava 
inapuraveis os votos do liello sexo 
no Rio Grande «lo \ortt*, e estr i -
liavo o seu ponto de vista mima 
abundante copia dc a rgumentos . que 
s. exa. expemlia MIII aq-e l la clare-
za. con i.quella vigoros dialectica 
que todos lhe reconheceu O al is ta-
mento de senhoras - - dizia — só 
poderia t e r sido feito em vir tude 
de uma lei; si o fui por uma lei «lo 
listado, as el i toras só poderiam ve-
ta r em eleição estadual . 

A uma ob: cr»ação do sr. Godo-
íredo Vianna sobiv si o St nado 
t inha competência para decidir 
acerca de a l i s tamentos i r regulares , 
tuna ve;: «pie ha um poder es tabe-
lecido para t ; l íim - a J u n t a de 
Recursos - s. exa. declarou «pr-
opinava f rancamente por essa com-
pelem ia. K exempDfi. ou : Seria pos-
sivel á Cam.tra AItu tomar em 
emita o v r t o (le um louco ou de 
um mendigo inalistavel pela Consti 
tuição. só por «pie a J u n t a de Ke 
cursos deixará prevalecer o seu 
aí istameii to ? 

(Jitaiüo á extensão dos direito» po-
I ticoc á mulher, •> «r. Kpilacio não 
• contra cila. mas, so ;; admi t ie 
i.icdi.inle umas t an tas condições, 
além da maioridade, como seja a 
i::dcpcndenc.;a econômica e social. 

II;. aimia uma opinião interess-ante 
i- i< relação ao voto feminino: a tio 
* . liueno de Paiva, f igura de des-
taque e de prcstijrio no Alonroe. 
Além de ra-litaln.eiitc contrario a 
essa medida a «ora tão em foco, o 
: '.-presentaute de .Minas entende «pie 
«lia só poderia ser estabelecida com 
;••»« reforma constitucional. Pensa 

exa. que ell.i abso lu tamente não 
• x prime uma aspiração dr. mulher 
biasi leira . que compreheinle bem que 
* •inelhaute innovação entre nós teria 
a desorganização do la r" . 

O S U F F R A ü l O F E M I N I N O 

A ilciçnrt senatorial do Rio Grande 
d» Norte 

)"o: soreteada a m va coinmissão 
- 'ommissão de poderes do Senado. 
iuc terá de pronunciar-se sobre o s 

votos {••miamos, dados ao sr. José 
Augusto , no Rio Grande -Io Norte. 

Dos nove membros «ICSKI com-
i r.ssão, somente tres, os srs. .Manuel 
Monjardim. .Miguel Calmou c Men-
des Tavares , são favor;.veis á apu 
ração dos recíridos siiffragios. 

O sr . Monjardim, quando se t ivre 
d»- dcciilir a questão. nã<» se encon-
1 r." rá no Rio, pois «stá «le viagem 
para o Kspirito Santo. í )s outros 
são os srs. Thomaz Rodrigues. Fer-
reira Chaves, al.nl > Sodré. So:.res 
'os Santos . Antonio Massa e Go-
•ifretlo Vianna, os quat ro primeiros 

contrários á concessão dos dhe i tos 
á mulher e os dois últimos a favor, 

luas diante dispositivo expresso d<-
le! fetlcral.quein será «» relator? S:.-
b i l -o-emos na primeira reunião. A 
proposito «lesse caso, o sr. Kpitacio 
Pessoa discorreu, numa roda de col-
legas. considerando inapuraveis os 
votos fiinininos do Rio Gratido do 
Norte, estr íbando o seu ponto «i«-
vista iiiti»;: abundante copia de ar 
gnmcntos . 

O a l i s tamento de senhoras pode-
ria t t r sido feito em virtude de 
uma lei: se i, foi |tor n;na lei d«> 
Ksta«Io. -is eleitoras só porte riatu vo-
ta r em eleição es tadua l" . 

A .111.a observação do sr. G«mIO-
íredo Viauun sobre se o hemoio tem 
competência para decidir acerca «le 
«üs tamentos iregitlares. uma vez «pte 
ha um poder, estabelecido para tal 
fim — a J u n t a «le Recursos - «le 
clarou o sr . Kpitr.eio Pessoa, «pie 
•.pina frar.camenU poi essa coiine-
teucia. K exemplificou: "Será pos-
sível, ao Semeio, levarem em conta 
o v«".o «le um lt.uco ou de um meu-
ílirí'-. i i ,sl is ,ave!s pe'a Constituição, 
só porque a J u n t a «le Recursos dei 
x«)tt prevalecer o seu a l i s t amento?" 

íjuiiit» á extensão dos direitos 
políticos á mulher não üie é con-
trario o senador parahybano, mas 
só o «(«Imitte mediante umas tan-
tas cnidiçõcs, além «ia maioridr.dc, 
como sejam a independem*» econô-
mica e social. 

l i a outra opinião a t i ! respei to: a 
«Io sr. Hucno «le Paiva. O seuad »r 
mineiro c radicalmente contrar io a 
essa medida. K entende que ella s«í 
pode vi ser estabelecida com vtna 
reforma constituicional Pensa ainda 
«pie e-.sa me«li«la não exprime uma 
asp i r t ção «la mulher br; .s"eira. que 

comprehende bem — que seme-
lhante innovação. ent re nós, traria 
a desorganização do la:-. 
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i casimira xadrez, toilo iuirarlc. 
50—55 
6OSOOO 

lialiadn! 

fill—f>5 
Ó5SOOO 

t[c lã «ires vi* 

310 — Pratico paletot t 
C o m p r . 12—15 

Rs. 55S000 
3It — [.indo paictnsinlio 

\as. enfeitado com pelle < 
C o m p r . 50 55 

Rs. 60$000 65S000 
312 — Bonito palctot em casim rn de lã, cores mo-

dernas, Kuarnecidc com bordados. 
C o m p r . 55 60 65 70 75 

Rs. 605000 65S000 70$000 75S000 80S000 

60 
70$000 

65 
75$0I)0 

moQ. j i j — r.leuante paictot cm casmnra de lã, core.-, 
modernas. KUi.rm-eido com pelle e ir.ox.a. 

C o m p r . 60 65 70 75 8!) 85 
Rs. 100$ 110$ 120S 1303 140$ 150$ 

Mod. 314 Palctot cm casimira dc lã 
esporte. 

C o m p . 65 70 75 
Rs. <50$ 88$ 96$ 

Mod. 315 • - Bonito vcstidinlin cm casim 
vivas. 

C o m p r . 45 50 
Rs. 32$000 365000 40$U00 44$000 

itiasia: i IH..I.I.. 

«0 «5 
104$ 112$ 
dc lã. còtvs 

i5 60 

mcsciada dc superior con-/^Qd. 333 1'alctot cm casim 
íecçáo. 

C o m p r . 50—55 60—65 70—75 80—85 
Rs. 65S000 73S000 81$000 89$009 
334 - Sobretudo cm superior galtardinc impcrmt-ahili-

sada em côrcs kaki e cinza. 
C o m p r . 45 50—55 60—65 70—75 80—85 
Rs. 65S000 80$000 95S000 11.0$000 12S$000 

SCHADLICH, OBERT & CIA. 

<•1)1 casimira aznl-marinlin 

50—55 
74S000 

i i'in fina 

fio—65 70—75 
82S000 oosoon 

rnsimira di- fantasia, 

Mtü. ÕJS P.ilrl.ii 
cnni ItuKVs .Imitados. 

C o m p r . 42—15 
R s . 66S000 

Mod. 3» Kkuanle 1ialct.il 
slllx-rinl Cllllfl-cc 

Compr. 45 50 55 f,i) 
R s . IlãSttlO 120S000 125S000 130S000 13550110 
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Fundada jjor VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas dccla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina" 6 um mo- [ • ) a "Revista Feminina" c redigida com c!e-
delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

J j U ^ L ^ H ^ O 
A intransigência não c uma qualidade feminina, 

e é antes um grande defeito, quando se exerce para 
os outros, conservando para as culpas próprias toda 
a indu gencia. A ntull :r rigorosamente honesta tem 
o direito de excluir da sua convivência as que o não 
são; mas tem o direito de o fazer de forma a não 
prejudicar, junto de outras pessoas, a"uella que pro-
cedeu mal. Ainda ha pouco ou vi mo* a uma pessoa 
muito religiosa, a uma alma muito pura, uma opinião 
que nos arrepiou pela sua inconsciente crueldade e 
pelo antagonismo com as obras de Jesus Christo, de 
quem ella é fiel servidora: ' S e t'<da r. gente expul-
sasse de sua casa as mulheres que procedem mal,, 
se ninguém lhes falasse, ar. recebesse, as tratasse 
quando estão doentes, haveria menos mulheres mal 
comportadas". lista opinião tão dura numa boca 
tão joven, e que estamos habituadas a só ouvir pro-
ferir palavras doces, fez-nos estremecer ao pensar 
que, .se assim fosse quantas mulheres, que .ie podem 
ainda regenetar, seriam precipitadas 110 mais fundo 
abismo moral. 

O dever da mulher honesta não c esse: o pavor 
ao contagio do mal só denota uma ira .tesa de animo 
e o medo de cahir nas mesmas culpas: mas sim o 
de amparar quem sahiu do caminho direito c fazer-lhe 
vér como soffre quem assim faz, e a alegria que 
dá á vida uma « nsciencia pura, que conserva á mu-
lher a sua juven de. Em vez de a empurrar para 
os maiores des vários. deve amparar-se moralmente 
a dcsencaminhada, pa*a que não corra -.or perigosos 
atalhos para o abismo voraz. 

Aquillo a que muitos chamam transigência não 
é outra coisa senão a caridade moral. Ser caridosa 
não é somente dar pão aos que têm fome, vestir os 
nus. tratar os doentes; ha doenças de alma tão peri-
gosas e tão dolorosas como as doenças do corpo, 
e é uma verdadeira caridade tratar es.es males, e 
salvar uma alma do mal é muitas ve;es uma obra 
bem mais meritoria do que salvar um cor- .. livrando-o 
d > cancro que o corroe. 

A mulher honesta prova a sua bomi. úe acolhendo 
a transviada e livrando-a dos maus concelhos, com-
batendo-os com os bons. e para que se não deixe 
arrastar pelas tentações da vida. Mas se vir que 
nada ha a fazer, que os VÍCIOS dominaram por com-
pleto a criatura, que mostra claramente ter embo-
tados todos os sentimentos de honestidade, mostrando 
que a lama afogou por completo In /r<vr hlcuc do 
sentimento, devemos então afastar-nos. mas sem fazer 

mal á pessoa que traz em si esse mal, (pie destroe 
lares e (pie faz victimas innoccntcs crianças. Afastar, 
sim, mas sem enlamear mais qucni, por inconsciencia. 
muitas vezes não tem culpa do que faz. 

A intransigência, quando exercida para comnosco 
mesmas, é a melhor qualidade que uma mulher pode 
possuir. A mulher que reconhece os seus defeitos, 
que os combate, que os domina e que atravessa a vida 
com o sorriso nos lábios, é uma heroina e é a ver-
dadeira senhora. Quem se sabe dominar a si própria, 
corrigir-se, tem de ser uma esplendida mãe e uma 
educadora eximia. E' nessa intransigência sã e bella 
que não prejudica, e antes produz os mais benéficos 
resultados, que está a verdadeira força moral da 
mulher digna desse nome. Que importa a essa mulher 
as tentações que a rodeiam, o mal que as outras fa-
zem, se o dominio de si própria, a intransigência 
intima que tem para comsigo mesma, a tornam indul-
gente para as fraquezas da humanidade. E essa 
intransigência, que compete á mãe inocular no espi-
rito das filhas, fazendo-as reconhecer os seus de-
feitos, fazendo-lhes vér com doçura c sem violências 
os erros a que esses defeitos as podem conduzir. 
Xunca afagar a vaidade das crianças e das raparigas 
muito novas. Xa alma feminina, a vaidade do phvsico 
é uma semente que germina e se desenvolve coni a 
maior facilidade. Se effcctivamente é bella a rapa-
riga, lá tem o espelho que lho diz e os olhares dos 
(pie a olham, e tudo que seja adulal-a é prejudical-a. 
cníraquecendo-lhe a vontade.Se é feia, para (pie criar 
illusões que mais tarde se reduzem em despeitos. 
causando o desenvolvimento do mal numa alma aju-
dada pelo engano Outra coisa que as mães devem 
olhar como o maior perigo para as suas filhas é a 
excessiva docilidade e a falta de vontade. A mulher 
sem vontade é excessivamente dócil, pode ser arras-
tada aos maiores crimes, quando mal aconselhada e 
mal guiada. As mães devem despertar nas filhas 
a força de vontade, obrigai-as a saber querer e ensi-
nal-as a querer o bem. A intransigência é. pois. 
quando applicada aos outros, a torto e a direito, um 
dos maiores defeitos 11a mulher, porque está em 
desacordo com a doçura, que deve sempre florir nas 
almas femininas, e é uma das mais brilhantes quali-
dades quando essa intransigência é applicada á pró-
pria pessoa, combatendo os erros em (pie cahimos e 
desenvolvendo as qualidades que possuímos. 

Maria F.çn. 
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À mulher franceza e a famil ía 
O inquérito feito em todo i» pai/., pela União 

Feminina Cívica e Social. sobre "<» que querem as 
senhoras de I-rança", mostrou, mais uma vez, o logar 
importante epie oecupa, no coração das senhoras íran-
cczas. a questão familiar. 

1'hilipc de Las Casas resumiu e depois conr.nen-
tou as respostas desta "enquete", no mesmo dia dc 
encerramento do congresso annual realizado pela 
União Feminina. numa conferencia magistral, onde. 
além da "verve" e da lógica vigorosa do orador, 
ficou patente como é aguçado o sentimento famiiial 
das írancczas. 

Fntre milhares dc respostas recebidas, as mais 
numerosas se pronunciaram sv»hre a escola e sohrc o 
divorcio. A esc» «Ia. isto é.. a criança. O divi-reio. 
isto. as ameaças de desmoronamento da família. 

Centenas e centenas dc senhoras reclamaram a 

divisão proporcional da escola, u direito de ensino 
para os religiosos e a abrogaçãu do divorcio. 

Sem duvida, muitas deltas deram provas dc inex-
periência cívica em apreciar a forma ou a possibi-
lidade de certas realizações, mas isto se attenua com 
a consideração de que a "etiquete" não se dirigia 
apenas as adherentes, já instruídas, da União Fe-
minina Cívica e Social. O facto de relevo, porem, é 
une numerosas senhoras e senhoritas, com as suas 
reinvidicações. se bateram em prol de grandes prin-
cípios familiares, como sejam n direito dos pães 
quanto á educação dos filhos, a indíssolubiJidade do 
matrimônio e a estabilidade da família. 

Xiuna grande proporção, foram ainda reclama-
dos o voto familiar—como expressão das vontades 
das famílias — a lueta contra a tuberculose — pro-
tegendo a vida das famílias — a repressão do al-
coolismo c- da imtnoralidade — que preservará a pu-
reza nas famílias, e muitas outras medidas perti-
nentes á mesma ordem de ideas. 

F. ela*, múltiplas respostas recebidas. Philipe de 
l.as Casas concluiu que, ao contrario dos homens. 

sempre esquecidos, quando votam, de trabalho, da 
família c da religião, as senhoras deram mostras. 110 
seu programma fie um grande senso da realidade 
da vida. 

OS TRAI-'.AI.HOS DO CONGRESSO 

Se a maioria das senhoras írancczas reciama 
medidas em favor da familía, a União Feminina 
Cívica e Svicial esforça-se por dar-lhes applicação 
pratica. 

Miniuc. 1'agn'ez apresentou um relatório notável 
sobre o voto famiiial, proposto, já varias vezes, por 
catholicos ao Parlamento francez. 

Interessada pela representação famiiial. a U.F.C.S. 
se declara contraria ao voto feminino, se «. ste não 

está ligado ao voto familiar. 
Outro assumpto delicado de estudo e de discus-

são como esse. foi a these de Mine. Jean Catntts 
sobre o ensino biológico que o Estado quer introduzir 
nos programmas < fficiaes e cjue nos meios escolares 
leigos, já vêm fazendo ruído. 

Os paes francezes. caso não sejam tomados de 
surpresa, se opporão, certamente ao ensino colle-
ctivo, dado sem espírito christão, sobre um assumpto 
cm que estreitamente se relacionam a educação dos 
sentidos e a dos sentimentos. A's mães compete pre-
parar os filhos para a vida. nesta ordem de idéas. 
F. como acUtalmei-e muitas não estão ainda prepa-
radas para tal de- -mpenho. concilie o relator pela 
necessidade dc preparai-as. 

I louve ainda o exccllentc trabalho de Mme. 
Mruns sobre a "Educação da caridade". Finalmen-
te. o conego \"crdier recommendou ás adherentes da 
União Feminina Civ«ca e Social que só penetrassun 
na sccna publica permanecendo fieis á família. 

F. esta é bem tuna linha dc conducta para ser 
universalmente adoptada. 

Q A p p I A M P F i , ia l d a " c m FL0R|-
O n O n T \ l _ Ü M I \ l i L - DA" do Rio de Jpneiro 

n cnsn q u e s e impõe p o r suns h l t h s n o v i d h d e s em s e d r s 
IMPORTHDHS DOS COMHECIDOS FnBRICflNTES DE LYON, 

RODIER, BIANCHINI, DUCHARNE 

Rua Barão de Itapetininga, 56 Tsleph. 4-0605 
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Os direitos da mulher 

Em nome da 
Federação Bra-
sileira pelo Pro-
gresso femini-
no : 

(a.a.) licrlliu 
Lute, Jcruiiyma ilc 
Mesquita, Maria A-
mal ia Hastas, Ma-
ria lis th cr Corria 
líamaího, Clotylde 
dc Mello Cianna, 
C arme n frlasco 
Portinho, Horminda 
Bastos listher Fer-
reira Fiauna, J.au-
rindu Santas Lobo, 
Maria Uuucnia Ccl-
to Carneiro de Men-
donça, St ei Ia dc 
Carvalho Guerra Da-
va!, Cassilda Mar-
tins, Mario• dc Car-
valho Dutra, Mir-
tes dc Campos, Jn-
Ha Barbosa. Caro-
tina IVardcrlcy, Ma-
ria de I.onrdcs La-
martiW Vareila 
Santiago - (A. B.) 

RIO, 26 — A vanguarda do chamado "movi-
mento feminista" que. sob o nome de Federação Bra-
sileira pelo Progresso Feminino, tanta actividade 
desenvolveu agora junto 
aos senadores para fazer 
respeitar c vo.os das elei-
toras ;io Rio Grande do 
Xorte (pie suf Tragaram o 
nome do dr. José Augusto, 
parece decidida a levar uma 
campanha rigorosa. 

Chefiadas p e l a sra. 
Bcrtha Lutz, as damas 
dessa associação acabam de 
proclamar o "89 f-Mnini-
no". lançando em mani-
festo uma "declaraç io dos 
direitos da mulher". Hoje 
a sra. Lutz e outras agi-
tadoras do feminismo 1 o-
litico distribuiram no C n-
gresso esse manifesto «,ue 
está assim redigido: 

Declaração dos direitos 
da mulher 

1." — As mulheres, as-
sim como os homens na-
cem membros livres e in-
dependentes d a espeeic 1 ) n « p ; " __ 
humana, dotados de facul-
dades equiva'cntes e igualmente chamados a exerce-
rem. sem peias, os seus direitos e deveres individuaes. 

2." — ()s sexos são inter-dependeutes e devem, 
um ij) outro, a sua cooperação. A supressão dos 
direitos de um acarreta, inevitavelmente, prejuízos 
para o outro e, consequentemente, par.i a nação. 

3." — Em todos os paizes e temp as leis, pre-

I talha 

conceitos e costumes, tendentes a cortar a mulher, a 
limitar a sua instrucçâo, a entravar o desenvolvi-
mento das suas aptidões naturaes. a subordinar sua 

individualidade, ao juizo de 
uma personalidade alheia, 
foram baseados em theo-
rias falsas, produzindo na 
vida moderna intenso de-
sequilíbrio social. 

4." — A autonomia 
constitue o direito funda-
mental de todo individuo 
adulto: a recusa deste, di-
reito á mulher, representa 
para com a mesma uma 
injustiça <ocial. letial e 
econotnica que repercute 
des favoravelmente na vida 
da collectividade, retar-
dando o progresso geral. 

5." — As nações que 
ohngam o pagamento de 
impostos e á obediência á 
lei, os cidadãos do sexo 
feminino sem lhes conce-
der como aos do sexo 
masculino o direito de in-
tervir na elaboração des-
sas leis e votação desses 
impostos exercem uma ty-
rannia incompatível com 

os governos baseados na Justiça. 
íi." — Sendo o voto o único meio legitimo de 

defender aquelles direitos, a vida e a liberdade, pro-
clamados inalienáveis pela Declaração de Independên-
cia das Democracias Americanas e hoje reconhecidas 
por todas as nações civilisadas da terra, á mulher 
assiste o direito ao titulo de eleitor. 

laim*. mas inu-
as ik- limlo rust 
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APOLOGIA DO SILENCIO 
A proverbial tagarelice feminina não é mera 

venção. nem fama adquirida sem fundamento. E. 
entre as mulheres das varias na-
cionalidades. com que mais vul-
garmente estamos em contacto. 
alguma pôde escapar á regra, 
será. decerto, a ingleza. Ella 
sabe. 11a verdade, manter-se ca-
lada. sem (pie faça nisso sacri-
fício de maior. O seu espírito 
de ordinário calmo e concen-
trado. leva-a a sentir o prazer 
d« 1 silencio. 

Não será. por isso. vibratil 
ou capaz de um enthusiasmo ?... 
Creio bem que sim. Vibra sem 
exteriorisar. enthusíasma-se sem 
o manifestar e até talvez seja 
mais constante nos sentimentos. 

O perfil da mulher ingleza 
é apreciado, em geral, muito in-
justamente. Tem-se por costume 
julgal-a misanthropa. um pouco 
egoísta, falha de sentimentimeu-
talidade. de carinho e até um 
tanto geha, não se preoccupando 
com a sua elegaucia. nem se im-
portando com o ridículo — esse 
"papão" de que a gente brasi-
leira tanto se arreceia. 

Vejamos, porém, que se-
melhante conceito é falso. 
Pois ha tre > tvpos de ingle-
za absolutamente distinetos: 
a de Inglaterra: a de "ex-
portação" — (pie vem a 
bordo desses transatlantícos, 
entregue a um deleitoso tu-
rismo —: e ainda a que emi-
gra. como professora, para 

, ganhar a vida honradamen-
te — pobre criatura, a quem 
a existência quasi sempre 
obriga a ser fleugmatica c 
um tanto desapegada de 
quanto não constitua o seu 
honrio. o "Times" e as no-
ticias dos parentes que fica-
ram longe 

Como exigirmos que ella 
seja toda dedicação, se a 
maioria das vezes nunca se 
viu amimada por ninguém e 1>( ,a r. 

Sopliia Prj 

nunca conheceu senão trabalhos, privações e des-
gostos?. . . Aos baldões da sorte, é um farrapo hu-

mano que se entrega ao destino 
num labutar heroico. 

Não será immtrccida a 
sympathia que nos inspirem 
essas pobres mulheres que, co-
mo judeus errantes caminham, 
caminham incessantemente, por 
fim já edosas, com direito a um 
repouso que nunca chegam a 
desfruetar . . . 

E o seu papel é tão árduo!... 
Educar filhos alheios, dar-lhes 
a "poiite ness" que os próprios 
paes não têm e cujo exemplo os 
prejudica a todo o instante!. . . 

Emíim. a mulher ingleza é 
trabalhadora e não se envergo-
nha de o ser. Merece-nos, pois. 
c< uísideração. 

Lembremo-nos que a excel-
sa esposa de d. João I era in-
gleza. E porque esquecermos 
aquella figura de mulher nobre, 
atilada, superior, que. como so-
berana, se viu idolatrada pelo 
seu povo; a celebre rainha Vi-

" Ultima valsa" , T , 
ctoria de Inglaterra 

Tudo isto veiu a proposi-
to de a mulher ingleza ser 
menos tagarela do que qual-
quer outra. 

Nós brasileiras, não nos 
podemos ter em conta de 
alegres — como, por exem-
plo. as hespanholas. A nos-
sa feição é antes de serieda-
de e até mesmo de melancho-
lia. Bem sei que o ambiente 
(pie nos cerca não concorre 
para nos animar. O Brasil 
está um paiz tristonho, não 
obstante suas pretensões a 
uma tal ou (piai movimenta-
ção... Mas só se íór a sua 
natureza, sempre tão lumino-
sa, tão san. tão clara, que 

.̂ lhe consiga dar um aspecto 
risonho e venturoso; que, de 
resto, o povo continua cabis-
baixo — sem aquelle ar sa-

"A Grande Culpa" tisfeito que vemos cm qual-

A ' / s V I S T A F E M I N I N A 

quer filho da Grau Bretanha. <; (pie até nos sur-
prchendeu nos marinheiros < 1 esquadra alleman que 
o anuo passado aqui arribou. 

Mas se as brasileiras não podem 
ter-se em conta de alegres, devem 
pelo menos considerar-se íaladoras. 
Falam demasiado: nunca se calam. 
E. poi muito garrularem, pensam 
pouco, pet lendo por vezes immenso 
'.empo. 

Observamos as mulheres do povo, 
Que de horas seguidas ellas se con-
servam 11a tagarelice, desperdiçando 
preciosos momentos, em epie pot.e-
riam occtipar-se de qual(|uer coisa 
útil. Em casa talvez o desmazelo, 
.alvez os filhos co n a 'cara suja, 
talvez o jantar por a z e r . . . No en-
tanto. ellas continuam falando. . . fa-
lando. dizendo mal das vizinhanças, 
queixaiv lo-se da vida. <' mar ido. . . 
Pegas palreiras! cterm . pegas in-
discretas! se lhes lembrassem que o 
"tempo é dinheiro" . . . 

Nas classes cultas outro tanto 
succede com scenarto dif íerente. São os "cha* 
das cinco", em (pie us senhora.' se m m e n para ta-
garelar e para cair também 11a malediseencia. Como 
ellas estão ahi 110 seu elemento!... E quando o ma-
rido chega a casa. por vezes um pouco fatigado 
e desejoso de socêgo. não se calam ainda emquanto 
elle lê o jornal ou folheia um livro. Não vêm. 
sequer, (pie o marido se pode maçar com os :is-
sumptos ítfeis e impertinentes com que lhe ator-
mentam os ouvidos. 

Ah! (pie se soubessem o valor do .• ieticio!... 
Se soubessem que nada lia mais insuportável do 
(pie desejarmos concentrar o espirito e não o 
conseguirmos, porque alguém .-.e lembrou de nos 
contar intérminas historias sem o minimo inte-
resse! . . . Sc soubessitn que certas baralidades, 
com (pie nos morti ficam á attenção. são dos 
peores supplicios que Satan se lembrou de inven-
tar. numa occasião de mau humor I . . . Se sou-
bessem que em certos instantes de silencio e de 
(pnetitude o pensamento ganha forma e dilata-se, 
a alma vóa para o "além da saudade r.lena". o 
ccraçáo intumesce-se dtf Fé e de A m - - ! . . . Se 
se ubessem. se comprehendcssem a subh Jade do 
si.cncio... não o profanariam com d» ->crtações 

estereis e duplamente enervantes. pelo seu pro-
saismo!. . . 

Ouçamos os silêncios que precedem ou seguem 
determinadas occorrencias; tal o si-
lencio amoroso de Camões, quando 
lhe contaram da morte de Na-
tercia. silencio que nos legou um 
dos famosos sonetos da nossa lite-
ratura : tal o silencio patriotico de 
Chopin. quando da tomada de Var-
sovia, silencio em (pie se inspirou 
para uma das suas mais perfeitas 
paginas mtisicacs: tal o silencio de 
Ntmo Alvares Pereira antes da ba-
talha de Aljubarrota, silencio mvs-
tico e milagroso; tal o silencio que 
pairou sobre Alcacer-Quibir, após 
a morte de d. Sebastião: tal o si-
lencio dos grandes estos, das gran-
des dores, das grandes derrotas! . . . 

O silencio é berço de Amor. de 
Gloria, de Fé e de Poesia. 

liobé Daniels no " O Cheik é F.ila" 
GABRIELA C. BRANCO. 



REVI ST .1 FEMININA 

A NOITE 

/ C A M 

AjU 

A fO-CCLLi 

PRIM Kl RO ACTO 

AS CRUZES BRANCAS 

(A scena representa o interior de tuna casa) 

O huguenote prudente — Hoje é o dia 
23 de Agosto de 1572. 

O nobre senhor — Véspera de São Bar-
tholotneu. 

O huguenote prudente — Circulam por Paris 
sinistros rumores. 

O nobre senhor — Sim. Acabo de mandar o 
meu criado em busca de noticias.. . Eil-o acpii de 
volta. 

O criado (entrando) — Oh! senhor, que hor-
rível notícia! 

O nobre senhor — Falia. 
O criado — Diz-se que o rei Carlos IX acaba 

de ordenar o extermínio geral dos protestantes. 
O morticínio terá lugar amanhã, durante a noite 
de São Bartholomeu. 

O huguenote prudente — Misericórdia! 
ü nobre senhor — Não recebestc outras in-

formações. 
O criado — Sim. Todas as portas das casas 

habitadas pelos huguenotes serão marcadas com 
giz. Essas cruzes servirão de indicação aos exe-
cutores. 

O huguenote prudente — Vou me "inbora 
de Paris sem tardar. O snr. me acompavlia ? 

O nobre senhor — Xão! Eu fico! 
O huguenote prudente — Adeus. pois. (Parte 

precipitadamente'). 
O nobre senhor — Acabo de arranjar tini meio 

para descobrir os criminosos, sem abandonar mi-
nha casa. 

O criad- — O senhor quererá pennittir-me 
que lhe lem: *e... 

O nobre senhor — Xão. Sc curto em palavras 
Xão temos tempo a perder. Procura o pincel c vac 
pintar de branco a porta de nossa morada. Pinta-a 
totalmente. 

O criado — De branco? 
O nobre senhor — Sim. Desta maneira a cruz 

branca que os criminosos traçarão na porta, não 
se verá ao confundirem-se as cores. 

O criado — Branco sobre branco! E' lógico. 
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O nobre senhor — Os cxecutoi crs. não perce-
bendo a cruz indicadora, passarão dc largo sem 
entrar por não haver sabido '|ue dentro da casa 
havia um inimigo. 

O criado — Maravilhosa idéia. Xão obstante, 
si o snr. quizer permittir-me que Wic lembre. . . 

O nobre senhor — Cala-lc. charlatão incorri-
givcl! Depressa! O tempo passa! Faz o que tc 
mandei ("Faz um gesto ameaçador, c o criado, 
atemorisado. dcsapparecc vel •zmei.tc). 

SEGUNDO ACTO 

PERSEGUIDOS 

(A scena representa um rua) 

O criado (correndo ao lado do amo) — Oh! 
senhor! Que horrível noite! Sua 'deia da porta 
branca havia dado bom resultado -orém os exe-
cutores incendiaram as casas vizin »as e o togo se 
propagou na nossa. 

O nobre senhor — Vimo-nos obrigados a vir 
para a rua. 

O criado — Os bandidos vendo-nos correr, lan-
çaram-se em nossa perseguição proferindo gritos 
dc morte. 

O nobre senhor — Que noite tão terrível essa 
noite dc São BarthoJomcti! Corramos! 

O criado—Xão obstante si o sr. me pcrniittis-
se que lhe recordasse. . . 

O nobre senhor — Xão. Deixa-te dc palavras 
inúteis: fujamos. 

O criado —• O snr. repara o horrível som d«-
sinos em plena noite? 

O nobre senhor — Sim são os sítios de São 
(iermain «pie dão o signal do morticínio. 

Primeiro executor — ((«ri-
fando) Morram os protes-
tantes ! 

Segundo executor — Gri-
tando) Morram os hitífucno-
tes! 

Terceiro executor — (Gri-
lando) Morram os huguc-
notes. 

O criado — (Tremendo) — 
í )h ! meu senhor! Estamos 
perdidos! Os criminoso? 
quasi já nos pisam os cal-
canhares. Suas espadas já 
brilham .sinistramente á luz 
das casas incendiadas. 

O nobre senhor — Um de 
nossos perseguidos se adian-
tou sobre os companheiros. 
Já está a poucos metros de 
nós. 

O criado — Espanteio-o 
com sua espada . meu se-
nhor. 

O nobre senhor — Maldi-
ção! Esqueci minha espada 
no meu quarto. 

O criado — Raio que o 
par ta! Estamos sem armas. 
Que fazer? 

O nobre senhor — Tenho 
uma idéia! Corre sem parar. Hei de tc alcançar 

•depois. (Dctcm-sc. esperando o primeiro perse-
guidor). 

O criado (Sem deixar dc correr) — O que vae 
acontecer a meu senhor? Viremos a cabeça para 
ver. Oh! o (pie é que vêm meus olhos? O primei-
ro executor se debate num torvelinho de cliam-
mas. Seu casaco está incendiado. O miserável se 
debate nos estertores da agonia. Meu senhor me 
alcança com rapidez. 

O nobre senhor —• Já ganhamos um pouco dc 
tempo. Os outros executores estão assim, mesmo 
bastante longe. 

O criado — Como diabo fez. meu senhor, para 
es desembaraçar do primeiro executor incendian-

hdo-lhe o casaco? 
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O nobre senhor — E' muito simples. Voltei-
me repentinamente c lhe falei a queima roupa . . . 

O criado — Maravilhosa idéia! . . . Poré-in. de 
todos os modos, si meu senhor quizesse perinit-
lir-me que lhe lembrasse . . . 

O nobre senhor — 
(Com gestos «le impaci-
ência) — Mais tarde! 
Mais t a r d e ! . . . Fujamos! 

O criado — Ah. meu 
senhor! 

O nobre senhor — O 
que? 

O criado — Começa 
a faltar-tnc a respiração. 

O nobre senhor — 
Coragem, meu pobre rus-
sa lio! Cm pequeno es-
forço ainda e estamos 
salvos. 

O criado — Tem ra-
zão. meu nobre senhor. 
Um pequeno esforço não 
pode ser uma cousa im-
possível. 

O nobre senhor — 
Eis aqui o Sena. Ma uma 
barca providcncialmentc 
amarrada a molle. Não 
percamos tempo. Embar-
quemo-nos. (Embarcam 
precipitadamente, remam 
com denodo e chegam 
sem difficuldade á outra 
margem). 

Côro de executores 
("Proferindo gritos estri-
dentes) — Maldição! Por Satanaz! Estão fugin-
do! 

O nobre senhor (Na outra margem, abrindo os 
braços) — Salvos! (traças a Deus! 

O criado — Ah! meu senhor, correu graves 
perigos, inutilmente! 

O nobre senhor — Como. meu pobre vasallo? 
O criado — Tudo isso seria evitado si meu se-

nhor tivesse querido que lhe lembrasse . . . 
O nobre senhor — O q u e ? . . . Fala de uma vez, 

charlatão iucorrigivel. Lembrar-mc de que? 

O criad — Recordar-lhe que o snr. não c pro-
testante. 

O nobre senhor — E' verdade! . . . Que distra-
indo que sou! Tinha-me esquecido dc que sou ca-
tholico! 

A. MONT1CEI.LI. 

Às casas de praia 
E* preciso pensar no conforto das casas, que 

nos abrigarão no tempo das praias. Os felizes da 
sorte que possuem um seu "chalct", esse. ainda 
com mais carinho ornamentarão a casa, que uns 
mezes vai ser o seu "home". Pensamos hoje nos 
quartos, que receberão as elegantes e onde terão 
de dormir, os últimos sômnos. que o cansaço da 
natação e das horas ao ar livre lhes trará. Ima-
ginem um quarto forrado a papel azul. impresso 
em medalhas de um tom acinzentado em estilo 

persa. Um 1 to em madeira clara, simples, apenas 
envernisado. no genero dos antigos, coberto com 
uma colcha em musselina branca, bordada e for-
rada de azul. As cortinas na mesma musselina 
seguras por um laço azul. Uma mesa de trabalho 
na mesma madeira, ao pé da janclla. Um ' ' fau-
tcuil" forrado cm "cretonne" com desenhos 
azuis, uma eomoda em madeira envernizada. Al-
gumas cadeiras c montes de almofadas. cm "cre-
tonnes" floridas, sobre tapetes ovaes. de um gran-
cioso modernismo, darão um tom dc grande ele-
gancia a este quarto de um mobiliário economico 
e modesto. 
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A f u n c ç ã o s o c i a l da m u l h e r 
L u i z A m a r a l 

Sc é só pelo gosto da innovaçã- , não vejo como 
adheri á campanha pelos direitos políticos da mu-
lher. »-*or evolucionistas que «sejamos, não adoptemos 
innovaçâo por innovaçâo. As hoar». somente. 

Sc é por mimetismo, por imitir o epie alhures 
se pratica, tamhcm não. As questões sociaes devem 
resolver-se envoltas nas circumst andas do meio para 
o qual sc resolvem. F' mesmo pelo facto de copiarem, 
tal e qual. os legisladores estrangeiros, que os nossos 
Ivcurgos só produzem monstrengos, cpjando gerain 
leis em questões sociaes. O exetr tio mais typico, se-
ria a lei das oito horas de trab.ího. Na Europa, a 
fixação, em oito. das horas de trabalho. visa resolver 
o importantíssimo problema europeu — o dos " sem 
trabalho". Assim, as turmas se revesam. e maior nu-
met i de pessoas pr le ganhar a vida. No Brasil, o 
proolema é precisa lente o contrario: a falta de 
braços. Entretanto, ,oi adoptada a mesma solução.. . 

Quanto aos direitos políticos d mulher. Vá que, 
em paizes adeantados, realmente cultos, educados, a 
mulher participe da vida poli ica. Seja deputada, seja 
senadora, esforce-se para presidir a Republica. Po-
rém. faça a mesma cotra aciui. v.estc nosso meio 
social tão diíferentes: e verá. Sem debulhar toda 
tuna série de argumentos, desenvolva-se um apenas, 
dos mais convincentes. Nossa imprensa não é o que 
é a imprensa daquelles paizes. Não haverá abi um só 
lmnietn publico a respeito do qual a imprensa mas-
cavinha não haja esgotado o léxico das diatribes, dos 
vfluperios. O di i cm «pte a mulher entrasse para a 
política, aconteceria com ella a mesma cous.t. E 
mulher não pôde ser discutida. E' ou não é. Dis-
cutiu-se. litptidou-se. Imagine-se : situação de um 
marido cuja csposa-politica fosse esancada pot um 
pasquinetro, com termos pesados, com entrelinhas 
pérfidas e mesmo com insinuações desairosas fsa-
hemos que a paixão política não reconhece limites 
e, não satisfeita de criticar a vida publica das pes-
soas, avança-lhes também na vida domestica). Esse 
marido, ou acreditava ou não acreditava. Se não, 
matava o pasquinoiro, acaso este não o matasse an-
tes : sc sim. matava a mulher, se esta lhe desse 
lempo. 

Para que tudo isso? 

F um rapazelho, agitado oela combustão da 
edade, que attitude tomaria ante os desabusades ata-
ques que sua mãe-politica infallivetrnente soffrcria? 

Valerá a pena tanta tragédia? 

Não vale a pena, não. A mui". não modifica-
ria o meio politico, nem contribui, a para o sotr-
guimento dellc. Grande valor teria, na política, se 
esta fosse uma instituição dc aproveitar capacidades 
dotes de coração, dc caracter e de merecimentos; se 
a política não fosse aquelle lago nn r to em que o 
que é de peso. de valor, vae para o fundo, ao 
passo que só o lixo é que flutua. Mas, como é, não 
creio que as mulheres façam nella carreira brilhan-
te. Julfco-as bastante nobres, bastante ciosas de 

sua dignidade, para se tornarem tão malcaveis e 
servis como a política exige. 

Para a regeneração, não é de mulheres na po-
lítica que o Brasil precisa: é de superhomens. 

Isso, quanto á politica activa. Quanto ao voto, 
também não vale a pena. Já temos eleitores de mais: 
vota quasi um milhão, e é só um homem que esco-
lhe . . . E salto alto não resiste meio dia de espera 
nas secções eleitoraes, em pé, aos cncontrões. 

Não pensem as mulheres que o seu ingresso na 
politica valha por uma promoção. Seu verdadeiro 
lugar, é o que já occupam. Creio que. realmente, 
dellas. é que depende a regeneração, porque actedito 
que influem nos destinos do mundo mais do que os 
reis, do que os presidentes, do que os parlamentos, 
do (pie os cxcrcitos. Mas, é actuando como mãacs, 
como preceptoras dos homens, é preparando, no lar. 
os homens de (pte necessitamos na vida publica. Um 
feminista, o psychologo de "Dora", Ibscn, vem-nos 
de muito tempo com isto: "As mulheres é (pte re-
solverão o grande probema da humanidade; hão de 
resolvei-o na qualidade de mãe: na maternidade está 
a hcllcza dc sua tarefa, e graças tão somente á ma-
ternidade conseguirão vencer." 

Imagino o vácuo em que se converteria cada pc-
nate. cada lar, se as mulheres fossem encher as as-
.'ctuhléas. Porque mil homens, mil áias não substi-
tuem. numa casa, a mãe dc família; e vem justamen-
te dahi o prestigio divino dessa palavra tão curta c 
tão nasal — " m ã e " . O coração dos grandes homens 
é rythmado ao pulsar do coração das mães. Afastar 
a mulher do lar, é plagiar a republica de Platão; é 
formar uma caterva de homens de corações mais du-
ros do (pie penhascos, porque ttão choveu nelles o 
orvalho do carinho materno: é repetir a historia 
triste do Kembracants: é fazer delia, da mulher, 
aquelle ente despresivcl da "Sonata de Kreutzer". 

E para que forçar a natureza? Ella não fez a 
mulher " infe r ior" ao homem; mas. fel-a "diversa" 
" d i f f c r e n t e D e s d e os seus brincos infantis, des-
de a boneca, a mulher tráe-se. rumando á maternida-
de. Depois, quando desabrocha em flor. quando o 
rvthmo da sua voz perde o tom impreciso da voz dc 
criança: quando seus olhares transformam a luz in-
certa em penetrantes settas de Cupido; quando a 
belleza lhe transforma o rosto e lhe imbute um sor-
riso feiticeiro, eil-a rumo ao amor — caminho da 
maternidade. Seria dc mister que a natureza, pela 
primeira vez. desse um pulo, para sc conseguir des-
viar a mulher dos seus verdadeiros destinos — no-
bres destinos — e conduzil-a, com cfficiencia, com 
vantagens, ás funeções sociaes do homem. 

E depois, não se esqueçam as brasileiras, tão 
pudicas, tão puritanas: é um perigo. Porque, 11a Ca-
ntara e 110 Senado, tem cada pira ta . . . 
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Para nosso tailleur 

Saia de popelinc marinho 
oniu panncaux formando 

bolsos 

Saia de crepe de lan plis-
sada. 

Sair. de crepe setirn for-
mando um movimento de 

túnica 
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1." Um lindo vestiduiho com três babados 
para minha íilHnha. 

?.." Un nrintcat ' girirnecido de l lc rmine: 
.V Um casaquinho para as manhãs, inteira-

mente orlado de hermine: 

•1." Um casaco de um pyjame: 
5." O colete: a guarnição. a golla e os punhos, 

guarnecidos de viezes p ra t a : 
(}." O forro desta banqueta: 
7." Es ta coberta de mesa com franjas. 

Cem 1 mt. e 1/2 de tecido estampado posso fazer: 
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OS BORDADOS - Genero antigo 
<)„ bordados antigos são muito apreciados o 

que nos pcrmitte apresentar ás nossas leitoras 
este modelo que poderá servir para muitos tjene-
ros de trabalho. 

Aqui temos unia feliz combinação de bordado 
aberto e cheio. 

O desenho está disposto de maneira a se po-
derem suppriiuir os detalhes ou triângulos em Ve-
neza que si einbeileza mais o trabalho também o 
diftirnlta. 

Xo seu conjuncto servirá para uma linda toa-

lha de chá : um cnmo. para bordar um lenço: di-
versos quadrados unidos por eiHreuieios servirão 
para uma rica colcha. Si ainda necessitarmos dc 
um pequeno desenho pura Kuarnccer nossas "liii-
Keries", podemos rou.ial-o do modelo. 

A origem do ponto aberto dala do século XV 
hs le modelo se executa sobre fina cambraia e 
borda-se com linha fina. 

I'.i-a fe evitar qu- O tecido „e esgarce é con-
veniente moutal-o sobre um papel grosso ou tela 
encerada. 

li li V f S T A F E M IN I N A 

Fabr iQuenm es cinzeiros do nosso lar 

PARA A P1XTURA 

DE NOSSOS MODELOS 

.1 cm pi "fada terá um vestido vermelho "vermillon", com barras 
pretas, aven ! >? louca branca, rosto bem corado, meias listadas e 
tamancos murons. (lima verdadeira "' Becassinc" de nossos contos de 
criança). 

O pelicano terá o bico amarcllo, o corpo branco e as pcnnas, cinzas: 
as patas serão também amarcUas. 

O cinzeiro dc metal 
que .Ti* cncovlra cm qual-
quer casa. 

pelos contornos. .Issim teremos o desenho 
que depois podemos pintar á aquarella ou 
" gouache". 

Depois dc sccca a pintura passa-se uma 
camada de verniz :m as superfícies. Vindo 
este trabalho e estando o verniz bem secco, 
arma-se o objecto sobre um pé dc madeira 
tendo 15 cents. dc comprimento st. >re 1 de 
altura. Devemos empregar para unir estas 
duas peças, colhi muito forte ou tachas. 

0 pratinho de metal, que sc encontra 
cm qualquer ioja, d"vc ser fixado ú peça 
de madeira por um parafuso. 

Os cinzeiros também sof-
frem a influencia da moda e ho-
je merecem toda a nossa atten-
ção. São objectos indispensáveis 
e que sc vêm não somente no 
" fumoir" como nas outras de-
mais dependcncias. Queremos 
ensinar ás nossas leitoras a faze-
rem cilas próprias os cinzeiros 
para seu lar. liis, amiguinhas, 
dois modelos originaes e de fácil 
execução. 

Procuremos um pedaço de 
madeira fina tendo meio centí-
metro de grossura e 20 a 25 cen-
tímetros de altura, c um peque-
n:> serrote. Depois de termos de-
calcado nitidamente o desenho 
sobre a madeira, recortemol-o 

i 
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AS I H E O T l ! 
Oite encanto a nossa Paulicéa neste in-

verno! i"ria. muito fria e muito liem agaza-
lhada. 

H como somos invejadas nós, paulistas, 
pelo nosso frio! Xão se riam. é verdade o mu: 
digo. somos invejadas e desnecessário seria 
dizer por <|nem: Pelas mulheres e legantes . . . 
de outras cidades. Não poder, como nós. abri-
gar-se com os petits-gris e os vizons. que 
pesar! li neste momento cilas maldizem i 
sol. o calor: Como seria bom uns dias frios, 
muitos frios... para nos cobrirmos muito bem 
magnificaiuente muito bem. magnificamente 
e não os sent i rmos. . . Comprehendam as 
mulheres . . . 

Sei dizer que cilas tem razão. O aspecto 
de S. Paulo nestas tardes frias e nestas noi-
tes geladas de eco muito azul é invejável. 
Dentro de ricos agasalhos, de pelles fabu-
losas de anintaes raros as mulheres são mai; 
desejadas, parecem raridades tão raras como 
aquelles pelles. li este anno é o reinado das 
pelles. 

Distinctas e elegantes como são as mocas 
paulistas não podiam deixar de reconhecer 
todo o valor da pelle na toilette. 

K com (jue arte sabem cilas usar os ricos 
manlcaux. os renards. todos estes abrigos! 

Mas não nos devemos esquecer de que 

só de lia uns 3 annos, S. Paulo começou a 
dar ás pelles lodo seu valor, isto devido aos 
grandes in>|ioriadores que aqui temos, lintre 
elles com destaque figura o nome do snr. 
Wtilff i|tie nos vjm educando na arte das 
pelles. .Magnificamente installado á rua 
liarão lie Itapetininga 53 a 1'elleria 
\\ ulff. pela delic ideza com que altende a sua 
clientela, pela rica variedade de pelles, pelo 
credito de que goza. c a mais conhecida e 
procurada pela nossa sociedade. Suas vitri-
nes attracm-nos. 

São ricos mantcaux de petits-gris. Vizon, 
Marnioiie, Armsi er j casa<|uinhos e estolas, 
vnardes. putois, eu: resumo uma infinidade 
de pelles. 

Para melhor sei vir sua enorme freguezia 
os Snrs. Wulff & Cia., têm além de seu bem 

dirigido atelier de confecção e concertos d'-
pelles. dependencia- apropriadas para a con-
servação das pelles 110 verão a exemplo dos 
grandes estabele< inientos parisienses. 

— li nossas leitoras que nos dizem do 
inverno? One faz frio. muito frio e que todas 
sonham com os ricos abrigos, com as pelles 
tão mac ias . . . 

Mas. amigas, hoje com {mtim dispendio 
se pôde ter pelles. (jue lhes diga o Snr. 
Wulff. 

H 



REVI :"T A FEMININA 

H E B E TRAVESTI DA 
(CONTO DE MARIA PORTUGAL DIAS) 

Quadra e s t r anha , de inedit iss5mo requin ta-
d o . Do piso ao tecto , fan tas ia t r a s b o r d a n t e de 
a r t i s t a . O ai çulo rasgado na jane l la baixa sus-
pende os bal . l is t res de m á r m o r e nas noites flo-
r idas do j a r d i m . Sob a noite p r o à m d a , a baia 
p r o f u n d a , romanescamen te r eco r t ada na escu-
inilha tenue das pe ruadas a l t a s . E 10 largo, o 
a p a r a t o luei l lante dos "pa laees" e dos "casi-
nos" . E enervamento , e pe r fumes , e rumores de 
eosmopolis, e musica tz igana no a r . Mistura-
dos, os gemidos dolorosos dos " r a i l s " e a psal-
modia da o n d a . 

Hebe a t ravessa a l a rga seena e raz a fes-
t a em s i . E ligeira e ausen t e vae á janel la , e 
mergulha o o lha r na n o i t e . 

Um clarão eleetr ico inf i l t ra -se n a s arvores , 
as comas sacudidas t r ep idam luci lantes , en t re o 
verde metull ico da umbr 1 e o verde agua do 
cryr t a l . 

Vol ta . Sorri e s o n h a . 
F r e n t e ao "Oás is" de E r a n d t , desprende a 

c a p a . O des lumbramen to sobe como os pena-
chos de agua e não ta rda a amor t ece r como o 
s 11 SMurro ao l onçe . 

O milagre ar t í s t ico do f r r e i . o bruxo re-
floresce 11a f rescura bemdi ta , a a l ac rk lade lumi-
no! a das eorolas a esplender á c la r idade incria-
da do repuxo . 

Atira-a ao "pa ravcn t" sortilego o casulo 
macio, casulo brando de ninfa, e as "cchar-
pes" preras são asas oltas, subt is , metal l ieas , 
asas de insecto, a l a r a n j a d a s . 

E esgui» e f rági l , o busto erguido, o joelho 
perdido 110 ninho' l'ôfo dos coxins, m lida ao 
t r emo f ronte i ro , A mi ragem quie ta do erys-
tal , a miragem luminosa de si mesma . 

Nas pa lpebras descidas, súbi ta malicia ras-
ga a l inha sombr ia dos cilios, súb i to se a la r -
gam 110 traço for te de bistre. 

Br i lhan tes e sombrias , buscam as pupilas 
escuras a bocca sintto: a o recor te ní t ido de 
ares ta viva, carne a pa lp i ta r de vida contida; 
e f i t am a cabeça maseula , n í t ida nu photogra-
pl.ia, o o lhar p ro fundo , olhos nos olhos, olhan-
do f ixo. 

Sonha e so r r i . 

O espelho manda- lhe a t repida 11 te. inquie-
ta imagem da libelinha v iva . 

Hebe desprende-se da h ipnose dü "ovela-
ção e<<ntida. 

1J torna a s o r r i r . E senta-se . E f s o l u t a , 
escreve. 

"Meu a m o r . Venho cansada de d a n s a r . 
Doida de luz, de fes ta , de d e s l u m b r a m e n t o . . . 
Si visses. . . entrou agora aqui uma libelinha, 
fan tas t ica , côr de cobre, asas igneas, t i a ra rus-
s a . . . . — Não me chames f r i vo la . A fes ta en-
tedia ou e m b r i a g a . Es t a noite quiz a foga r t u a 
lembrança, a t u a ausência , e deixei-me dominar , 

a tu rd i r , da novidade, da loucura da fes ta , que 
era um pouco o teu t r i umpho a i n d a . 

Sim meu a m o r . Vou contar - te t u d o . 
— Nós, os grandes , fizemos a " fée r ie" (1o 

" P a n t a n o " — " l ibe l inhas" a dansa r ao sol 
poen te" . A da usa da côr, a dansa da luz, re-
matada 11a apoteose soberba de "a chegada do 
crepúsculo", baixo relevo vivo, "pie t ra se rena" 
roubada ao gosto de Donate lo . 

Mas o fulcro, o verdadeiro fulcro da 
fes ta , foi .quella tua legenda maravi lhosa , t ra-
duzida 110 poema do slavo Kisselef — "A Me-
nina Folhinha de Abeto colhida pela Tempes-
t a d e " . 

Musicada, dansada , enseenada por a r t i s t a s 
de fama. col laboraram nella os nossos bebês 
endiabrados, gnomos minusculos a cabriolar 110 
seenario es t ranho de magia inéd i t a . O "prelú-
dio do ven to" confiado á orehes t ra , su rprehen-
den te . A "Dansa da neve", imprev i s t a . A "che-
gada dos gnomos" dansando rondas para apa-
nha r 110 a r a "Menina Folhinha de Abeto" , 
graciosíss ima. 

Depois foi o dcscncantamcnto do fogo pe-
los gnomos, pelos gnomos que sabem os segre-
dos da Ter ra , para a r ean imar e aquecer , á me-
nina en torpec ida . 

Nem sei que dizer-te daquella marcha es-
peetaculosa, imprevis ta , de chammas f lamme-
jan tes 110 velilho gelado da noite sideral , da 
marcha dos pequeninos gnomos a té ao palacio 
onde as gnomides gua rdam os thesouros de dia-
mantes encantados 11a t e r r a . 

Adoráveis, nossos pequerruchos t ravest i -
dos, milagre de graça , de puler i tude e movimen-
to . Em caprichosas theorias , os pequeninos 
vultos, ideaes, evoluíam na opacidade estudada 
do floco aereo, do branco neve, e o deslumbra-
mento, quieto, metall ico, da g r u t a das gemas . 
Sob as abobadas a l tas , Milinska, o novo as t ro 
das dansas luminosas, dansa , ao ry thmo mais 
es tonteante , o bailado es tupendo das mil sein-
ti i lações. 

Foi o des lumbramento , foi o maravilhoso, 
foi o espectaculo sem rival que a tua imagina-
ção criou. Sim. meu Amor. O feio Caliban foi 
des ter rado desta nossa f e s t a . 

Tudo foi bel lo . A tua inspiração suppriu 
para mim a tua ausênc i a . 

. . . L i b e l i n h a côr de c o b r e . . . venho can-
sada de dansar. doida de luz, da festa, do des-
l u m b r a m e n t o . . . 

Esta noite quiz a fogar tua l embrança . 
Preciso pensar menos em t i . . . f u g i r a es-

ta obsecação ' ' . . . 
Levanta-se. Accende as lanvpadas muraes . 
As f ialas gregas , avu l t am como bus tos . 
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Os galgos "(i 'aprés" Weber, estilizam-se n a - | 
" ten ture" , no salto feito de elegancia o alonga-> 
mento sábio. 

As saudades nos tulipeiros em leque, ar-
queiam-se, abrem-se em cauda de pavão; nas 
hastes alongadas, fi li formes, pesado vetado ro-
xo-negro, pòem-se a bamboar, sonambulas, â 
mais ligeira a r fagem. 

Na baia ao fundo, e no rumor f remente , 
que pende para o silencio, chameja o aparato 
dos "palaces" e "casinos", e nas janellas aber-
tas parece arder ao desbarato ,o incêndio bru-
tal de mil apetites, milhares de vidas imola-
das na a ra seductora do peccado. 

. . . " E u dansei a dansa das libelinhas ao 
s o l . . . Preciso pensar menos em ti. P r e c i s o . . . 
Tenho medo que me não a m e s . . . sufficiente-
mente" . 

Fitando o tremo esguio, o pensamento na 
imagem sua: 

"Serei eu lambem a libelinha doida, de 
aí-as frágeis, a tremer 11a e l i a m m a ? . . . Tenho 
lutado muito para to d ize r . . . Olha meu Amor! 
Aquelle teu re t ra to que me fita, a bocca seria, 
cada vez que o olho. . . aquelle olhar hypnotico 
sempre fito em mim. . . endoidece-me. 

Não. Não. Aquelle retrato que és tu, que 
tem a tua alma, que traz á flor da luz o teu 
pensamento intimo, a tua alma apaixonada, o 
teu amor — por m i n i ? . . . — enfeitiça-me, 
prende-me, prende-me, subjuga-me. . . Tenho 
de o banir da minha int imidade. 

Manda-me outro meu amor, outro que eu 
•possa trazer commigo. que possa fi tar num en-
levo calmo, outro que se quizeres. . . tenha o 
olhar longinquo, o sorriso mundano, a expres-
são alheia . - . outro que eu possa trazer aqui 
assim num relicario ao peito, em que possa ma-
tar a saudade, em que possa beber o narcotieo 
desta ausência sem me endoidar para me pren-
der ' ' . 

"Ao longe scintillam lumes incertos, fuga-
zes, e ouvem-se os gemidos dos "rai ls" distin-
ctos do bramir do mar, da onda vária batendo 
a penedia" . 

"Tenho medo meu amor . Aquelle re t ra to 
ó mais sinereo do que tu . E quem me diz que 
elle foi feito para mim, que não pensaste nou-
tra, 11a mulher que tu ames, ou 11a mulher que 
tu um dia amaste de verdade? 

Se ou ouvisse aqui a tua voz para mo acal-
mar . . . 

Tenho ciúmes, ciúmes, um ciúme invido, 
molesto, daquelle pensamento, daquelle olhar, 
daquelle f i l tro que me enleia sem poder adivi-
nhar sequer, se elle foi inteiramente preparado 
para mim. 

.. .Libelinha eôr de cobre, asas igneas, 
l iara r u s s a . . . 

Vou fechar este re t ra to a sete chaves. — 
Hem fechado para que me não tente- — Sei eu 
lá bem a quem fala de amor? 

. . . V e n h o cansada de dansa r . Doida do 
luz, de lesta, de deslumbramento. . . 

Tenho lutado muito para to dizer . 
Não me digas que sou frivola. Tenho me-

do. . . de te a m a r de mais . 
Sou como Alidor, quer ido. O meu d rama é 

es te . 
Não me e.iames libelinha que me obrigas 

a chamar- te . . . chama . 
Nem me digas que sou frivola. 
Tal como sou, adoro-te — Hebe" . 
Lá fóra, ouve-se o t r i lhar lugente dos 

"rails". 
Sóbe a nostalgia do ceu. 
A noite o a costa astrieas, scint i l lam. 
Das f ranças balouçadas nos jardins, corre 

o calido enervamento de um pe r fume . 
Hebe escuta . 
E em si e ao longe, ouve-a orquestração 

intraduzivel de um rumor inquieto. . . 
Festa e inquietação. Delírio. Angustia va-

ga que não cabe em si . 
Hebe escu ta . 
Ouve-se o eaehoar da vaga. 
O ar morno bafeja o ardor da vida d«vo-

r a n t e . 

Hebe sonha . 
A nostalgia do ceu sobe a inda . 
Subjugado, ouve-se, o plangente "andi-

nos" do mar c numa orquestração mysteriosa, o 
eaehoar ininterrupto da Vida. 

Aljustrel — Por tugal . 
1927. 

MAIUA POUTrCiAI, DIAS. 

O CIMENTO ARMADO DO ORGANISMO HUMANO 
Pode-se dizer sem receio de errar, que os saes 

de cálcio representam, no organismo humano, o 
papel do cimento empregado nos edifícios mo-
dernos. Basta o organismo humano desprover-se 
da indispensável quantidade de saes de cálcio para 
elle ficar em estado dc menor resistcncia. 

Os ossos constituem as partes duras do corpo 
e representam o arcabouço sustentador das par-
tes molles. O organismo precisa se abastecer 
constantemente de cálcio para que o esqueleto se 
mantenha forte. O menor déficit neste elemento 
manifesta-se, logo, pelas caries dentarias e, nas 

crianças, tamb m pelas íracturas ósseas; bem 
assim nos adultos e nas crianças por muitas 
outras manifestações como sejam: fraqueza, in-
somnia, nervosismo, desanimo, palpitaçõcs ner-
vosas, diminuição da memória, etc. 

Para combater este déficit, muito commum em 
certas regiões do Brasil, onde os alimentos são 
pobres em saci calcarcos, o melhor "mcdicaineii-
to-alimento" é a Candiolina Bayer que constitue 
o verdadeiro cimento armado para reforçar os 
edifícios de carn-: e ossos. 
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Homenagem da lavoura da Noroeste 
á administração Júlio Prestes - ! 

O governo paulista e a prospera situação do café 

LAVRADORES ct.i chamada 
^^^ zona Noroeste reuniram-se, no 
mez passado, em grande e 11 jmoravel 
banquete, para homenagear, com pom-
pas extraordinarias. o governo paulis-
ta pela sábia e sés ira orientação que 
vem norteando 110 commercio ». defesa 
do nosso principal produeto. 

O gesto dos fazendeiros daquella 
uberrima região assume proporções 
novas. Teu: côr expressiva. Foge ás 
manifestações vulgares. Vale mais co-
mo um gesto civico; que mesmo como 
simples applauso aos actos de uma ad-
ministração. Altitude de alta • magní-
fica significação. 

Os homens, a quem estão confia-
dos os destinos de São Paulo, devem, 
em verdade, òrgulhar-se de patrícios 
da tempera e fortitude de caracter des-
ses valorosos cooperadores da nossa 
grandeza. 

Resalta, na homenagem, um sen-
timento robilissimo : o do re-mheci-
me.ito de uma classe ao gove no que 

tem empenho em bem servir a causa 
publica. 

E tsse movimento de cordialidade 
e patriotismo é tanto mais eloqüente, 
si concordarmos que a gratidão não é 
obrigatória. . . 

Baurú, a cidade escolhida para re-
ceber os membros do governo, engala-
nou-se toda como num de seus maio-
res dias, para testemunhar aos illus-
tres auxiliares da administração Júlio 
Prestes a sua melhor sympathia e ad-
miração. 

Baurú, mais uma vez, confirmou 
a feliz qualificação que se lhe deu de 
capital da Noroeste. 

Metrópole de um dos mais ricos e 
maravilhosos pedaços do Brasil, Bau-
rú acolheu, condignamente, seus hos-
pedes, manifestando-lhes o povo da 
adeantada cidade paulista a sua satis-
fação sincera e o seu enthusiasmo vi-
brante. Satisfação e enthusiasmo de 
brasileiros que sabem amar porfiada-
mente o seu paiz. 
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Os srs. dr. Rolim Tcllcs, secretario da Kazenda: dr. Oliveira de Barros, secretario da 
Yiação: e José (iotnes Duarte prefeito de líaurú, ao tomarem o automovcl. depois da 

visita á Casa de Misericórdia. 

A confortável séde da fazenda "Vai de Palmas", 110 município de Bauru' 
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Na praça Ma< iad«> tle Mello, etn 1'aurú logo após a chegada1 dos srs. secrelaros de go-
verno aquella cidade. O Tiro de Guerra local presta continência, vendo-se da esquerda 
para a direita o prefeito G< nes Duarte, dr. "Rolim Telles, dr. Oliveira de Barros. dr. 

Fernando Costa e deputado Vergueiro de T-orcna. 

Os srs. secretários dt- governo em visita ao quartel do 4." I». C. A" esquerda. a tropa em 
continência 
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Os srs. secretários da Fazenda, Agricultura e Viação, ao desembarcar em Bauru, recebem 
uma manifestação das normalistas. A photographia acima foi apanhada quando falava 

a senhorita Moétna Castanho. 

Um aspecto da praça Machado de I U U U O , em Bauru', quando da cliegada, ali, dos titu-
lares das pastas da Fazenda, Agricultura <; Viação 
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F E M I N I S M O 
I nut palestra com o sr. José /lunuslo, e.v-l'residenle 

do l\'io (iramie do Xorlc 

As mulhere . c a educação profissi«»nal 

I)i- volta «Io Win Grande do Sul. passo-i por 
esta capital, com destino ao Rio. o dr. José 
Augusto, ex-presidente do Rio Grande do Nor-
te. e eleito, agora, representante do seu Estado no 
Senado Federal. Sabedores de sua estadia entre nós, 
não (puxemos perder a opportunidade de ouvil-o 
sobre o nionientoso problema do voto feminino, san-
cionado pelo seu governo e ultimamente tão debatid-» 
pela opinião publica nacional. 

No Esplanada, onde o dr. José Aujíii-t i estav 
hospedado, encoutramnl-o a palestrar com artistas 
e ink-llcctua-.-s modernistas. Era um excelIenP- svni-
ptoma. 1'ein diverso dos nossos e>ta«li>tas arriéres. 
se m s apresentava o dr. José Augusto. Todas as 
manifestações do movimento de idéas do século, in-
teressam-lhe sobremodo. A sua sympalhia pessoa), 
sem aííectacão, envolve todos os assuniptos. e, sobre 
elles s. ex. discorre com a naturalidade de quem não 
pretende mostrar-se sabido, mas. apenas interes-
sado. 

Ao chegarmos, focalizámos imtucdialam u t o 
assmnpto (|ue mais ir.»s interessava. 

— Qual será a altitude do Senado em face d ss 
votos femininos que o dr. obteve em seu listado? 

- Não poderá fazer mais do que annullal-os. 
O mais obstinado adversário do voto feminino, no 
Senado, é. como deve saber, o senador Tbomaz Ro-
(lrigu--s. Já sei «pie. agora, no meu reconhecinient «, 
elle irá inmugnar essa votação feminina com qu 
me honraram muitas coestadoanas. 

Mas, não ha fundamento sério em que possa 
alguém se basear para negar o direito de voto ás 
mulheres. Nem constitucionalmente e nem de um 
ponto de vista propriamente social, poderá ser im-
pugnado esse direito á mulher brasileira. A consti-
tuição Federal ennunu-ra taxativamente quaes os in-
divíduos que não podem exercer os direitos de ci-
dadania nacional, e, entre esses indivíduos não se 
encontra a mulher. I.ogo. dia, constitucionalmente, 
é considerada legitimo cidadão brasileiro. 

De um ponto de vista social, não vejo inconve-
niente algum em «pie as nossas patrícias exerçam o 
direito do voto. Já não estamos mais na época desse 
patriarchaiismo mcdiavcl em que á mulher só era 
facultado o dever de dona dc casa. com as funcçôes 
de ama de leite e cozinheira. A complexidade da vi-
da social contemporânea já arrancou a mulher dessa 
estricta obrigação caseira. A mulher hoje, é func-
cionaria de secretarias, empregada no commcrcio, 
operaria, exerce profissões liberaes, etc. Tem. por 
conscqucncia, necessidade de agir politicamente, seja 
para defender interesses collectivos. seja para cum-
prir o dever elementar de participar na gestão dos 
negócios públicos. Fsse é um direito (pie ninguém lhe 

p. derá nega . Demais, quantos eleitores terá o P.ra-
sii. que. politicamente, valem muito menos do «pie 
militares c milhares de patrícias nossas." 

Alguém aparteou: 

— Mesmo, exceptuatnlo.se políticos como o sr., 
quantos não têm a capacidade «le uma Bertha 
l .u tz! . . . 

O dr. José Augusto sorriu aquivseeudo. 
— Mas. a autoria da instituição do voto fe-

minino no Rio Grande do Norte, foi sua? 
Não. Foi de Juvenal l.atnarliiic. Fu estando na 

presidência do Estad >. apenas sanccionei essa me-
dida. lia qttim pense o contrario; mas eu não quero 
tirar essa julorin ao meu successor 110 governo do 
Riu Grande do Norte, concluiu com lr.*nbomia •> «Ilus-
tre político. 

Alguém, tendo em consideração a notável insti-
tuição que é a Escola profissional Feminina de Na-
tal. intercedeu: 

— Mas, dr. José Augusto, as mulheres de seu 
Kstado têm em geral mais capacidade para exer-
cer o direito do voto do que as dos outros Estados 
do Iírasil.. . 

— Diz isso por causa da Escola Profissional 
Feminina, não é? Mas. não é esse motivo bastante, 
mra (jue essa excepção «le ter adoptad»» o voto fe-
minino, caiba apenas ao Rio Grande do Norte. 

E* a tu sso pedido o dr. José Auunsto fez lar-
gas considerações ;> respeito dessa modelar Escola. 

— Muita gente pensa que ha bairrismo quando 
falo na Escola Profissional Feminina de Natal. Mas, 
evidentemente, é essa Escola tuna instituição mode-
lar. de um grande interesse social. O nível de edu-
cação geral «la mulher tmrte-riograndcnsc. se elevou 
grandemente depois que começou a funccionar esse 
iiistiur. ». " m e . jovens, seja da capitai, seja de 
(piabpi-.-r eid de do interior, sabem perfeitamente, não 
s«'» condhnei ar rm almoç.», como cuidar de uma 
criança recet maseula. Tudo «pie deve interessar uma 
boa dona de casa. ou antes, tudo (pie precisa saber 
uma mulher dc nossa época «pte tenha a responsabi-
lidade de um lar, — é ensinado, profissionalmente, 
isto é. tcchuicamentc, na Escola Profissional Femi-
nina de Natal. As minhas coestadoanas são. pois. 
nesse ponto «le vista, bem dignas do elogio que ha 
pouco lhes fez o nosso amigo. Nem. por isso, entre-
tanto. acho eu «pie as mulheres dos outros Estados 
«lo Iírasil, se iam incapazes de exercer o direito do 
voto. . . 
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O espirito e heroismo da mulher Brasileira 
Conferencia- realisada pe!a Senhora Maria Eugenia 

Celso, no Instituto Historico, o n 30 de Maio 
de 1928. 

Sc hor Presidente, minhas senhoras, meus 
senhores. 

As minhas primeiras pala-
vras não podem deixar dc ser 
dc agradecimento e dc emoção. 

Mandaria a praxe epie f t .-
;cm antes fie modéstia, talvez, 
jois a copl.i da modéstia faz 
parte dc toda • ração que se 
pieira reger peí \s velhas nor-
mas, as normas classicas, as 
que naturalmente dominam 

;ium.. instituição 1 o sabida-
nente conservador como o 
[nstituto Historico e Geogra-
jhico Brasileiro. 

A modéstia, porém, — e 
não sc carece dc grande agu-
tleza de observação i»a~a verifi-
:a1-o, — soífre na actualidade 
.111. eclipse total. 

O individualismo dos tem-
pos relegou-a ao perecido rói das coisas irremedia-
velmente fóra da moda. Não seria dc bom gosto, 
portanto, ar ramal-a a esta penumbra de ostracis-
mo para repetir-vos o que á sacie-
dade sabeis: que outra mais aut< • 
rizada voz feminina, que não < 
minha, devia ter sido a primeira a 
sc fazer ouvir neste recinto. 

Tornam-se. justamente pela 
consciência disto, mais reconheci-
damente desvanecidos os meti'? 
agradecimentos á dircctoria do 
Instituto Historico por me havei" 
proporcionado o gáudio desta hon -
ra. convid?ndo-me para iniciar a 
serie de conferências femininas 
das "Tardes do Instituto"'. Se algo 
pôde justificar essa escolha, re -
side no facto dc terem sido pas-
sadas por assim dizer á sotnb: 
do Insti tuto Historico a minh < 
adolescência e mocidade. 

Por mais longe que remonte 
110 passado, sempre o conheci, sempre nelle ouvi 
falar, sempre o contei entre as coisas familiares 
a meu espirito c costumeiras a meu ambiente. 
E'-nic quasi intima a sua atmosphera. Confesso 

ínli-ressantc uriijui dos filhos dc nossa Em 
baixa triz em Piraliy — Paraná 

Aluinnas do g.-upo Escolar de Pirahy 
por occasião das festas de 21 de Abril 

mesmo que a irrcvercncia de meus quinze annos. 
aos quaes sc afigurava o discurso uma das mais 
calamitosas manifestações dc brasilidade, só en-
xergando no Instituto o lado oratório das sessões 
magnas, durante certo tempo o considerava a ul-

tima palavra do enfadonho, co-
mo enfadonhos serão sempre 
nara todos os quinze annos da 
Terra a gcographia, a historia, 
e estudo c a tradição. Toda mo-
cidade c instinetivamente ico-
noclasta c a minha não escapoi/ 
á generalidade desta regra. 
Chegada, no entanto, a época 
mais refleetida, o estouvamento 
dessa opinião se foi a pouco e 
pouco transmudando cm res-
peito, acatamento, veneração. 

Compreendi-lhe a utilidade 
da alta missão, aquilatei-lhe o 
alcance, admirei-lhe a serena 
estabilidade. 

E quando, instada por Max 
Flcittss, seu tão activo c com-
petente secretario, nic resolvi 
a acceitar a incumbência desta 

primeira palestra, não foi sem ter feito um secre-
to appcllo ao que possa haver em mim desse he-
roísmo da mulhr brasileira dc que tenho por ta-

refa entreter-vos. 
Pcrguntarcis porque? E' mui-

to simples. Noventa c um annos 
de existência conferem ao Instituto 
Historico e prestigio de 11111 ver-
dadeiro patriarchado entre as as-
sociações nacionacs. c. por mais 
dadas que sejam as mulheres á.-. 
intemperanças dc língua, falar na 
casa dc um patriarcha sempre ha 
dc ser motivo para tornal-as, um 
segundo ao menos, caladas c he-
sitantes. Todas as hesitações ces-
saram, entretanto, diante da signi-
ficação moral desse convite. 

Demonstra elle claramente 
quanto — "sans eu avoir l'air — 
desde 1938, fizeram caminho as 
mulheres 110 Brasil, constituindo 
só uma homenagem, tanto mais 

meritoria quanto mais espontanea ao espírito da 
mulher brasileira, como principalmente indicando 
radical mudança na mentalidade dos homens cm 
relação ás capacidades deste mesmo espírito. 
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jiraeas mineiras de Jacnliy. Sfu 
dreira. I.euiiidia Vasennceli< 

Aos venerandos fundadores do Instituto, sem 
exccpção por certo, se antolharia verdadeira-
mente irrisória a hypothese de mulheres lhe virem 
um dia occupar a tribuna e se um gaiato, por 
pilhéria, a houvesse outrora aventado, teriam 
sorrido superiormente os 
mais polidos, este fais-
cante sorriso de evndes-
lendencia. couscio da sua 
supremacia, ante os des-
garros caprichoso? de 
uma criança, um -orriso 
que. aliás, ainda deser-
tou completamente dos 
1al»"os masculinos. TToje, 
esta circumstaneia já não 
espanta nem homens e 
nem mulheres: entrou na-p 
ordem narr.ral das coi-
sas, normal Uou-se. Esta 
normalisação. tão simples na apparencia, mas tão 
reveladora de profundas, gradativas evoluções, se 
nos depara como um signal dos tempos. Não é só 
a mulher que sente ampliado o seu pape; na so-
ciedade. Ao homem também, a pouco e pouco li-
berto de preconceitos e modificadas as perspecti-
vas do seu ponto de vista, a cooperação da mulher 
em todos os ramos da sua actividade. já se apre-

senta c o m o 
absolutamen-
te imprescin-
dível. 

O gvncceu 
já não pode 
mais ser para 
ella o cárce-
re p r i v a d o 
cm que não 
raro se lhe 
estiolavam e 
finavam, por 
falta de cul-
tivo, as fa-
culdade K. 

Alem dos 
seus deveres 
b á s i c o s dc 
esposa, dona 
dc casa e de 
mãe. outros 
deveres a so-
licitam e a 

reclamam. Seu espirito, todavia, ou antes as qua-
lidades essenciacs que a caracterizam bem nossa 
entre as mulheres do mundo, permanecem as mes-
mas. 

C-011 tu, 

Linda e encantadora cr iatura esta "Zczi 
ía" filha de nossa Emhaixatr iz em Piral i j 

— Paraná 

O espirito da brasileira mesmo nas suas mais 
arrojadas manifestações, conserva esse cunho de 
mciguíce, de doçura, de maternidade que a tor-
nam mãe antes de tudo, acima de tudo. O pro-
prio amor que tem á pai ria nada mais 6 do que 

uma irradiação de seu 
amor materno, amando 
nella tão somente a ter-
ra de seus filhos. 

Considerada na sua 
maioria e talvez devido á 
educação exclusivamente 
caseira durante longos 
séculos recebida, a brasi-
leira não offercce. á pri-
meira vista, o patriotismo 
i-xaltado da cur.tpéa. Dei-

pt.. xam-na fria. em geral, as 
questões de puro civismo. 
Para aqueccl-a, para fa-

zer aflorar á tona a alma profunda c arrancar-lhe 
ao .sentimento a chispa patriótica, é preciso tocal-a 
no coração. Assim iuflatnmada vai aos extremos, 
é capaz dos mais sublimes rasgos de heroísmo. 

K o que é heroísmo afinal, senão exceder ao 
próprio personagem, ser maior do que si mesmo?... 

A palavra, u.> emtanto, só nos parece dar toda 
a medida de sua significação quando applicada a 
f e i t o s beMicos, 
lances em «pie a 
vida sc arrisca em 
guerreiros episo-
d i o s , aventuras 
de capa e espada. 
R s l a acccpção, 
circttinscreven d o 
ao heroísmo um 
campo dc a ção 
exclusiva m e n t e 
militar, restringe 
naturalmente um 
pouco o numero 
das nossas au-
thentícas heroiins 

0 General Car-
los de Campos 
nos seus P -fis 
biographicos Ias 
Heroinas do Bra-
sil aponta, ainda 
assim, vinte e no-
ve destas super-
mulhercs que, no seu parecer, "merecem a honra do 
ser admiradas e veneradas pela Historia, embora 
algumas dessas patrícias não tenham ainda rece-
bido dos posteros os lattrcis a que fizeram jus". 

Caico — Rio Grande do Nor te letn a 
ventura de ser a ter ra onde nasceu 
; s ta s ta . Maria Amélia dc Medeiros 
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Entre essas heroinas avulta pelo aura de ro-
mance que a cerca, com • pela | opularidade dc 
que goza, a figura internacional d - Annita Gari-
baldi. 

Por um destes mysterios desígnios do fado, 
quiz o accaso que para encontrar a«;uclla que lhe 
devia insuflar, pelo destcnior sem li ntles de sua 
dedicação, a pertiuacia 
de anime que o tornou 
o unificado!* glorioso 
da Italia, tivesse Gari-
baldi de atravessar os 
mares e viesse fun-
dear, em 1837. denntc 
da villa de Laguna co-
mo comtnau lante em 
chefe da esquadrilha 
dos federalistas. 

Dc uma feita, as-
sestando desoccupada-
menti para a terra ) 
oculo dc alcance, avi • 
tou entre os Verdorrs 
dc um jardim uma cs-
belta silueta de moça... 

Era Annita. Annita que. noiva sem amar, do 
Tenente d » Exercito imperialísta João Gonçalves 
Padilha, seguia fascinada ts evoluções da flotilha 
revolucionaria da qual sabia ser chefe um joven 
aventureiro, temerário até a demencia. em quem 
obscuramente presentia o seu destino. 

Mandar arríar um escaler. desembarcar e pôr-
ÍC nnnediatae lo ícamentc á procura daquella que 

tora de 
o seu v< 

Era a sorte que, emboscada nesse convite, 
inopinadamente o aguardava. 

Narrou Garibaldi nas suas "Memórias" o ihca-
iral imprevisto deste encontro: "F.ntrci c a pri-
meira cousa rpic vi foi a moça que havia contem-
plado pelo oculo. . . Picámos mudos, um deante 
do outro, olhando-nos como se não fosse a vez 

primeira c, como eu 
faliava pouco o por-
tuguez. saudei-a com 
estas palavras: "Tu 
devi "sser mia." 

A ousadia da obra-
se foi como mu cunho 
de posse na alma sub-
jugada da donzella. 

Alguns dias depois 
apresentava-se de no-
vo Garibaldi ao pae 
de Annita, Bento Ri-
beiro da Silva, pedin-
do-lhe ott antes, exi-
gindo-lhc a mão da 
filha. 

A recusa foi cate-
górica. Ao sensato lagunensc, todo imbuído de 
princípios conservadores e educado na velha roti-
na de só se poderem casar as raparigas com o 
marido designado pelo pae a turbulenta perspectiva 
daqnclle genro cheio de imprevistos ameaçadores, 
deve ter chocado. 

Annita, porém, já dispuzera de si. Sett amor, 
mais forte que todas as razões, mais imperioso 
que a própria razão, arrastava-a irresistivelmente. 

em <|Ue a sra. Jutia .Medeiros, primeira t-lei-
:ó. Rio Grande do Norte, depositava na 1 "rna 
ta eleição reali/a ' ' . . ,.1U 5 ,]<• abril na ci«ia le 

de Caicó do mesmo Estado. 

PhotoRraphia t i rada por occasiã^- da festa 
do Grupo Escolar de Pirahv- Paraná 

le surgiia como visão de graça prn- .veril, captada 
sem saber pela cumplicidade do c lo indiscreto, 
foi. para aquelle ser de acção e d- vontade, obra 
de momentos. Chegando em terra, todavia, não 
atinou com a casa onde a surpreendera e deses-
perançado. desilhidido ia regressar bordo, quan-
do um conhecido convida a em» ar um momen-
to cm sua casa. 

Outro aspecto da messna festa 

Fugindo á casa paterna, a bordo de um dos 
navios tomados aos imperialistas, Annita esqueceu 
nos braços de Garibaldi o mundo que até então 
fô.ra o delia. 

Iniciava-se a sua vida de heroina. Nesse mes-
mo navio recebeu o baptismo dc fogo e Garibaldi. 
deslumbrado, compreendeu que não era só uma 
adoravel amante que enamoradamente acolhera a 
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sou bordo, era mais um marinheiro na sua 
Cão. mais soldado, bello, galhardo, intrépido, cjue 
se alistava nas suas fileiras, fascinando aos outros 
pela valentia sem par do seu exemplo. 

Km repetidos lances de bravura, de sangue-
frio e de intuição estratégica. Annita. bateu-se 
ao lado daquellc que só em 1842, 
em Montevidéo. na Igreja de 
São Francisco de Assis, se tor-
nou legalmente seu esposo. O 
casamento, porém, não repre-
sentava para aquelles dois en-
tes tão estreitamente unidos se-
não mera formalidade. 

As campanhas aecidentndas 
dessa mallograda guerra dos 
Farrapos, de cpte Annita fora, 
tão ao pé da letra, a generali, 
os perigos afrontados juntos, 
as privações soffridas em cotn-
nnun, o sangue derramado com 
igual desprendimento pela mes-
ma causa aviam creado entre 
«lies laços de indestructiVel 
solidez. 

Não eram só esposos, erair 
dois companheiros de luta. des- An an-cida. sol,tiniu 
sa luta audaz e exhaustiva em Guaracialia Madiado 
que Annita havia sido ao mes-
mo tempo afoita combatente e enfermeira devotada 
á cabeceira dos feridos. 

uhando-o na guerra e vivendo, na paz. feliz á som-
bra de sua gloria. 

Fm 1S4'J. na Italia, Annita retomou as armas. 
"Na hora da peleja — escrevia ella heroicamente 
ao marido, retida em casa pelo nascimento d<- um 
filho — "não penses em mim, Giuseppe. nem nos 

nossos filhos, mas tão somente 
na patria". 

1*V por esta phrase em que 
Annita se guinda á altura das 
:ntigas mulheres Iacedemonias, 
que ella, por assim dizer, po/. o 
remate supremo á sua coroa de 
heroina. 

O destina piedoso lhe reser-
rava. no emlanto, a mais ditosa 

das mortes: morreu nos braços 
<1 i homem amado, quando com 
i lie fugia á perseguição do ini-
migo temporariamente victorio-
.so. Durara dez annos seu mara-
vilhoso romance. 

Kavenna elevou-lhe uma es-
tatua. Uello Horizonte ostenla 
«MU praça publica seu busto glo-
nVso, e, cm Porto Alegre, e>:-

i «lc m»ssa amiga l-re» sivo monumento de marmo-
. Passos - Min.-;s re immortaliza-lhc a peregrina 

lembrança em terra gancha. 
Pelo garbo da sua formosura, pelo desassom-

bro nunca desmentido de sua coragem, como pe'a 

"Tu devi esser mia", dissera-lhe Garihaldi. 
arrebatando-a com o despotismo dos que nasce-
ram marcados para comutando, atra vez ás peri-
pécias de sua vertiginosa epopéa. E delle foi ella 

unicamente, integralmente até a morte, acompa-

infatigavel abnegação de seu amor. Annita Gari-
baldi se nos afigura o expoente máximo das he-
roinas brasileiras. Tanto na galhardia da sua per-
sonalidade. como no romanesco de sua vida. Indo, 
corresponde triumphaimente ncila á idéa que nós 
fazemos do heroistno. 

Céres (ilha de ossa amiga Waldemira Ko-
«.la «Ic Sto. Ângelo - Rio Grande «Io Sn' 

Diuah, filha de Josué Caldeira, de Crutahy 
Estado de Goyaz. 
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Profundamente brasileira pela tervura incom-
paravel da sua alma, Annita Garibaldi foi mundial 
pela grandeza da orbita em que se -.noveu. He-
roina dos dois Mundos, tal é o nome com que se 
ímmortalízou nos fastos da nossa historia, como 
nas mais famosas paginas da historia ; faliana, essa 
heróica filha do Brasil. 

Se a escolhi como figura central oc toda esta 
pleiade dc brasileiros illustres, de. que tenho de 
vos dar em rapida resenha a historia e a vida. é 
p:>rque reputo Annita Garíbaldi, no sentido com-
bativo e romântico da palavra, a mais heroina 
das nossas heroinas, pois foi a um tempo uma 
heroina de coragem e uma hero :uu di amor. 

Antes delia, porém, bem antes delia, nos prí-
inordios da nossa nacionalidade, já o heroísmo 
feminino florira e lesabrochara eti fruetos de lí-
dima pujança na n íssa terra. Os i >nies dc Para-
guassá e de Bartyra, essas filhas da selva brasi-
leira. que foram como a cellula-mater da nossa 
raça pilo seu consorcn com Diogo Alvares e João 
Ramalho, o conquista- or colonizantc. não podem 
ser esquecidos. Em 1620. na quadra agitada do do-
minío hollandez. Clara Camarão, i dia também, 
índia formosa, com a sua côr de cobre luzente, o 
magnético negrume de seus olnos, Clara Camarão 
que tez do selvicola. Poty o chefe prestigioso que 
foi D. Felippc Antonio Cantarão surge indomável, 
batendo-se ao lado do esposo, desde Ooyana, onde 
foi derrotado um dos melhores chefes hollandezes, 
o valente Artichofsy, ate a primeira batalha dos 
Guararapes. Investindo Maurício de Nassau contra 
P^rto-Calvo, Ciar;. Camarão, tomada dc um de-
lírio de patriotismo, empunha as armas c pondo-se 
á testa dc um esquadrão de mulheri s, marcha de-
sassombradamente contra o tnvnsr . secundando 
com admiravel perícia o esposo tan.hem engajado 
na luta. 

"A mulher de D. Felippc Camarão", conhe-
cida «elo nome de D. Clara. — diz delia com es-
panto o historiado- Abreu Lima — "combateu 
com uma bravura que o seu sexo fn'.ia incrível". 

Tant.» esforço e extraordinaria energia fica-
ram concretizados na soberba alcunha com que a 
cognomiuaram — a Camilla brasileira. 

Celebraram-na os guerreiros e cantaram-na 
os poetas: 

Vibrando a Intima espada 
A lado marcha do brasileo esposo 

A pobre esposa amada 
Xos c-impos dos troyanos 

CamiHa furiosa 
Voando sobre a grimpa da serra 
Mais triuniphos a morte não prepara. 
Assoberbam o batavo nefando, 

O quente sangue espuma. 
Qual belga foge qual. brasiieo fére 

Quem evita o Mavorte 
Na espada fcmiiiil encontra a mor'c. 

Digna cmula das nobres pernambucanas «pie 
cm Gejucupapo victoríosamente repelliram o as-
salto dos hollandezes. Clara Camarão, com D. 
Maria dc Souza, a mãe espartana que preferiu 
salvação á patria á vida de seus filhos, svmboli-
zam a própria alma heróica da guerra hollandez'-. 
Frei de Jesus, num período de delicioso archaispi'% 
do seu "Castrioto Luzitano". assim se refere á t." 
meraria Carijó: "Montada em um cavallo D. r ln -
ra Camarão foi tão clara nesta gentileza que dei-
xou escurecida a memória das Zenobias e Semira 
mis com que tanto se illustrou a Antigüidade". 
Não foi só Clara Camarão, todavia, que o elemento 
bugre forneceu como prova irrefutável do heroísmo 
indígena. Dois scctiíos mais tarde, cm 1920, iini.\ 
índia também, a neta de um cacique dos Cayapós. 
baptiza la por Damiana da Cunha, teve por alc-
vantado mister trazer á civilização seus irmãos 
selvagens e rebeldes. Bella, ousada, eloquent-, 
Damiana da Cunha, a Missionaria. em penosíssi-
mas peregrinações através dos sertões de Goyaz. 
tendo por únicas armas o peder dc sua palavra e 
a persuasão de seu exemplo, passou a vida a . on-
quistar almas ao Chrísto e suhditos ao Brasil. Pio-
neira do progresso e do bem. se não foi feita dc 
lances atrevidos a sua existencía, nem por isto 
deixa de ter o seu pacifico heroísmo a belleza 
sem par de um apostolado. 

Quasi dois séculos antes, uma paulista. Rosa 
de Siqueira, acompanhando o marido numa viagem 
ú Iíahia a bordo da náo portugueza "Xossa Se-
nhora do Carmo", tivera occasião de comprovar 
a sua valentia num encontro com piratas argelinos, 
com os quaes o "Nossa Senhora do Carmo" teve 
de travar renhido combate. Rosa de Siqueira, ao 
brado de "Viva a fé de Christo!'" excita-a os tua-
rujos ao combate, combatendo ,ella mesma com 
o destemor e a resístencia phvsica de um homem, 
ateando fogo á peça. orphã de artilheiro morto 
pela explosão de uma granada, e a todos enchendo 
de pasmo e de admiração, pela sua ínegualavel 
fortaleza de alma. Quasi. por esta época, no correr 
do anuo de 1700, uma menina de 18 annos. 

Maria Ursula de Abreu Lencastrc. impcllída 
pelas vehemencías da índole varonil e ardendo no 
desejo dc assignalar-se nos campos de batalha, 
fugia da casa dos paes, embarcando para Lisboa, 
onde assentou praça sob o nome de Balthazar 
Cardoso. Passando-se depois para a índia, abi ce-
lebrizou-se o pseudo Balthazar em façanhas de 
subido valor, vindo a merecer de F.l-Rei Dom João 
V, quando já aposentada da vida combativa, e 
ancorada 110 porto seguro do casamento, como prê-
mio aos seus quatorze annos de serviço militar a 
"mercê do paço de Panguim, pelo tempo de seis 
annos, de 11111 xerafim por dia, pago na alfandega 
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do Gôa c da liberdade de testar". Ignoro se re-
presentaria grande generosidade da parte do so-
berano a dadiva deste xeraíini diário que Joaquim 
Xorberto nos assegura ler enchido a heroina de 
contentamento e de gratidão, em todo caso mos-
tra da parte do governo a alta cotação em que era 
tida a guerreira. 

1-V ainda o General Carlos Augusto dc Campos 
quem observa que em quasi todas, senão ein todas 
as nossas grandes revoluções e na mór parte dos 
nossos movimentos nativistas ou patrioticos dc 
toda ordem, surge sempre um bello e nobre vuho 
de mulher a animar, encorajar, dignificar a acção 
«los homens de que se tornam cmulas ou in»pira-
doras, umas pelo coração e o espirito, outras pelo 
exemplo e pela acção. todas, porém, sem medir 
esforços c sacrifícios: 

Assim foram Benta Pereira, a famosa cani-
pista, em 1779. na antiga capitania do Rio de Ja-
neiro: I). Atina Lins, dita D. Anua Tiste, em 181/. 
nas Alagoas: D. Anua Araripc, no Ceará, em 1042, 
e D. Josepha Carneiro de Mendonça, na villa do 
Araxá. por occasião da insurreição de 1842. na 
província dc Minas. 

D. Josepha Carneiro de Mendonça, sexage-
naria. presa incommunicavel durante dois mezes. 
separada dos seus. com tal diginidade c heroismo 
fez face á multiplicidade de revezes que sobre 
ella se abateu, que o Conego José Antonio Mari-
nho. que lhe relata as proezas, declara dever a 
Historia immortalizar-lhc a memória. 

Xo drama da Inconfidência dois perfis de mu-
lher se destacam num íncotnparavel relevo de poe-
sia. Uma. é esta formosa Maria Dorothéa dc Sei-
xas. cuja doce effigie Thomaz Antonio Gonzaga 
immortalizou na toMarila dc Dirceu": outra, é 
aquella altaneira e fascinadora Barbara Hélio» 
dora, a musa inspirada e inspirador, á qual Alva-
renga Peixoto, do fundo da masmorra sinistra da 
Ilha das Cobras, enviava estes versos, cstuanles 
de paixão e de saudade: 

Barbara bella 
Do Norte estrella 
Que o meu destino 
Sabes guiar. 
De ti ausente 
Triste somente 
As horas posso suspirar. 

Por entre as penhas 
De incultas brenas 
Cança-mc a vista 
De te buscar. 

Ku bem queria 
A noite e o dia 
Sempre comtigo 
Poder passar: 
Mas orgulhosa 
Sorte invejosa 
Desta fortuna 
Mc quiz privar. 

Tu entre os braços 
Ternos abraços 
I);» filh; amada 
Podes gozar. 
Priva-me a estrelln 
De ti e delia: 
Busca dois modos 
De me matar. 

"Todos os encantos da intclligencia e da bcl-
leza. da graça c da virtude se encontravam nessa 
mulher extraordinaria — relata um contemporâ-
neo. Descendente na nobre estirpe, de Am;»dor 
Bueno. esposa aderada, mãe idolatra dessa linda 
Maria Iphigcnia. a quem seu orgulho moderno 
appcltdára dc Princcza do Brasil, senhora de bri-
lhante talento e rara formosura, considerada rica 
e feliz. Barbara TTeliodora tudo sacrificou pela 
causa da Patria independente. A sua própria in-
tclligencia essa intclligencia de que se ufanava 
como do seu mais esplendido galardão, não resis-
tiu á sentença que lhe bannia para sempre o marido 
e declarava infame u prole. Enlouqueceu. Mas 
teve uma loucura tranquilla — conta-nos Alfredo 
Valladão — sorria e cantava em voz baixa, reci-
tando com tristeza a poesia que o marido lhe en-
viara . . . E assim morreu. Se a Conjuração Minei-
ra teve cm Tiradcntes o seu martyr supremo r em 
Barbara TTeliodora sua gloriosa heroina, um sé-
culo mais tarde a In Icpendcncia encontrou em Ma-
ria Quitcria de Jesus a sua Joanna d'Arc c em So-
ror Joanna Angélica a sua heróica victima, 

Maria Quitcria, filha de paes portuguezes de 
recôncavo da Bahia, vivia com os seus em uma 
fazendo no sitio do Rio do Peixe. Tnfluida por um 
emissário que angariava voluntários para o exer-
cito, convenceu-se das vantagens da Tndcpenden-
cia e partiu. Frankl?. Doria. Barão de I.oreto. des-
creve-a assim no se livro "Enlevos": "Nos tem-
pos em que a Bahi; pugnava pela indcpcndencia. 
excitada por admiravcl patriotismo, deixava o 
nosso feminino guerreiro a rudeza e obscuridade 
da sua vida. desleixadainente vivida pelas vár-
zeas do sertão e. cr m a espingarda ao hombro. 
com a farda conchegada aos seios, com o fogo 
do enthusiasmo no coração, lá sc fôra alistar 
nas fileiras da brigada direita. Seria a Clorinda dc 
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Tasso — indaga enthu;iasmado o autor das He= 
roinas do Brasil — esta Clorinda de cabellos de 
ouro desenvelados ao vento que campeava na es-
tacada, mais animosa c mais firme do -jUc a mo-
rena Alaria Quiteria em face dos soldadjs do Ge-
neral Madeira, batendo-se como um bravo no campo 
de Pira já? 

Soror Joanna Angélica, a primeira heroin.i da 
nossa Independência, atirando-se em d:fesa fla-
desca luzita a e, num gesto sublime de altruísmo, 
interpondo seu corpo á passagem da horda sacri-
lega, pagou com a palma do martyriu o seu sa-
eriíicio. " P a r a traz bandidos! Respsiiat a casa de 
Deus. Antes de conseguirdes os vessos infames de-
sígnios, passareis por sobre o meu cadaver!" 

Passaram. Eis como a poetiza Bahiaua Amélia 
Rodrigues lapidarmente descreve a morte gloriosa 
da Abbadessa da Lapa. 

A soldadesca infrene, allucinada, 
Sedenta de oiro, horrível de turor 
Como um tufão de odio de terror, 
C< rre pela cidade constt nada. 

E rouba e mata e vai desenfreada 
Contra as portas da casa do Senhor 
Onde viceja da pureza a flòr 
Pelos anjos dc céo custodiada. 

Vôa a madeira aos golpes da alavanca 
Da turba vi l . . . mas á segunda porta 
Uma figura susge, doce e b ranca . . . 

K* s íro; Joanna que a passagem co r t a ! . . . 
"Mate-se a f r e i r a ! . . . " K logo a entrada franca 
Faz-se por cima da abbadessa m o r t a l . . . 

A Bahia orgulha-se com justiça dessas suas 
duas grandes filhíis em quem soberbamente se 
patentearam todo o denodo c o patriotismo de 
que é capaz a mulher brasileira. 

A' guerra do Paraguav, onde tanto do nosso 
lado como no do inimigo tanto d i spenso de co-
ragem susei;011, da parte dos homens, não podia 
leixar de pagar o seu tributo o heroism fe-
minino. 

Chica Biriba, Florisbelln, Maria Cunipaitv lu-
tando com soldados e como soldados morrendo, 
attestam mais uma vez, heroicamente, que a ru-
deza da vide» militar não é tão infeus.-t 'manto se 
crê á decantada fragilidade feminina -fiando a 
mo/e e sustenta a idéia da defesa da 1 :tria. 

Uma figura, porém, sobreleva em grandesa o 
ímpeto hatalhador destas destemidas .soldadas. 
Uma figura de dedicação', uma figura de humani-
dade e de consolação, a FJorence Nig1.tingale das 
enfermeiras do Brasil, D. Anna Nery, a Mãe dos 

Brasileiros. Emquanto matavam aquellas, D. Anna 
Nery curava e consolava, lenindo com a bondade 
dos seus cuidados os soffriiueiitos daquelles que 
tombaram pelo Brasil em Corricntes, em Jlumaytá, 
e cm Assumpção. D. Anna Nery, patrona da nossa 
Cruz Vermelha, seguindo aos ciucoenta annos de 
idade para servir, com risco da vida, nos hospitae.s 
de sangue, é mais um exemplo magnífico desse 
espirito de maternidade, objectivado fecundameute 
em prol da collctividade, de que a brasileira pôde 
sem lavor ser considerada o prototypo. E não ao 
ue maiermüade. Um traço curioso, commum a 
todas essas heroinas, é o levor da sua dedicação 
conjungal. l*'oram todas ellas, com menos paixão 
talvez do que Annita Garibaldi, mas com igu:ii 
ndelidade, esposas exemplares. A honestidade 
dir-se-ia qualidade dominante da brasileira e não 
só no tempo Ue Maria Barbara, a paraense Heróica 
que " á mancha conjugai pretere a morte", aenu-j 
por isto cruelmente assassinada pelo apaixonado 
vingativo, mas nos nossos táo fadados e ca-
lumniados dias. 

Uma prova disto está na phrase de um be-
cretario de Embaixada estrangeira que, regressando 
á Europa, depois de assás longa estadia entre nós, 
respondia com espirito á pergunta-.interessada de 
um companheiro prestes a embarcar 'para cá : "Les 
brésiliennes? Ravissantes, mon cher, mais desespé-
rément honnêtes!" Desesperadamente hones tas . . . 
Talvez falasse pela boca estouvada deste moço, 
um despeitado. A verdade é que não nos pod.a 
ter rendido mais completa homenagem. 

Sobre o tumulo das matronas romanas grava-
vam os cidadãos este epitaphio: "Domum servavit, 
lanam fecít, guardou o lar e fiou lã. Era o maior 
elogio que a morta podia merecer. 

Si guardar o lar e fiar lã não podem mais 
entrar em verdade no projecto do epitaphio de 
mulher nenhuma, desde que a lã já lhe chega 
fiada e a rua conslitue o appendice mai* fre-
qüentado da habilitação moderna, á brasileira, 
na sua quasi totalidade, pôde ser applicado o 
espirito por assim dizer desta inscripção. Si não 
anda ao alcance de todas a vida aventurosa de 
uma Annita Garibaldi, a audacia politica <le uma 
Barbara Meliodora, o fértil mysticismo de uma 
Joanna de Gusmão, a nenhuma é vedado > nieri-
torio e obscuro heroísmo do dever quotidiano. 
Na generalização bem comprchendida do compri-
mento desse dever, se acha o segredo da grandeza 
da patria. Ser uma heroina de guerra e de s..ngue, 
nem a todos os temperamentos femininos apete-
ceria. mas ser uma heroina de amor, resume sem 
contesto possível a aspiração de todos nós. O 
heroísmo do coração é o que mais seduetoraniente 
ha de sempre falar a toda imaginação de mulher. 
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Desse heroísmo possuo o Brasil um dos mais to-
cantes especimcns na pessoa dc Mocuia, a indiana 
enamorada de Diogo Alvares, que, ao vel-o par-
tir com Paraguassú, atira-se ao mar seguindo a 
mio que o leva, einquanto forças teve para 
nadar . . . 

Acompanhar a nado um navio que absurdo! 
objectará resinguenta a razão. 

Sim: mais c'est bien plus beau lorsque c'ost 
inutile!" e Santa Rita Durão, no poema ceiebre 
em que nos pinta a scena pungente, põe nos 
lábios dessa heroina estrophes da mais saboiosa 
psycologia: 

Moema. lutando com as ondas, num derradeiro 
grito de paixão lança desesperado adeuses ao in-
grato viajor: 
"Barbaro, a bella diz, tígre e não homem! 
Porém o tígre por cruel que brame 
Acha forças, amor, que em fim o domem. 
Só a ti não domou por mais que te ame! 
Fúrias, raios, coriscos que o ar consomem, 
Como não consumis aquelle infame? 
Mas pagar tanto amor com tédio e a sco . . . 
Ah! que corisco cs t u . . . ra io . . . penhasco! . . . 
Tão dura ingratidão menos sentira 
E esse fado cruel doce mc fôra 
Si a meu despeito triumphar não vira 
Essa indigna, essa infame, essa trahidora; 
Por serva, por escrava te seguira 
Si não te temera dc chamar senhora 
A vil Paraguassú que, sem que o creia. 
Sobre ser-me inferior, c néscia e feia". 

Esta nota tão realista c tão humana do dc • 
satino desses insultos atirados em ultima instaucia 
á rival victoriosa é que empresta o picante de uma 
nota de actualidadc ás rimas, um tanto envelhe-
cidas de velho Durão. Moema, heroina do aban-
dono e da saudade já na voragem da morta vo-
Umtaria. ainda teve tempo dc constar que Para-
guassú, néscia e feia, era-lhe em tudo inferior E* 
preciso convir que só uma mulher realmente, em 
situação tão extrema disto sc lembraria! . . . 

Assim, acima do heroismo do amor, acima do 
heroísmo da luta, minhas senhoras e meus senho-
res, ainda ha um heroismo superior, o herotsmo da 
renuncia c do sacrifício, depurado de egoísmo, tão 
puro e tão alto que só as grandes almas c sabem 
praticar. 

Como representante maxhna desse heroísmo 
110 Brasil, sem que eu ainda vos tenha falado 
nella, sentis como que a irradiação da sua lumi-
nosa individualidade. Sentis que falta a esta ga-
leria de heroinas brasileiras a sua mais bella, a 
sua maior figura. Não ha brasileiro que hoje em 
dia não lhe faça justiça. A' medida que o tempo 
vai arrefecendo até a isenção dc animo da im-

parcialidade o partidarismo das facções políticas, 
o seu vulto insigne cresce em magestade e em 
expressão. Isabel, a Redemptora, para libertar uma 
raça não hesitou a Priuccza, surda ao aviso pro-
phetico de Cotegipe, em sacrificar o interesse dc 
seus filhos e a posse do seu throno. Si alguns lhe 
querem negar a grandiosa responsabilidade sem 
par deste acto. desde que o captivciro já se acha-
va virtualmente extiucto pela lei de 1855 e pela 
lei do ventre livre: si outros lhe incrcpam como 
falta erro político o 13 dc Maio, a verdade é que 
para passar por cima dos interesses financeiros 
eucapellados etn protestos desvairados de revolta 
e para esqueeer, assim tão absurdamente o pro-
prio interesse, só a sublime loucura de uma mu-
lher. Isabel, a Rcdcmptora foi esta mulher. O 
seu maior padrão de gloria no entanto o motivo 
pelo «piai lhe cabe mais do que a todos os outros 
o primeiro lugar, J lugar máximo 11a historia do 
heroismo feminino brasileiro, não foi a abolição 
que lho outorgou Foi a constancia, a tenacidade, 
a abnegação do seu inquebrantavel amor pelo 
Brasil. Amar a si a terra 11a opulencia e 11a prospe-
ridade, atnal-a sendo amada e victoriosa por ella. 
é cousa que a ninguém pode muito custar, -\mal-a, 
entretanto, renegada, banida, menosprezada, es-
quecida é mais do que heroismo, c santidade. 
Foi desse quilate o patriotismo da Priuccza Isa-
bel que o exílio não fez senão intensificar c 
acendrar. Dcaute desse vulto imponente de Bra-
sileira cm que se concentram todas as virtude;, 
todas as nobrezas, todos os heroísmos femininos, 
da nossa terra, o peito sc nos cntumccu do mais 
raro, do mais sagrado dos orgulhos. o orgulho de 
nos sabermos, como ella, brasileira. Esse orgulho, 
não era preciso que vos viesse recordar a lição 
que, do passado, suggestivamcníe nos provem, para 
que o sentíssimos em nós, arraigado e vivaz, tu-
mido de promissórias possibilidades. E* a quintes-
sência do patriotúmo. Ao envez do homem, o pa-
triotismo 11a mulher, todo feito de pequenas mi-
núcias enternecidas, não abrange synthesc tão vas-
ta de sentimentos e de ideaes. E* um conjuncto 
de amados pormenores. Para (pie, 110 entanto se-
jam as brasileiras de hoje, dignas do heroismo 
destas grandes antepassadas, de (pie acabo de vos 
recordar os nomes gloriosos, basta que saibam 
sentir e tornem s.us filhos capazes de o sentir 
também, o fremít do amor ao sólo natal que, 
deante do quadi o illuminado da paisagem de 
todo o dia. tocada do ouro de um sol bem bra-
sileiro, arrancou a uma poetiza este grito em 
que lhe ia todo o coração: 

Então, 
Sinto ao furtivo arroubo deste instante 
O quanto te amo meu Brasil gigante, 
No quadro familiar do meu torrão! 
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A V I D A D O L A R 
AS SUAS MODERNAS CONDIÇÓES ECONOMICAS 
ESTARÃO, DE FACTO SERIAMENTE AFFECTADAS? 

Por DAVID SUEDDEN 

XOYA YORK. abril dr 1928. 

Eis aqu uma pergunta que se ouve a t'»flo '» 
instante seja em Londres, Paris. Berlim ou Xova 
York: 

" Estãv» as modernas condições < coiv imicas se-
riamente affectando aquillo cpie se cl ma a vida do 
la r?" 

A resposta a esta pergunta requer muito mais 
informação do que se possue á primeira vista. Ha 
muitas especies de lar : lar fazendeir lar aldeão, 
o lar que é constituk.o pelo apartamento da grande 
cidade, c finalmente a mansão rica dos arrabaldes de 
luxo das grandes cidades. Ha lares de obreiros, la-
res de iimnigrantes, lar< de religiosos e lares de 
ii "cligiosos. 

Ataquemos o factr» com toda a clr-aíza de es-
pirito. Em todas as sociedades civilizada., da Europa 
ou da America, " ha homens e m u l h e r e s ( j u e , ca-
sando, o fazem com o deliberado preposilo de evitar 
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as responsabilidades dos filhos. Em todos os tempos 
houve e têm havido lares infelizes, infelizes por 
causa do crime, da deserção, do abandono, do divor-
cio e da morte. 

O que sc quer saber, antes de mais nada, é sc essas 
condições pathologicas ou insalubres augmentam ou 
diminuem. Eis, também, outra pergunta muito com-
plicada. A' primeira vista, sem mr.ír. delongas, de-
pois de um exame muito cmpirico, pode dizer-se que 
algumas condições augmentaram e outras diminuíram, 
bastando para tanto uma simples leitura de um gran-
de jornal, londrino, parisiense ou nova-yorkino. 

Sabemos que os divorcios augmentam fortemen-
te tanto na Inglaterra como nos Estados Unidos, mas 
também sabemos que os divorcios tem diminuído en-
tre as pessoas equilibradas, satidaveis c normaes nos 
dois paizes. 

Por exemplo, cm muitos casos de divorcio não 
apparecem filhos. Entretanto, pode-se affirmar que. 
nas grandes cidades, os divorcios sc verificam entre 
as classes moral, econômica ou socialmente desequi-
libradas como sejam os trabalhadores de jornal, os 
mecânicos, os creados, os artistas de toda a sorte, os 
tpie se dedicam ao contrabando de bebidas alcoclicas 
e finalmente os homens de fortuna que vivem 110 
maior ocio não desenvolvendo em uma industria ou 
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no coinincrcío a fortuna que receberam por he-
rança. 

Muito poucos são os casos de divorcio entre os 
fazendeiros que possuem as suas terras, entre os me-
cânicos que possuem a sua pequena officina donde 
tiram o sustento para os seus, ou entre os homens 
(pie vivem exclusivamente do que se chamam pro-
fissões liberaes. 

O augmento rápido da fortuna, suhitanco. da 
noite, para o dia. leva o crescido numero de divór-
cios, mas lambem leva a crescido numero dc suicí-
dios, chantages. burla/., contrabando dc bebidas al-
coólicas e em summa á maior immoralidade do desen-
volvimento rápido e anormal da riqueza de certos 
elementos da sociedade parecem inevitáveis se estu-
darmos a vida das grandes metrópoles. 

Por isso é que se pode dizer que nas nações mais 
ricas e progressistas 6 que sc encontram não só o 
maior numero de divorcios. mas também v> maior nu-
mero de crimes, á mão armada, suicídios c outro.; 
delictos. 

Sabe-se, por exemplo, que as famílias estão se 
tornando cada vez menores nos grandes paizes civi-
lizados. lista perigosa tendencia, pelo que se pode 
apurar, pode acarretar a destruição de stock etigcni-
co de uma raça. 

E' bem provável que, entre as pessoas ricas c 

EM LOGAR DE EMPLASTRO 

usem Balsamo 

SANTA HELENA 

Pelo seu forte poder de penetração 

e pela sua acção enerj»ica c immediata 

o líalsatno "Santa I Ielena" penetra ra-

pidamente na profundidade dos teci-

dos onde a dór está localisada. elimi-

nando-a, após as primeiras fricções. 

de educação apurada dos listados Unidos. por exem-
plo, podendo ser representadas pelos que têm educa-
ção universitária, o numero dc avanças «pie chegam 
á maturidade constitue tuna proporção minúscula em 
face do que deve produzir o stock racial. 

Tenho observado que '» numero de famílias "es-
téreis" ou quasi "estéreis" entre professores uni-
versitários dos Estados Unidos e da Inglaterra c 
muito g r a d e — talvez tão grande como o mesmo 
coefficiente (pie se verifica entre oííiciacs do exer-
cito. sacerdotes e membros das altas rodas da so-
ciedade. 

De tudo isso decorre outra pergunta: 
Xãv> parece que a tendencia de mulheres casa-

das trabalh;"* íóra do lar está tendo 111:1 mau ef feito 
tbre a vida da familía? 

De certo modo tem havido, especialmente entre 
as classes de trabalhadores dc ambos os sexos, que 
dedicam toda a sua existência a serviços de escripto-
rio e congêneres. E' o que sc chama, então, a vida 
exterior nu cscriptorio. 

O verdadeiro ideal da familia tem sido sempre o 
dar á mulher a gestão do lar e ao homem a manu-
tenção por todos os meios possíveis, íóra da orbita 
do lar. 

A competição, nas grandes cidades, foi que ím-
pelliu as mulherese a sahirem íóra dos seus lares, 
com o filo dc ganhar dinheiro para se manterem a 
si próprias. 

Observando-se cuidadosamente a questão do lar 
nos Estados Unidos c em outros grandes paizes, etn 
que o industrialismo cresce de momento a momento, 
p.xle-se dizer o seguinte: a velha porção do lar, tal 
como c entendida pelos sociologos, continua intacta 
nas grandes zonas ruraes e agrícolas e tem soíírido 
ataques ni , metropoles. Longe de a abaterem, esses 
ataques somente a têm reforçado em Iodos os sen-
tidos. O lar continua a ser a maior força educacional 
do homem seja nas grandes cidades como nas peque-
nas cidades ou nos campos. Evidentemente, ha outros 
phenomenos sociacs eunncxos que perturbam de cer-
to modo o estudo da visão ampla, de extremo a ex-
tremo, do problema, dando a illusão de que a velha 
noção do h r se tenha anniquilada, mercê das forças 
corruptora invasoras. A diminuição numérica das 
famílias, 1. s grandes cidades, a deserção do lar por 
parle de numero elemento feminino que vive in-
teiramente assoberbado pela vida commercíal fazen-
do forte concorrência ao homem a ponto de, em cer-
tas profissões, diminuir-lhe os salarios, a fragmen-
tação dos membros competentes dc uma família, a 
materializtção da vida do lar; e outros problemas, 
constituem apenas phenomenos transitórios, depen-
dendo das condições cconomicas da população de uni 
grande centro, c que, não ferem, em sua substan-
cia, a idéa da familía e du lar. 
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F E D E R A Ç Ã O B R A S I L E I R A 
P E L O P R O G R E S S O 

F E M I N I N O 

A Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino enviou á imprensa 
a seguint communicação: 

"Não obstante a recente decssão 
do Senado depurando, sem funda-
mento legai e em eontradicção a 
Constituição Federal, votos 'femini-
nos, perfeitamente validos, talvez 
fortalecido pela própria opposição 
que encontra, acha-se o movimento 
feminista brasileiro, em plena mar-
cha ascendente. 

A semelhança do que occorre nos 
40 p< izes civilisados onde as mu-
lheres estão em go; > de direitos 
politicos, já, possuímos uma asso-
ciação de mulheres eleitoras. 

F.' a "Associação Eleitoral Femi-
nina" do Rio Grande do Norte, que 
acaba de ser fundada cm Natal, 
pelo eleitorado feminino daquellc 
Estado. Timbram essas eleitor.-s 
pela resolução firme de continuar 
no exercício dos direitos politicos 
conferidos pela nossa constituição, 
sem distineção dt sexos, a todo ci-
dadão brasileiro. Assim o declarou 
expressamente a senhorita Concíta 
Camara no discurso com (pie sau-
dou o presidente Lamartine por oc-
casião do regresso do illustrc defen-
sor dos direitos da mulher. 

Esta orientação cívica, corajosa, é mais uma 
prova que vem de; :ionstrar a capacidade da mulher 
brasileira para intervir 11a política, para o bem cio 
paiz. Representa a dilatação do campo de actividade 
feminina norte ríograndense que já distingue pelo 
desempenho brilhante que dá á organisação das obras 
c assistência social que o presidente Lamartine con-
fiou ás senhoras de seu Estado, obedecendo a orien-
tação moderna e acertada. 

A nova "Associação Eleitoral F iinina", filiada 
á "Associação Brasileira pelo Progi ,5so Feminino", 
orgam do movimento feminista nacional, tem os se-
guintes f ins: 

1.° — Promover a educação d? mulher e elevar 
o nivel de instrucção feminina; 

2.° — proteger as mães e a iníancia; 
3.° — obter garantias legislativas o praticas, para 

o trabalho feminino; 

A Paz do Lar é muitas vezes 
perturbada por accidentes banaes.mas inevi-
táveis que roubam o doce socego da familia. 
Uma queimadura, um golpe,emfim qualquer lesão 
na pelle pôde se aggravar e acarretar as mais fu-
nestas conseqüências. Já ouviu fallardo terrível 
tétano? Felizmente o anjo protector que 
não deve faltar em nenhum lar, não deixa che-
gar a tanto. Elle afasta o perigo da infecçao e 
faz sarar como por encanto. Conhecem este anjo? 

SABÃO LIQUIDO MED ICI N A.L. Sp* 

S S f i C E r ^ k à Um Sabe» qu« í um Rtmeiio - Um Rrmaiio q « i um Sotóo. 

4." — auxiliar as boas iniciativas da mulher e 
oriental-a 11a escolha de uma profissão; 

5.° — estimular o espirito de socíabilidade e de 
cooperação entre as mulheres e interessal-as pela? 
questões sociaes e de alcance publico; 

0." — assegurar á mulher os direitos políticos 
que a nossa Constituição lhe confere e preparal-a 
para o exercício intelligente desses direitos: 

7." — estreitar os laços de amizade com os de-
mais paizes americanos afim de garantir a manu-
tenção perpetua da paz e da justiça, no hemispherio 
occidental. 

A "Associação Eleitoral Feminina" terá a sede 
central 11a capital, no local collocado á disposição 
das associações femininas de Natal, pelo presidente 
do Estado. 

Foi eleita presidente a senhorita Julia Barbosa, 
professora cathedratica de mathematicas, por con-
curso, da Escola Normal de Natal e a primeira mu-
lher que se alistou eleitora 110 Brasil. 
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Harold F. Ritchie compra 

o Sa l de F ru ta Eno 

UMA FIRMA QUE APO*S rtO AN-

NOS DE EXISTEKCIA, MUDA DE 

PROPRIETÁRIOS 

A propriedade da casa J. C. EXO LIMITADA. 
dc Londres, praduciora do SAL DE FRI TA ENO, 
acaba de passar para outras mãos. 

Todas as acções, sem cxcepçao, foram adquiridas 
pelo Sr. Harold /•*. Ritchie, de Toronto e Xova York. 
Essa transacção rcalisou-se no dia de anniversario do 
Sr. Uno. que nasceu em 1828. Justamente um século 
depois, o negocio mudou dc proprietário. A firma, 
por sua vez. commeinora suas bodas de diamante, 
visto contar agora com <10 annos de aclividade, ven-
dendo o Sal de Fruta Uno cm todos os países civi-
lisados. 

lia 21 anims que o Sr. Ritchic c o vendedor- re-
presentante da firma, iniciando-se como tal no Ca-
nada. Actuahncntc, representa, não só o Sal dc 
Fruta Uno, como muitos praduetos dc outros ramos, 
no Canadá, em Tcrranova, listados Cnidos, México, 
America do Sul c America Central, Antilhas, Aus-
trália, Xova Zclandia, Haivaii, Fhilippinas, Ilhas -.lo 
Pacific» e China, que se acham sob a direcção da 
Ritchie Sales Organisation. 

Xa qerencia da firma J. C. Eno Ltd. não ha-
verá nenhuma alteração. Os directorcs serão os 
mesmos e levarão avante a política progressiva man-
tida pela firma anterior, aliás considerada a maior 
deste ramo, no mundo. 

Mas, a transacção a que nos referimos, cffcctuou-
se por um motivo de família: o fallecimento do Com-
maiulaute Harold Swithcnbanh, <jenro do Sr. Eno 
c um dos fidcicommissarios c executa es da succcs-
são do Sr. Eno. 

De conformidade com a praxe britannica, o Sr. 
Ritchic tornou-se objecto da maxima consideração, 
em virtude dos muitos annos dc serviço prestados á 
Companhia. Quando o estabelecimento foi posto á 
venda, o Sr. Ritchic, avisado immcdiatamcnte, não 
perdeu a opportunidade que se apresentava. 

li' sua intenção installar fabricas cm vários 
países, começando pelos Estados Unidos c Australia. 

A acquisição do Sr. Ritchic representa, dc facto, 
uma som ma muito importante, pois se trata de uma 
das maiores transacçõcs do ramo. 

O Sr. Ritchic partiu para a Inglaterra a bordo 
do "Aquitania, cm 21 de Março dc 1928 e regressou 
no "Maurctania" cm 27 dc Abril ultimo. 

A c lass i ca "Agua de Ga l " 
e as suas grandes desvantagens 

Notas de muita utilidade para as mães 

A "agua dc cal" já teve o seu tempo. Os nossos 
avós tinliam-a como um excellente remédio e o con-
sideravam o único existente capaz de evitar que o leite 
da mammadcira azedhsse no estomago de seus que-
ridos netinhos. 

Entretanto, hoje em dia. não pudemos dominar 
um certo receio sobre a efíicacia da agua de cal. 
Talvez, não seu uma certa razão. Com effeito, a ex-
periência nos tem ensinado que o ,seu poder neutra-
lisante sobre os ácidos deixa muito a desejar, é de-
masiado fraco. Outra desvantagem é a de diluir 
demasiado os alimentos c alterar-lhes o cheiro e o 
sabor. Occuparno-nos detalhadamente deste assumpto, 
porque somos de opinião de que tudo que se refere 
á hvgiene infantil deve merecer especial attenção; se-
gundo. porque i a muitas mães que, por iguorancia ou 
por habito, continuam fazendo uso de um remedio 
tão antiquado e deficiente, como este. Consideramos, 
portanto, um dever nosso advertil-as que os melhores 
médicos e hygienistas aconselham addicionar á pri-
meira mammadeira de manhã, em vez de agua de cal, 
uma colherinla do "LEITE DE M AG N ESI A DE 
PHILLIPS". Este excellente anti-acido, cuja repu-
tação já se estende hoje pelo mundo inteiro, não al-
tera o sabor, nem o cheiro, nem a consistência dos 
alimentos, e também impede a formação no estomago 
da creança, dc coágulos azedos, evitando-lhe, assim, 
colicas, prisão de ventre e vomitos. 

Não se esqueçam as senhoras mães, quando fo-
rem comprar este preparado, de insistir em que lhes 
forneçam o de PHILLIPS, que c o original e o legi-
timo já ha mais de meio século preseripto pelos médicos. 

L U V A R I A M A R T I N S 

Fabrica de luvas de pellica 

Martins, P u p o C? Martinez 

LUVAS 
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MEIAS 
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Cultivo da cebola por meio de sementes 
Os terrenos para a producça» de cebolas 

destinadas ao amadurecimento dt vem ser ex-
cess ;vamente ricos. E ' preferível usar terra 
<|ue ter ha sido estrumada dois o.i tres annos 
anteriormente para outras culturas, do (pie 
começar com um trato de terreno commum, 
tentando fazel-o bastante fertil para o cultivo 
de cebolas numa só estação. listas terras 
communs geralmente contém demasiada 
(luantidade de sementes cie plantas damni-
nhas para que se obtenha uma colheita re-
munerativa antes de dois ou ires annos dc 
cultura preparatória com out *as plantas re-
(juerendo uma lavra mais meticulosa. Du-
rante as colheitas preparatórias devem-se 
faze- applicações de estrumes annualinente, 
conservando ao 111 smo tempo o terreno livre 
de zizanias. 

() terreno deverá ser ar. do profunda-
mente, recebendo de 100 a 150 toneladas de 
estrume no outomno precedente á primavera 
em cpie se vae fazer a plantação das cebolas. 
Sc as cebolas são cultivadas por annos suc-

cosivos no mesmo terreno, como muitas ve-

zes acontece, devem-se applicar quantidades 
iguaes de estrumes para cada colheita. Des-
te modo a terra torna-se-á cada vez melhor, 
a não ser que seja atacada por insectos ou 
moléstias infecciosas. A cebola é uma das 
poucas culturas que dão melhores resultados 
quando cultivadas successivaniente no mes-
mo terreno do que em solos novos. A razão 
disso é que são necessários vários annos para 
se conseguirem as condições ideaes á pro-
ducção de cebolas num campo, e a terra uma 
vez preenchendo taes condições poderá ser 
conservada assim com muito menos*trabalho 
do que se teria com a adaptação fie um ter-
reno novo. As condições a que nos referi-
mos resultam de tres factores: 

1.° —• Abundancia de elementos nutri-
tivos ; 

2." — Kriabilidade. devida á presença de 
luimos em grande quantidade e amanho per-
feito ; 

3." — Ausência relativa de sementes de 
plantas danminhas. listes factores são essen-
ciaes á boa cultura dc cebolas. 

' A / W ^ V S A A W W W V V W V S R T A A A A » » / 

M A L H A R I A S I C A N I A 
RUA SANTO ANTONIO, 20-A 

Caixa Postal, 883 

Artigos de tricot finos e baratos. Grande no-
vidade: blusas com lamé dourado e prateado, única 
fabricação no Brasil. Vestidos e manteaux mode-
1 . Saldos por qualquer preço. Peçam catalogo. 
Executa-se qualquer encommenda pelo figurino. 
Economizareis comprando na fabrica. Grande ven-
da, começo de estação. 
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Afim de que as cebolas alcancem um 
bom desenvolvimento antes do tempo quente 
é importante que as sementes sejam semea-
das cedo. Esta é a razão por que a terra deve 
ser arada 110 outomno. Tão prompto se pos-
sa trabalhar a terra arada 110 outonuio de-
vem-se começar, cum o advento da prima-
vera, us preparativos para o plantio das ce-
bolas. Ordinariamente, o sólo sutficiente-
mente solto para a cultura de cebolas não 
precisa nova aradura 11a primavera, de manei-
ra que a primeira operação na .primavera an-
tes do plantio será o dcstorroamento. A des-
torroadora deverá ser seguida de uma grade 
de dentes rijos. Sendo necessário, devem-se 
usar estes apparelhos repetidas vezes, afim 
de se conseguir uma cama bem amanhada. 
Deve-se preparar de cada vez somente o ter-
reno necessário á plantação que se pôde fazer 
num dia. e a semeadeira deverá acompanhar 
o ultimo apparelho empregado 110 amanho da 
terra. Isto evita que a superfície do terreno 
.seque antes da semeadura, e assegura a pre-
sença de terra lnunida em contacto directo 
com as sementes. 

Geralmente faz-se a semeadura com uma 
semeadeira de jardim, em carreiras espaçadas 
.i(J cms. umas das outras. Esta é a distancia 
usual, quando se cultivam vários acres, ou 
somente algumas carreiras. Pretendendo-se 
praticar << desbastamento na futura planta-
ção. .semea-se de 4,5 a 5,5 libras de semen-
tes por hectare. Xão se tendo de fazer o 
desbastamento é preferível semear-se uma 
quantidade menor de sementes cuidadosa-
mente experimentadas. Alguns dos agricul-
tores mais experientes semeam 3,50 libras 
por hectare, e não fazendo o desbastamento 
do ceboial. Kstc methodo resulta em bulbos 
menores e mais uniformes, mas constitue 
uma grande economia 11a mão de obra. 

Logo que as plantas tenham nascido se 

Coqueluche e todas as tosses 

de crianças 

XAROPE NEGRI 
Calnu nte antiseptico. 

Absolutamente inocuo. 

O mais efficaz. 

O mais conhecido. 

Km todas as PHARMACIAS 

NEGRI E MOGGIA 
MILÃO (ltalia). 

devem dar inicio ás lavras com cultivadores, 
as (|uaes se devem repetir a intervallos fre-
qüentes até mie o crescimento das plantas 
não o permitia mais. Deve-se ter cuidado c 
cultivar as ccljolas tão prumpto o terreno es-
teja secco. depois dc cada chuva, e em outras 
occasiões sendo necessário. Km termo mé-
dio. cilas devem ser cultivadas pelo menos 
uma vez ct da dez dias, durante tres mexes. 
Cedo 11a estação, utilisa-se usualmente a en-
xada de rodas duplas. Ksla cultiva os dois 
lados das carreiras de uma só vez. Dcvem-

Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos ás exmas. famílias que, para melhur servir a nossa distineta clientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a conservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & C I A . Cor iecções sob medidas 
Importação directa íM Reformas e concertos 

dc pelles legitimas, Esconsk, j J t SERVIÇO GARANTIDO 
Putois, Wizon, Tope, etc. CXO . . . 

. . . . «gS» Annexo: Fabrica de guarda 
Permanente stock de Capas, H chuvas e sombrinhas. 

Casaqiiinhos e Estolas de Pelles. ^ STOCK PERMANENTE 

Vendas por atacado e a v?rejo 
RUA BARÂU ITAPE.TIN1NGA, 53 - S. PAULO - TELEPHONE CID. 3899 
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AMPARANDO A INFANCIA 

Com a divulgaçãc. cio conceito moder-
nista: "prevenir e melhor", ímv.to lucrará a 
sociedade. 

A mortalidade de creanças menores de 
uni anno. tem sempre sido dos mais assusta-
dores aspectos sociacn, íjr." 's: desvanece 
pouco a pouco, graças, ao emprego intensiva 
ila Can oniillina. preparado rico jm phospha-
tos. ca.careos. camoinilla, em feliz associação. 

Dado ás creanças desde os 4 mezes de 
edade, evita os accidcntes peculiares á pri-
meira dentição (diarrhéa, \oin.tos. insom-
nia, felare. etc.), calcifica o organismo infan-
til. impedindo o apparecimento de vermino-
ses e de moléstias provenientes da desmine-
ralisação organica. 

Nossas creanças toman Camomillina. 
sendo voz corrente que se aprende a soletrar 
Ca-ino-mil-li-na ao mesmo tempo que papac 
e mninãe. 

se ajustar as lâminas de mai eira a corta-
rem tão junto das carreiras quanto fôr pra-
ticarei. o que mata todas as zizanias. exce-
pto aquellas que vegetam direitamente en-
tre as plantas. Mais ta.*de, ,'aode-se usar com 
mais vantagem uma enxada de uma só .ro-
da. trabalhando entre as carreiras. 

Ainda que se tomem todas as precau-
ções paia destruir as plantas damninhas 
an.es que att . i jam grande desenvolvimen-
to. será nrecir.o fazer parte deste trabalho 
a mão. afim de arrancar as ho-vns que nas-
cerem entre as cebolas. TJstf hervas más 
devem ser arrancadas antes le crescerem, 
liara que não privem as cebolas da humida-
dc. elementos nutritivos e luz. Alem disso, 
sc as hervas são em grande quantidade e se 
deixam crescer, o arrancamento tardio pre-
judicará as rai?es das cebolas, fazendo-as 
talvez amadurecerem prematuramente, an-
tes de attingirem o seu desenvolvimento 
normal. Km summa. a monda ? uma ooera-
ção muito imnortante na cultura de cebolas 
e deve ser effectuada promntamente. Ordi-
nariamente. torna-se necessário mondar um 
cebola! tres vezes. mas. se piira conservar 
a plantação limpa mais monc! forem ne-
cessárias. ellas devem ser feit..s. 

Tendo-se que desbastar o cebolal é con-
veniente fazel-o por occasião da primeira ou 
segunda monda. O deshastamento deve seu 
levado a effeito antes das cebolas alcança-
rem a grossura de um lápis, porque se as 

plantas engrossam demasiadamente cilas co-
meçam a inferir tunas com as outras, e os 
pés de cebola supérfluos produzem o mes-
mo effeito que hervas más sobre os que de-
vem ficar. Pratica-se o desbastaincnto 
quando o sólo está luunido. tendo-se o cui-
dado de incommodar o menos possível as 
raízes das cebolas que formarão a futura 
colheita. Somente as plantas mais vigorosas 
devem ser conservadas. Desejando-se bulbos 
grandes e uniformes, as plantas devem per-
manecer pelo menos tres pollegadas cqui-
distantes depois do desbastaincnto. 

Quando as cebolas amadurecem devida-
mente, o pescoço, 011 parle inferior da parte 
aerea. murcha primeiro, e a palha inclina-se 
e encolhe-se, emquanto ainda verde. O mur-
chan.ento gradual fia palha da ponta para 
baixo, o pescoço conservando-se rijo e ere-
cto. indica uin amadurecimento anormal e 
ordinariamente má qualidade de conserva-
ção. Portanto, as cebolas devem ser usadas 
logo em seguida á colheita, não convindo 
armazenal-as durante o inverno. Em segui-
da ao murchamento do pescoço no amadu-
recimento normal a palha torna-se amarclla, 
e finalmente as extremidades ficam seccas. 
e de uma cor escura, se não se arrancam 
antes disso. Geralmente é melhor começar 
a colheita logo que as pontas se tornarem 
amarellas e murchas. Assim arrancam-se as 
cebolas em perfeita condição, evitando-se o 
risco íle um segundo crescimento. 110 caso 
de sobrevirem chuvas fortes depois do seu 
amadurecimento. Quando as cebolas come-
çam este segundo crescimento, depois de 
maduras tornam-se imprestáveis para a ar-
mazenagem, servindo somente para consu-
mo immediato. 

Se o sólo estiver secco c duro por oc-
casião da colheita é melhor afrouxar os bul-
bos com o auxilio fie 11111 "arrancador fie ce-
bolas" adaptado a 11111a enxada fie rodas. 

sem rival em seus poderes digestivos 
Um aperitivo feito de fruetas e tempe-
ros. Excellente em sopa, peixe, carne, 
caça, etc., Dá também sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 
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Este consta de uma peça de aço em forma 
de L\ (|iie penetra por debaixo dos bulbos 
afrouxando o terreno de fôrma que os bul-
bos podem ser facilmente arrancados. O 
uso deste dispositivo torna-se desneeessari.» 
se o sólo estiver frouxo por occasião da co-
lheita. Xeste caso simplesmente arrancam -
se as cebolas puxando-as pela palha. 

Antigamente costumava-se estender as 
cebolas em carreiras, no campo onde eram 
colhidas, para que curassem expostas ao sol 
durante uma ou duas semanas. Em caso di; 
chuva durante esta operação, as cebolas 
eram reviradas com ancinlios de madeira 
afim de que seccassem. c para evitar que se 
enraizassem no sólo luimido. Este systema 
de tratar as cebolas resulta na descoloração 
tios bulbos em caso de chuvas, e mesmo no 
apodrecimento e grelamento. quando as chu-
vas são abundantes. Mesmo não chovendo 
algumas vezes occorrem prejuízos conside-
ráveis devido ao calor excessivo. Curar ce-
bolas brancas no campo torna-se particular-
mente diffieil, e por este motivo alguns cul-
tivadores curam-nas sob coberta ainda mes-
mo quando outras variedades de cebolas são 
curadas em campo aberto. 

Pelo velho systema geralmente fazia-se 
o corte da palha dejvois de curadas as cebo-
las: arraneando-se a palha a mão. ou cor-
tando-a com uma tesoura ou faca. Cortava-

se a palha num ponto cerca de tres quartos 
de uma pollegada do bulbo. para evitar es-
tragal-o. Existem lambem machinas para fa-
zer esta operação. 

O methodo moderno de colher cebolas, 
praticado actualmente por quasi todos os 
agricultores nas vizinhanças de Chicago, 
onde a cultura de cebola é uma industria 
importante, dispensa a cura no campo, para 
todas as variedades e o arrancamento e corte 
da palha faz-se numa só operação. As cebo-
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Ias conservam lima côr agradai ei. não ha 
deterioração devida ao calor excessivo ou 
humidade nem maiores despesas com repe-
tidas operações. Arrancam-se as cebolas an-
tes da palha seccar. Quando se arranca de 
unia vez um molho de cebolas segura-se com 
a mão livre a [valha e enrola-se. 

As cebolas assim arrancadas são postas 
numa g-adc ou numa cesta. 

As grades que geralmente se usam nas 
plantações de cebolas existentes nas eircuni-
vizinhanças de Chicago são verdadeiramen-
te grandes tabuleiros de madeira. Medem 
4 pés dc comprimento. 3 dr largura, e 4 de 
profundidade. O fundo destes engradados é 
feito de travessas de madeira forte, deixan-
do-se entre tira • abertas de r eia pollcgadn 
de largura par; facilitar a \ entilação. Os 
costnes são feitos de taboas de cinco polle-
gadas de largura e os lados compõem-se de 
trave, sas cie quatrt pollegadas. Arrumam-se 
as cebolas nestes engradados até ficarem 
rentes á altura dos lados, não se continuando 
a arrumal-as dalii para cima. de maneira que 
ao empilhar os engradados uns sobre os ou-
tros haverá pelo menos uma pollegada de es-

paço livre entre as cebolas de lima grade e o 
fundo da grade que vem iinmediatamentc por 

cima. Ksta disposição facilita a circulação do 
ar. muito auxiliando também a cura das ce-
bolas. listes engradados são de construcção 
barata, o proprio lavrador podendo-os fazer 
com o auxilio de um serrote, pregos, etc., 
utilizando com material qualquer madeira, 
ou taboas de caixões velhos. Ao arrumar os 
hulbos nos engradados convém ter cuidado 
em não os machucar ou ferir de encontro 
ás arestas das travessas, pois o valor com-
mercial das cebolas assim escolhidas seria 
naturalmente depreciado. 

Poucas horas depois de se encherem as 
cestas ou grades com a colheita estas são 
transportadas para o alpendre de curar. Este 
consta simplesmente de um alpendre com-
mum aberto, a cobertura se estendendo ate 
as goteiras. Ahi se arrumam as cestas cheias 
de cebolas em fileiras, afim de facilitar a ven-
tilação. Podem-se deixar as cebolas no gal-
pão de curar até não haver perigo de con-
gelamento com o advento do inverno. En-
tão ellas serão postas á venda ou transferi-

i das para armazéns de inverno. 

-Afocouu de dentes ideal iielo 
seu. feitio 

i impa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

ÁVfm EM TODA APARTE 
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Para a presente estação o grande sortitnento 
de sedas que a fabrica dos Snrs. Jorge Alexan-
dre Maluf & Cia. — á Al. Notbmann 11." 48-B nos 
apresenta é magnifico. 

Tecidos modernos e de perfeita textura pro-
prios para Manteaux como o Ottomai?, Sultank. 
Fulgurante. Reps. Faiile, Roval: para robe-man-
teau. crépe Bospboro, Cbarmeiaine, Lonnais. Mar-
rocaiu. Mogole e Setim principalmente deste ulti-
mo tem uma linda collecção em diversas côres. O 
tecido Givré que está tendo grande acceitação 
11a Europa e que se pôde dizer é o tecido de gran-

de moda: não escapou á iabricação dos Snrs. 
Maluf. 

Vimos uma bellissima collecção delle. Aconse-
lhamos ás nossas leitoras mais uma vez visitar 
a esta importai te fabrica que, não só pela perfei-
ção dc seus tvabalhos como pela vantagem que 
offerece com seus artigos de preços reduzidos, 
é uma das de maior movimento de venda sendo 
.1 mais procurada pelas nossas conterrâneas. Nos-
sas leitoras do interior (pie desejam alguma?, 
amostras ou informações poderá pedir ao seguinte 
endereço: Cirande Fabrica de Sedas — Al. No-
tbmann. -18-B — S. Paulo. 

S O N O R I D A D E 

tf IA Nos 
EITTER 

u . 

WWKELMANN 
CASA SILVA MONTEIRO 

PRAÇA DA REPUBLICA, 39/41 
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A FELICIDADE DAS MÃES E' TER 
SEUS Fr .HOS SÃOS 

Para coiisc^uil-n. inilisc «tÁ-elmente o melhor ineii) é ali-
mentados com o peito materno. 

Pois. com frei|iiencia as mães. por debilidade ou por 
<|ual<|itcr outro estado não possuem leite, e e o tem, muito 
pouco. 

Nesse er.si: sem duvida a! nu ma a 

pieenehe essi» lacuna 
Km numeiosas mães lirasileiias ou cxtiau^eiras, tem-se 

eiun;trovado seus IIOIIS resultados, coiiiirn.ados por milhares 
de médicos e mães <|ue aniamentam. 

Si V. Kxcia., tem pouco leite e de <|ualidade deficiente, 
se notí* com tristeza c|ii" seu filho não desenvolve como espera, 
lome «mia chicara de "OVOMAI/FIXE" , pela manhã e á 
noite e noUirá im lireve tempo os seus resultados desejados. 

Aos jirimeiros filhos devem tomal-o desde o sétimo mez 
ilo emhauiço e sejíitir tomando-o ale o fim 'Ia lactancia. 

K' auradavel, de fácil preparação e coir m as vitaminas 
necessarias <|ue, como é sabido, se transn lem pelo leite, 
aos tM.'<|tienos lactantes, influindo para o se i normal desen-
volvimento. 

Dr. A. W A N D E R S. A. Bertie (Suissa) 

Nas Drogarias, Pharmacias, Emporios e Leiterias 

Condição essencial a u m a boa aaude—Lavar 
diar iamente vossos olhos com LAVOLHO 
que faz com que os olhos avermelhados 
r e tomem a sua cor na tu ra l . LAVOLHO 
garante olhos lindos. 

A P K O X I M A T E M P O R A D A L Y K I C A 
OS 1'RBI'AHATIVOS l)A NOSSA AI.TA SOCIKIMIllí 

Dentro de pouco tempo estaremos na tem-
porada de espectaculos de theatros lyricos 110 
Municipal. Sabe-se já que elementos t rará a 
companhia que vai occupar o nosso theatr.» 
máximo, e quaes as operas que ali se represen-
tarão. Kstá. por isso accesa a curiosidade ria 
nossa "e l i t e" social, que espera ansiosamente 
a abertura da estação lyrica para viver deli-
ciosos momentos de ar te e fie elegancia. Mas. 
cmquanto aguardam todos que se iniciem os 
espectaculos. vão os elementos de maior des-
taque da sociedade preparando-se para a sua 
apresentação nas noites do Municipal. F.' i>or 
todos c )nhecido o realce mie a "hau te -gommc" 
dá á f f inoorada. F.lla é riue Hi" rom"""ii<-n 
muito do esnlendor de mie se reveste dr<l<- o 
inicio ioé o final, unis não vem ^oenas da art ' ' . 
f , , ie ali 110 Municipal localiza, durante cerra 
de 11111a quinzena, o seu templo, todo aqiielle 
brilho que tanto renome empresta aos esi>«-
ctacnlos lvricos 11a Capital. A nossa "liicli-
l i f e " — ninguém o ignora — v»st';-se com 
um re( |uinte único. Sua dist ineção to rnou-a 
desde muito notável entre as sociedades cul-
tas do paiz. as quaes a consideram a "pr imus 
inter pa res" neste ponto da elegancia asso-
ciada á arte. TC nem de outro modo poderia 
ser porque a sociedade paulistana, além do 
seu gosto natural, conta com o auxilio po-
derosíssimo de alguns elementos do alto com-
mercio (pie lhe p roporc ionam tudo quan to sc 
faz preciso para t r a j a r com esmero. Temos. 
11111 exemplo dessas intelligencias organisado-
ras applicadas no commercio de modas 11a 
pessoa do sr. J . Fer rão , chefe da importante 
e modelar Casa Fer rão . Sentindo o sr. Fe r -
rão o enorme interesse que dedicam as se-
nhoras paulistanas pela temporada lyrica e 
sabendo até que ponto são exigentes 11a es-
colha de " to i le t tes" de baile e de theatro. não 
lie-iitou em importar de Paris os mais pre-
ciosos a r t igos propr ios para essas occasiões. 
Por esse motivo, a Casa Ferrão, a linda loja 
da rua Libero Badaró. tem. para deslumbra-
mento das nossas patrícias que cultuam a ele-
gancia. tudo que ellas podem desejar af im 
de assistirem aos espectaculos do Municipal, 
'-aniés riquíssimas, sedas finas, e artigos os 
mais ricos — de todos os tons e matizes, 
tudo isso a Casa F e r r ã o adquiriu nos centros 
mais a famndos da TCuropa para satisfazer á 
sua dis t ineta c n u m e r s a clientela. * * * 



I ma companhia de guerra da l:orça 1'uhlica do listado, formada á Praça João Mendes, en 
frente ao edificio do Congresso, para prestar as devidas continências. 

Xesta photographia vê-se o Pr. Cândido Moita lendo o mensagem. 

À passagem do primeiro anno da gesfao 
presidencial do Dr. Júlio Presies 
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PHOSPHATINE 
FALIÈRES 

ütil aos velhos 
e aos conralescentes 

Em todas as Phrrmacias 
e Armazena 

O alimento o mais agradavel 
e o mais recommendado 

para as creanças 

P A R I S 
e, a d* la 

Vestidos de Jersey de Lã - Seda - Fio Metal - etc. 

A GRANDE MODA ÚLTIMOS MODELOS E CORES 
C o m b i n a ç õ e s , ca lça , c a m i s e t a s , b l u s a s , c a s a c o s , j u m p e r s , m a n t e a u x , 

p u l l o w e r s , e tc . , s o b r e m e d 1 la . 

V E S T I D I N H O S , T E R N I N H O S , G O R R O S E M G R A N D E V A R I E D A D E 

M E I A S F I N Í S S I M A S 

de malha franceza 48, de seda natural, inconte?tavelmente a melhor 
marca nacional 

M A L H A R I A E M G E R A L A P R E Ç O S V A M AJOSOS N A 

G r a n d e F a b r i c a de M a l h a s 
RUA SOLON, 41/45 — BOM RETIRO SÃO PAULO 
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A' V'. ,'S. faltará^, 
futuramente re= 
cordações sobre 
o crescimento dos 
seus filhos, si não 
possuir uma 

SEqíss OÂon 
Ca m e ra 

Com esta V. S. poderá manter firme para toda 
a vida todas as pliases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados que somente 
pode sc reproduzir mediante a arte photogra-
phica. 
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